

os mais modernos aviões do 
mundo agora nas rotas do 



Maior conforto .. maior capacidade,., 
maior potência., maior velocidade.., 
maior autonomia de vôo ,.. 


-PARTIDAS DE LISBOA- 

ÀS SEXTAS-FEIRAS ÃS QUINTAS-FEIRAS 

Pata Santa Maria, Baumuda, Vôos diracloi para Francforl 
Barranquilla a Bogolà, (Via Madrid e Paris) 

lUseçBes directas para NOVA YORK, CARACAS, AMÉRICA CENTRAI, è SUli 
L Com 1" Classe, Camas Sleeperelles e Classe Jurislica J 


Consulte o seu Agenie de Viagem ou a Pan American World Airways Inc. 
Praça dos Raslauredoras, 46-LISBOA-Tela(one 32181 IP, P. C. A, 8 linhas) 



AVÍÁSÍCA 




A UNHA Ato miS ANTIGA DAS AMÉRICAS 
Sistema da Pdi) Ameriodn World Airways 





'4 


Esplêndido vôo.. 
a partir de hoje 
só utilizarei 0 

RAINBOW 




o RAINBOW, numa viagem de Ida e volia 
aoi E. U. À. poupar>lhe>Ã S.149$00 sobre o 
preço da primeira classe, incluindo taxas, 

O popular serviço furísHco da Pan Ameri¬ 
can é 0 novo padrão por exceiência das 
viagens aéreas a preços económicos. 
Quando viajar no Rainbow dísfrulará de 
todas eslas vantagens, sem aumento de 
preço; 

t NovosegioanlescosClíppers^^^Super-ó. 

• Possibilidade de escolhe de um maior 
número de vôüs 

• Réjeições excelentes; serviço de bar a 
preços módicos 

• Assentos espaçosos e con(ortàvels 

e Maior experiência nos vãos transa* 
llâniicús 

• 411 escritórios para o ajudarem 

Diriia-íe 80 seu , 

AGENTE PÇ VIAGENS 

'ou i Pan American World Airways, Inc., 
Praça dos Restauradores, 46 — Lisboa 

TeMA3 2181 (8 linhas) 


MHA AÉREA DE MAIOR EXPERIÊNCIA 
IR V E P 0 R TM G A L H Á I 7 A NOS 


Anjeiicaii World Almsvs, Inc. 


COMPANHIA INDUSTRIAL DA MATOLA 

(S.A. R. L) 

CAPITAL 50.000,000$00 
LOURENÇO MARQUES 

SILOS PÁRA C£R£ÁIS / MOAGfM DE TRIGO / AiOAGfM D£ MILHO 
FÁBRICA DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Farinhas de trigo : Panificação, Flor Bela, Oriental, Integral e Massas 
Farinhas de milhoi C eIeste,, Ma ta vaea e Amina 
Produtos para alimentação de animais : Sêmea grossa, Cabeeinha, ' 
e Alimpaduras 

AV. DA REPÚBLICA, 49, 4.», SALAS 5, 6 E 7 
Telefone 5 3 9 8 / Caixa Postal, á05 / Telegramas TRIGOS 


CAMtNIlO DE FEIIO DE DENGOELA 

DO ATLÂNTICO AO CENTRO, SUL E COSTA ORIENTAL DE ÁFRICA 

EM LIGAÇÃO COM AS LINHAS FÉRREAS DO 

CONGO BELGA, RODÉSIAS, MOÇAMBIQUE E UNIÃO SUL-AFRICANA 

Comboios expressos de 
PASSAGEIROS 
em ligação combinada, no porto 


do Lobito, com os paquetes dâ 
C'e Marilíme Belge, 
de e para a 

EUROPA E BAIXO CONGO 

CARRUAGENS.CAMAS 
E .SALÕES-RESTAURANTES 

NO LOBITO! 

Hotel Términus (1? classe) 


Transporte rápido e directo de 
CARGA GERAL £ DE FRIGORÍFICO 
para e da 

KATANGA E "COPPER-BEET" 

com serviço de 
conhecimentos directos 

LISBOA; Rua do Ataíde, 7-A 
LONDRES: Princes House-95, 
Greshan Streef- 
Londres E. C. 2 
LOBITO: Caixas Postais 32 e 49 



BANCO DE ANGOLA 

EMISSOR DA PROVÍNCIA^, 

CAPITAL - ESC,; J00,000.000$00 ' 

SEDE: 

LISBOA - Rua da Prata, 10 a 22 // Endereço TelegraTico: Aldaro 

DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA: 

LUANDA - Rua Rui de Sousa // Endereço Telegráfico: Daroal 

FILIAL: 

I LUANDA-Avenida dos Restauradores de Angola // Endereço Tçlegráfico: Aldaro 

i DEPENDÊNCIAS: 

I Benguela, Cabinda, Gabela, Lobito, Malange, Moçâtnedes, Nova Lisboa, 

[ Novo Redondo, Sá da Bandeira, Silva Porto e Uige 

I AGENTES: 


Nos principais centros comerciais da Província 









Sociedade Industrial de Óleos, Lda. 

CAPITAL 
£ 250,000-0.-0. 

O 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇAO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO . 

E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

• 

PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA. 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 


P. SANTOS GIL & C, L“ 


CAIXA POSTAL 325 - TELEGRAMAS: «TRANSPORTES» 

RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO MARQUES 

IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 

p*-..--- 

i I 

( ! 

1 ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERBAÇAO 

I COMÉRCIO GERAL 

[importação e exportação 

I CONTA PRÓPRIA E ALH'EIA 
I ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

I ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CAIGAS E DESCARGAS 
I (Estâncias e armazéns alfandcgaclos ao km. i) 

' para depósito de mercadorias, Recebemos e 

I armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 

I tanto para consumo local, como-era trânsito 

I de e para a tlniâo Sul Africana. Preços mó- 
I dicos ò pronto despacho. 

I MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

j SECÇÃO D E P R O D U TO S 

I Compra e venda, importação e exportação de 

I produtos da Colónia de Moçambique, tais 

J como: Mapira, MiUio, Copra, Amendoim, etc. 


I 

I 













't 


Sociedade Geral 

do Comércio, Indústria e Transportes 


CARGA E EXPEDIENTE: 


LISBOA- 


PORTO- 


• Rua do Comércio, 39 
Telef. 2 6314 - 5 
Rua Sá da Ba,ndeira, 82 
Telef. 2 73 63 

FROTA 


n/m África Ocidental 

. 1.560 T, 

n/m Cartaxo . . . 

1.376 T. 

n/m Alcobaga . 

. 9.588 T. 

n/m Colares . 

1.378 T. 

n/T Alooutim . 


n/m Conceição Maria . 

2.974 T, 

n/m Alenquer . 


n/m Coruohe. .. 

1.376 T, 

n/m Alexandra Silva 

. 3.215 T. 

n/v Costeiro . 

900 T. 

n/m Alfredo da Silva 

.'.. 3,643 T. 

n/m Costeiro Terceiro . 

1.426 T. 

n/v Alferrarede .. 


n/m Covilhã . 

1.376 T. 

n/m Almeirim . 


n/v Cunene . . 

9.800 T. 

n/v Araarante .. 

. 12.600 T. 

n/v Foca . 


n/m Ambrizete . 

. 9.245 T. 

n/v Inhambane . 

9,619 T, 

n/m Ana Mafalda . 

. 3.643 T. 

n/v Luso . 

10.125 T. 

n/m Andulo . 


n/v Manuel Alfredo . 

3.600 T. 

n/m António Carlos 


n/v Maria Amélia . 

3.005 T. 

n/m Arraiolos . 

. 9.588 T. 

n/v Mello . 

fi OIíí 0’ 

n/m Belas . 

. 7.259 T. 

n/v Mirandella . 

U iCitt/U X « 

8.280 T. 

n/m Borba . 

. 7.259 T. 

n/m Rita Maria . 

3,458 T. 

n/m Braga . 

. 7,224 T. 

n/m São Maoário . 

1.221 T. 

n/m Bragança .. 


n/v Saudades .. 

6.430 T. 

n/v Zó Manei . 




TOTAL: 201.982 toneladas 


7 Rebooadoras 25 Fragatas 


5 Lanohas 

a Motor 1 Baroa de Agua 


S3 Batelões 

1 Draga e 5 Batelões áe dragadas 



EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA G. U. F. 

4 navios motores para serviço costeiro de 800 T. c/ motores de 650 HP. 

2. navios para 0 serviço de cabotagem em Cabo Verde e para transporte de 
passageiros de 320 T. e 500 HP. 

CARREIRAS REGULARES 
Norte da Europa / S. Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / S, Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / Cabo Verde e Guiné 
Anvers / Portugal 

SERVIÇO, PERMANENTE 

Transporte de Fosfatos do Norte de. África e Pirites do Pomarão 
Tramping —Consignações ~ Trânsitos 
Serviço de Reboques Pluviais e de Alto Mar 
Lançhas — Fragatas — Batelões 

A Companhia que mais navios tem ao seu serviço construídos em Portugal nos 
estaleiros da Companhia União Fabril j no Barreiro e em Lisboa 




COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 

S. A, R. L. 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5"Telefone 666018 Caixas Postais n.°^ 3 e 4 

Endereço Telegralico «Mafambice» 


PRODUTORA DE 

COPRA CHÁ 

ALEURITES ALGODÃO 
■ SAL 


Zambézia Comercial, Limitada 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 Caixas Postais n.°® 3 e 4 

Endereço'Telegra'fico«Zamalda» 


SUCURSAIS; 


QUELIMANE 

Comércio geral- 
Agentes ãe: 

The Shell Co, of P, E, A„ Ltd. ' 

Companhia de Seguros «Nautlous» 

Dunlop Rubber Co., Ltd, 

Namagoa Plantations, Ltd. 

EMOL 

Companhia Nacional de Navegação 
Companhia Colonial de Navegação—Macuse 
The Union Oastle Mall Steamship Co.—Macuse 
Holland Afrika Ll]n - Macuse — Maplval 
The British índia Steamship Co.— Macuse 
Compagnle Maritime Belge 


TETE 


Comércio geraj- 
Agentes ãe;. 

Companhia da Zambézia 
Sal 

Châ Licungo 

The Shell Co, of P. E. A., Ltd. 

D. E. T, A, 

Sena Sugar Estates 
EMOL 

Mápinas de escrever «HERMES» 
Dunlop Rubber Co., Ltd. 







































GOMES & IRMÃO, L°‘ 

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

Sede: IISBOA 
RUA DE S. JÜLIAO, 11, l.» 

CASA FUNDADA HÁ MAIS DE 6o ANOS 

LUANDA 

C. P. 49 — Telef. 2687 • 3026 
Telegramas: IRMÃOS 

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

MEECEAEIA. LEITARIA, PADARIA, TALHO 
FAZENDAS, CALÇADO E MIUDEZAS 

Criadores de gado bovino na sua propriedade 

GRANJA CABO LOMBO 

Fabricantes e fornecedores de 

CAE?AOVE(?RTALE 'lenha ' 

FORNECEDORES DE NAVIOS 

Societários Gerentes de 

Câmara & C.", Limitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 









JOAO FERREIRA DOS SANTOS 

Casa Fundada em 1897 

Caixas Postais 1, 21 e 32 - Endereço Telegráfico : «SANTOS» e «JORREIRANTOS» 
níDÜSTRlA ~ COMERCIO - AGRICULTURA' - IMPORTAÇAO E EXPORTAÇÃO 

Sede na Cidade de 
MOÇAMBIQUE 

Com estabelecimento de mercadorias gerais, Farmácia e Padaria mecanizada 
SUCURSAIS EM; Nampu/a —JVaea/a—Porío Amélia e António Enes 
ESTABELECIMENTOS EM: JVaoala, MuoheJja, Géba, Naoaroa, Moginoual, Muaíua, 
Melüli e Ohalaua 
ESCRITÓRIOS: Loureago Marques e Lisboa. 

PLANTAÇÕES DE SISAL EM GÊBA E MUCHELIA 
Com fábricas de desfibramento e prensagem 
PíaníapSes de coçueiros e oa/ueiros em; Gêba — Muohelia •“ Nametil 

Mesa e Meluli 

Conoessíonárlos de zonas algodoeiras e orMoolas 



Com fábricas de descaroçamento e prensagem de algodão e descasque, branquea¬ 
mento e polimento de arroz em MORRUPÜLA-NAMPULA-GÊBA E SAUA-SAUA 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO* SEGUROS «GASOLINA E ÓLEOS «SHELL» E CIMENTOS 

IMPORTADORES DE: 

Todos os produtos alimentícios, teoidos, 
ferragens, materiais de oonstrução, má¬ 
quinas, automóveis «FORD», motocicle¬ 
tas e bicicletas «B. S. A.», pneus «DÜN- 
LOP» e acessórios, eto., eto. 


EXPORTADORES DE:, 

Sisal, algodão, arroz, amendoim, gerge¬ 
lim, oastanha de oajú, ríoino, feijão e 
outros produtos ooloniaís, 


APETRECHAMENTO NÁUTICO 
PARA 1.200 TONELADAS 
5 Rebocadores — 4 Gasolinas 
ASSOCIADOS DE: 

A Tabaqueira de Moçambique, L.da Fá¬ 
brica de cigarros para europeus e indí¬ 
genas — Sociedade Algodoeira do Niassa, 
Lda. “ Concessionários de zonas algo¬ 
doeiras com fábricas de descaroçamento 
e prensagem dé algodão. 


SUBAGENTES DA LLOYD'S 

AGENTES DE: 

Companhia Nacional de Navegação 
índia Natal Líne 
Indian African Line 
Clan Line, Ltd. 

Ellerman & Buoknall Steannship C.", Ltd. 

Hall Line, Ltd, 

The Soandinavlam East-Afrioa Line 
The Union Castle Mail Steamship O,', Ltd. 
Robin Line 

The Transatlantio Steamship C.', Ltd. 

The Bank Line, Ltd. 

The Ardeh Hall Steamship C.' (Pty), Ltd, 
The Shell C.» of, Portuguese East Afrioa, Ltd. 
Companhia de Seguros Náutious 

DISTRIBUIDORES DE: 

The Ford Motor Company of Canada, 

The Dunlop Rubber C.", Ltd. 


Ltd. 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO 
E TRANSPORTES DE ANGOLA 

Os Caminhos de Ferro e os Transportes Aéreos (D. T. A.) 
oferecem aos passageiros e aos carregadores o máximo 
de conforto e rapidez 

Caminho de Ferro de Luanda Caminho de Ferro de Moçâmedes 
LUANDA SÁ DA BANDEIRA 

MALANGE - pONDO - GOLUNGO MOÇÂMEDES - QUIPUNGO ~ 
ALTO - CALUMBO - CHIANGE 

Transporte rápido e regular de passageiros 

COMBOIOS: COMBOIOS; 

g 6.“'-feiras, no sentido as- 4.'^*-feiras e sábados, no sentido 
cendente. ' ascendente, ■ • 


5.“'-feiras e domingos, no san- 
tido descendente, 


4.“*-feiras e sábados, no sentido 
ascendente, ■ • 

2 as g 5 /B.feiras, no sentido des¬ 
cendente. 

AUTOMÓVEIS DE LINHA: 
AUTOMOTORAS: ó.^^-feiras, no sentido ascendente. 

Domingos e 5.'*'-íeiras, no sentido 4.‘‘“'feiras, no sentido descen- 
ascendente. 

, , Nos dois sentidos em ligação 
■^.“'-feiras e sábados, no sentido , -mi 

, com os barcos rápidos de pas- 

' descendente, 

sageiros. 

636 KMS. EM EXPLORAÇÃO 502 KMS. EM EXPLORAÇÃO 

DIVISÃO DOS TRANSPORTES AÉREOS 

D. T. A. 

Serviços regulares para 28 aeródromos numa rede 
de 5.690 quilómetros não duplicados, efectuando-se 
semanalmente voos com a quilometragem de cerca de 
30.000 quilómetros 

SERVIÇO DE REFEIÇÕES A BORDO 

LIGAÇÕES COM AS LINHAS DA EUROPA, AMÉRICA 
E ORIENTE 

Pata informações sobre tarifas, percursos, horários, etc,, dirija-se à Secção de 
Propaganda e Publicidade dos Serviços de Portos, Caminhos de Ferro e 
Transportes de Angola—Caixa postal n.** 1250 — LUANDA 










HORTA & LORES 


CAIXA POSTAL, 28 


END. TELEG. «HORLOPES» 


LOBITO 


Agenciários de Serviços Aduaneiros por intermédio dos seus sócios 

^oóé JJ‘oda le fl^atoS 

" e 

^Lxminno <J!opeâ 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Compra e venda à Comissão'de todos os Géneros da Provinda 


AÇÚCAR 
SISAL , . 

cordoaria mecantca 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 

PESCARIA 

farinação e óleo 


REFINARIA 


em Matosinhos 


Sede Social - LUANDA 

Administraçãp" LISBOA-Praça do Município^ 28 



Marques, Seixas & CA L“ 


(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 

SECÇÕES; 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 


Sede. NOVO REDONDO - ANGOLA 

Telegramas: «SEIXA S> 

DELEGAÇÃO EM LISBOA ' FILIAIS EM: 

RUA DO OURO, 32, 3“ GABELA - PORTO AMBOIM 

Telef; 2 47 83--Teleg, «Ferramentas» VILA NOVA DE SELES 


produções 

CAFÉ - OLEAGINOSAS “ CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS 
DE NAVEGAÇÃO EM 
NOVO REDONDO 
E PORTO AMBOIM 


CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE ANGOLA EM 
' PORTO AMBOIM 
E VILA NOVA DE SELES 


AGENTES DA: 

MOBIL 01L PORTUGUESA 

Em todo 0 distrito do Quanza Sul 













Álvaro da Cruz Pacheco 

IMPORT. - EXPORT. 
AGRICULTURA - REPRESENTAÇÕES 


END. TELEGRÁFICO 
PACHECOS 
CAIXA POSTAL N.° 635 


LARGO D. JOÃO IV, 37-1.° 
TELEFONE 2 5 6 9 
LUANDA T ANGOLA 


IMPORTADOR DE TODAS AS 


ESPÉCIES DE MERCADORIAS 

• 

EXPORTADOR DE TODOS OS 
PRODUTOS COLONIAIS 

ROÇAS: 

Salazar • Belavis ta • 

Isabel Maria • Belo 


Tentativa 

Horizonte 


Fornecimento de centrais termo e hidro- \|jy|r|||y 

-eléctricas, postos de transformação, 
protecção de redes, Electriíicação de BADEN-SUfÇA 

fábricas, caminhos de ferro, fornos jje 

eléctricos, motores Representante gerai: 
Apar. de soldadura Edouard Dalphin 
^8B [r I Altas frequências r. sá da banpeira, «i.z.» 

< I II T I r • IPALÁCIO DO COMÉDCIOI 

leletonias, etc. porto 

' Z Telefone 23411 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

4.262 Km. de Linhas Aéreas internas 
1.367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 
2.353 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
5.000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 

UPLORA OS SEGUINTES PORTOS: 

LOURENÇO Mt^RQUJES _ INHAMBANE 
BEIRA ™ QUELIMANE _ LUMBO ~ NACALA 

EM I Ç5f 

Passaram pelos diversos serviços 2.591.114 passageiros 
Foram transportadas 7.189.649 toneladas 
E foram manuseadas nos portos 6.582.046 toneladas 


BOLETIM 



DA 

'i 

\ Sociedade de Geografia de Lisboa 

Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 
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ís arlips pilicailos i Eolelii são da linica responsaMidade dos seas autores , 

Toufce correspondance pour le BÜLLETIN doit être adressée à-SOCIEDADE DE GEOGEAPIA 
DE LISBOA —Eua das Portas de Santo Antâo — POETÜGAL, 

, Les titres des ouvràges et cartes géographiques importantes et 1’indication de totis les objets 
ofíerts solt à la Bibliothèque, soit au MusÉe de la Sooiété de Géographle de Lisbonne, seront publiés 
datis le BDLLBTIN aveo les noms des personnes les ayant offert. 

Les owrages et les cartes géographiques importantes, dont deux exemplaires auront été envoyés 
an Direoteur BMotliéoalre de la Sooiétê de Géographle de Lisbonne, seront le sujet solt d'un 
compte-rendu, soit d’une mention spéoiale dans son BULLETIN, selon l'opportunité reconnue par la, 
Direction de la Société de Géographle. 
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APONTAMENTO SOBRE A SITUAÇÃO 
INTERNACIONAL 

DISOUBSO DO PBESIDENTE DO' 
^ CONSELHO, PROP, OLIVEIRA SALAZAR 

Na msão ie abertura do 4 .» Congresso da União Nacional, sessão reaítóada 
na sala aPortugah da Sociedade de Geografia em 30 ãe Maio ão ano corrente, 
0 Sr. Prof. Pr. Oliveira Salazar, -Chefe do Governo, proferiu, como Presidente 
daquela reunião, um discurso que, pelas suas declarações sobre a situação 
mundial e a poéiçâo ão nosso Pais-perante o estrangeiro, interessa seguramente 
aos leitores deste Boletim, como a Mos os portugueses. Aqui o arquivamos pois 
dada a sua importância nacional e a habitual nitidez ão pensamento 0 ie norteou 
aquele Homem de Estado. 

As palavras que se me pedem são para servir de abertura ao IV Congresso 
da Umao Nacional, mas :não sei se pode constituir para ele introdução 
apropriada. ' 

0 Congresso tem de fazer, com o balanço da obra de nossa responsabilidade, 
3 critira d«s soluções e das deíiciênciM; julgar da adequação dos princípios ã 
resolução dos problemas que os portugueses enfrentara como sociedade política 
e como Estado; rasgar, se quiser, novos liormntea è acção e futuro da grei 
Nenhuma dKta missões me cabe a mim hoje, mas coisa muito diversa e situada 
em muito diferente plano. 

Dada a atmosfera de grave perturbação em que se vive ™ revolto o mundo 
minados os alicerces da civilização, perplexos ou desorientados os defensores da 
cidade perguntaram-me alguns se não seriam de considerar, até como base 
das nossas reflexões e atitudes políticas, os riscos que daí podem advir-nos;, ou, 
por^ outras palavras, se não mereciam exame, no meio da confusão actuaí’, as 

razoes da nossa confiança no futuro da Nação portuguesa. 

Hárde parecer estranho, senão ousado, o assunto. Para o tratar convenien¬ 
temente seria necessário .o confronto dos acontecimentos e dos sistemas que se 
disputam a inteligência dos homens e a direcção da vida dos povos; e eu não me 
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Sinto habilitado a ir além de ligeiro apontamento de factos e problemas do 
momento internacional, sem me comprometer em soluções, salvo as que nos 
interessam directamente. As outras cabem às grandes potências que conduzem 
0 mundo e, pelo caminho que seguimos, lhe podem comprometer os destinos. 

I 

A situação mmndial pode talvez definir-se a grandes traços da forma 
seguinte: 

Na Europa a política de guerra do Ocidente tornou possíveis à Rússia 
engrandecimentos territoriais importantes, e ,a imposição do regime comunista 
a numerosos Estados, que ficaram a constituir, sob a direcção daquela, uma zona 
de segurança e de reserva económica e militar. , 

Na Ásia numerosas nações — tornadas independentes, umas, afastadas 
outras de qualquer influência europeia—afirmam com vigor a sua presença na 
sociedade internacional, no geral ainda fundamente ressentidas e eivadas de 
ódios à civilização do Ocidente e ao branco que foi dela o generoso portador. Do 
Médio e Próximo Oriente às margens atlânticas, por toda a corda do Norte de 
África, processam-se novas independências e parece ensaiar-se, ainda hesitante, 
uma comunidade pan-árabe ou pan-islâmica a definir, conforme as circuns¬ 
tâncias, 

Assim a restante África começa a agitar-se e a arder ao fogo de movimentos 
que, não podendo ser nacionalistas e muito dificilmente ideológicos, se apresen¬ 
tarão como râcicos, numa larga acepção do termo, aprestando-se, como na Ásia, 
a negar ao branco todo o esforço civilizador e os direitos dele decorrentes. 

Em contraposição, a América, à parte sobressaltos de política interna, 
apresenta-se de fronteiras estabilizadas, amante da paz e dotada de espírito de 
colaboração especialmente no sistema interamericano. Neste sistema elementos 
desagregadores, impulsionados de fora não conseguiram ainda efeitos relevantes, 
devido sobretudo à estrutura moral dos países que todos devem à Europa as 
bases da sua formação. 

Assim está o mundo, 

Enquanto a China, quase em silêncio, à parte a intervenção militar na 
Coreia e no Tibete, tenta a sua revolução comunista, para era seguida se impor 
ao menos ao sul e ao sudeste da Ásia; enquanto o Japão, duramente tocado pela 
guerra, se recompõe das perdas sofridas no seu território e importância política 
e tateia o caminho entre os novos valores asiáticos; enquanto a União Indiana 
procura através da sedução do seu neutralismo assegurar-se um dos primeiros 
lugares da direcção e as nações recém-chegadas à independência se organizam 
e consolidam nela ^ o ponto nevrálgico da política do mundo continua a 
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situar-se na Europa: não só porque pela força e riqueza próprias tem tradicio¬ 
nalmente dirigido os destinos mundiais, como porque nela floresceu e tem estado 
ameaçada a única civilização universal que a Europa e as nações americanas 
representam e parece terem obrigação de defender solidàriaraente, Europa e 
América são para este efeito o Ocidente, e os seus problemas por aquelas razões 
problemas que ainda têm alcancé universal. 

E quais são, em face dos movimentos'ideológicos e subversivos enunciados 
e da nova estruturação do mundo, quais são os princípios noiteadoires do 
Ocidente? Não me atrevo a dizer que o Ocidente não disponha de uma doutrina 
básica -- ao menos os, princípios essenciais da sua civilização comum. Mas a 
acção política e económica, as declarações dos dirigentes, as manifestações da 
opinião, todos sentimos provirem de atitudes mentais ou emotivas cujo acerto, 
ouso humildemente dizê-lo —^ não é comprovado pela razão e possivelmente 
0 não será pelos eventos futuros. Poderei chamar-lhes princípios fundameptais, 
ideias-mestras? São talvez antes estribilhos ou slogans, trespassados dos j'ogos 
da política interna para a direcção internacional, e em tal imprecisãoi de 
conceitos e justaposição de planos, sem hoje nem amanhã, que chegam a 
perturbar os espíritos mais serenos ou esclarecidos. Exemplificarei, citando apenas' 
0 anticolonialismo e o direito de autodeterminação dos povos; as deficiências 
económicas origem do comunismo; a integração europeia; o r.emédio universal 
das Nações Unidas para solução dos conflitos internacionais. Teremos ocasião 
de topar um ou outro no nosso caminho e de verificar onde apenas foram 
excessivas as esperanças e onde terá havido mesmo erros de concepção. 

Mas regressemos à Europa e áo seu drama dos últimos anos o conflito 
Teste-oeste e suas diversas implicações; a divisão da Alemanha, os povos semi- 
■livres para além da cortina, as fronteiras não fixadas, a paz por estabelecer, 
países segregados da sua vida normal de relações — são questões que nem a 
•Rússia está convencida sei tenham estabilizado ou hajam recebido solução 
conveniente, i : '' 

: A Rússia engrandeceu-se, tornou-se mais poderosa. Mas os problemas resul¬ 
tantes do engrandecimento em território, da ascensão a grande potência indus¬ 
trial, das consequências de um esforço de guerra vitorioso, da força expansionista 
de um grande império que aproveita inteligenteraente a sua hora, complicaram-se 
com 0 facto de a Rússia se ter constituído em pátria do comunismo e activo 
factor de uraa revolução mundial, qUe teria como ponto de apoio em cada nação 
os partidos comunistas, t certo fazer a Rússia parte dqsde o começo das Nações 
Unidas, mas não parecendo os seus propósitos e política consentâneos com o 
espírito e os processos da instituição, nem eficientemente limitados pelos 
preceitos da Carta, houve que organizar com um pouco mais de realismo que de 
costume, um sistema defensivo a Ocidente para entravar o movimento de leste. 
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Isto se conseguiu porque o esforço de quase todos os países da Europa livre se 
juntaram, multiplicando-o, o Canadá e os Estados Unidos da América. 

Acontece agora que uma série de declarações, atitudes e providência,s se 
desdobram do lado russo ante o Ocidente, a denunciar mudanças de que não se 
conhece o alcance nem sabem por ora prever-se as con.sequências. O que se 
passou no último Congresso Comunista de Moscovo, as visita,s diplomáticas que 
0 antecederam e se |,he seguiram, a extinção do Cominforme, órgão de coorde¬ 
nação da acção comunista no exterior, o emprego de outra.s modalidades de 
influência, como a acção económica, modificaram o plano em que a política 
ocidental estava sendo conduzida e parecem exigir Teaju.staraento de po.siçõe.s. 
Mas para se determinar era que sentido preciso, seria necessário compreender o 
alcance das novas tácticas. 

Tenho seguido as diversas interpretações e também as construções que aqui 
e além se têm arquitectado sobre os dados recente,s. São tão numerosas que não 
parece haver inconveniente em arriscar mais uma. 

Penso que o conjunto de eventos à volta da Rússia e do comunismo partem 
da verificação de duas realidades: uma, perda de virulência da revolução 
comunista na Rússia; outra, impotência revolucionária do,s partido.s comunista.s 
dos diferentes países, na altura em que uma guerra ideológica, de.sencadeada 
pela Rússia, se tornou claramente impossível a Ocidente. Se não estou equivo 
cado, há muito que a Rússia operara o máximo de destruição e negação que 
; podia fazer e que um movimento de retorno a fórmulas mais, harmónicas com a 
experiencia e com a natureza das coisas se processa no território e nas insti¬ 
tuições. Uma revolução, mesmo quando realiza, não pode manter indeíini- 
damente nem a força inicial nem a violência com que eclodiu, Mas isto nada 
tem que ver com o reforço da potência militar, o desenvolvimento da capacidade 
industrial, a consolidação da força política no interior ou no exterior. Isto só 
tem que ver com as instituições em que o comunismo'se revelou antinatural 
e tinha mais hoje mais amanhã de ceder diante de outras força,s que são as 
próprias exigências da vida individual ou colectiva. 

A pequena projecção dos partidos comunistas nos países do norte e a estabi- 
ização das forças dirigidas por esses partidos nos grandes países do centro e sul 
da Europa, devem ter levado ao reconhecimento da sua estwilidade política . 
ó a pensar numa fórmula que lhes, permitisse alguma acção' Se a filiação russa 
e a^obediencia a Moscovo nitidamente os impos.síbilitaram de crescer, ^por incom- 
pativeis com as forças nacionais, a extinção, aliás aparente, dessa obediência 
poderia favorece-los. Tornados nacionais os partidos comunistas, seria porven- 
ura mais aceitável a sua entrada no jogo normal da vida partidária e mais 
lacii 0 seu acesso ao governo dos povos. 

Das muitas afirmações que se atribuiram aos altos dirigentes ru.ssos nos 

Ultaos tempos nõs de toar duas; a possibilidade de nalgims poises o 
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comunismo se instalar no poder pela via democrática; e, mesmo instalada por í 

via democrática, a revolução ser... a revolução, Oompreende-se a dificuldade, a / i 

impossibilidade de ura alto dirigente russo afirmar o contrário sem quebrar o ■ . 

entusiasmo ou desiludir as esperanças do comunismo internacional. Nós somos 

porém obrigados a dar àquelas asserções o significado duma estratégia a desen- i 

volver-se em três fases. Primeira fase: os partidos comunistas devem aliar-se 

com outras forças políticas mais ou menos afins ou mesmo com afinidades 

transitórias ou superficiais para consepirem participação no poder. Segunda: 

os partidos comunistas 'e os governantes do partido ocuparão as posições e 

desenvolverão o esforço requerido para converter a actual minoria em maioria 

democrática. Terceira fase: instalados no poder, farão a revolução comunista, 

tão autêntica, tão completa e brutal como se o comunismo não houvesse ainda, ■; 

sido ensaiado no mundo. A experiência alheia não tem grande utiliidade prática 

cada povo, cada movimento pretende contra todos ps ensinamentos da razão e ‘ ' ^ 

da história fazer a sua experiêcia. E «a revolução é... a revolução», 

A nova táctica criou problemas que não podemos considerar despi¬ 
ciendos. 

O reconhecimento da impossibilidade de uma luta entre os blocos que se 
opõem e o abandono espectacular da guerra para extensão revolucionária comu¬ 
nista, podem produzir só por si benefícios reais. A diminuição da tensão interna¬ 
cional, uma atmosfera de compreensão e boa vontade, a coexistência pacífica, 
se não for possível mais, tudo será de utilidade para os povos, cansados de lutas 
e de ódios e sobrecarregados à conta desses ódios nas respectivas economias. 

Se não nos deixamos embalar pelo optimismo de alguns, é porque infelizmente 
esta política não é isenta de dificuldades nem desprovida de riscos. 

A coexistência pacífica importa o abandono das propagandas hostis, a não 
intervenção na vida interna dos Estados, o respeito , das convenções, inteira ^ - 

reciprocidade nas concessões e nas facilidades, a garantia dos direitos, o 
abandono dos propósitos de domínio, a colaboração no que seja interesse comum -íj 

ou geral. Ora tudo, isto que é corrente a oeste exige, com total inversão, das | 

atitudes soviéticas, um grau de boa fé recíproca e de crédito que a Rússia terá 
penosamente de reconquistar. Esta a grande dificuldade sem cuja remoção a 
coexistência sè converteria em logro para 0 Ocidente. 

E há, também perigos. Se desta melhoria por que aliás todos ansiamos, 
resultasse uma espécie de amolecimento ou conformismo com os acontecimentos, 
quando do outro lado haverá sempre uma política activa e de fins determihados; 
se do conjunto das circunstâncias criadas resultasse o desaparecimento, antes de 
tempo, ou a impossibilidade de manter-se a única barreira que, apesar das suas 
limitações, incoerências e fraqueza, se conseguiu erguer em face da expansão 
soviética, não poderíamos estar seguros de ter progredido no caminho da paz 
ou da defesa da civilização. 
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EST, I 


Foram estas mesmas reflexões que me levaram há anos a concluir pela 
vantagem da coexistência pacífica com a Rússia ~ Estado ou Nação — e pela 
necessidade de prosseguir a luta interna contra o comunismo — ideologiá ou 
partido. A primeira conclusão é evidente; a segunda procede de que a ideia dos 
partidos comunistas nacionais não foi concebida para os exterminar mas para 
marcar o novo caminho por que poderão chegar ao poder e realizar a revolução, 
E aqui se suscita um problema: estão as democracias em estado de defen- 
der-se? Todos temos ouvido que a democracia é.a melhor defesa contra a dita¬ 
dura — 0 que não está bem demonstrado ~ e os partidos socialistas a melhor 
arma contra o comunismo. É certo que alguns países nórdicos, de política pronun¬ 
ciadamente socialista, quase não conhecem o comunismo; mas no continente 
europeu não se verifica que os partidos socialistas tenham impedido o comunismo 
de se enraizar e progredir até ao ponto de mobilizarem importantes fracções 
do corpo eleitoral. Se a Rússia joga com os princípios democráticos propugnados 
a oeste, toma uma posição contra a qual dentro dos mesmos princípios parece 
difícil lutar, — Permitam-me que não insista pela delicadeza que tem para alguns 
a questão e porque a dificuldade não se entende connosco: é porém claro que 
um problema internacional pÕe aqui a nu a precariedade de certos princípios 
políticos. 

E passemos a outro capítulo. 



Em cima: Antes cia 
.sessão, 0 Cheffi do 
Governo, Sr. Prof, 
Dr. Oliveira Salazar, 
conversaiKio na .sala 
cia índia com o Pre- 
.sidente da Sociedade 
cie Geografia, Sr. 
Prol, Dr. Mende.s 
Corrôíi, 

Em baixe: Um aspec¬ 
to da .se.ssão, na sala 
«Portugal)), no mo- 
ineiito em que o Sr. 
Prof. Dr. Oliveira 
.Salazar proferia o 
seu discurso. 


II 

A independência dos países norte-africanos só não constitui grave problema 
europeu, na medida em que seja possível assegurar a sua estreita colaboração 
cora a Europa. Esta não pôde nunca julgar-se segura nem efectivamente o esteve 
senão quando a extensa frente afro-mediterrânea se podia considerar, sob 
qualquèr forma, amiga ou aliada. A Grécia, a Itália, a França e a Espanha, 
nós próprios não podemos ter inimigos ali. E se a atítual crise levanta sérias 
dificuldades e penosíssimos,atritos, ninguém entende que não sejam transitórios: 
solução definitiva só pode ser a resultante da própria necessidade de conviver 
e de colaborar. Os interesses criados, as relações estabelecidas, as deficiências 
ou atrasos que haja ainda que vencer, as consequentes necessidades de apoio 
traçam uma linha de solução. Se outra vingasse é que se haviam perdido de 
vista os interesses dos povos e um vento de paixões malsãs impelia estes países 
para a aventura. É o problema de África qué em parte se joga ali. 

Não nos temos cansado de dizer que a África é complemento natural da 
Europa, necessário à sua vida, à sua defesa, à sua subsistência. Sem a África, 
a Rússia pode desde já ditar ao Ocidente os termos em que lhe permite viver! 

Se os grandes aglomerados humanos estão criando uma espécie ’de cons- 
. ciência e solidariedade continental, como a americana ou a asiática, não parece 
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fundamentada a ideia em germe oü mesmo em esboço duma África comple¬ 
mentar da Asia, negando-se essas mesmas possibilidades à Europa que a 
descobriu na maior parte, a desbravou, a povoa, a trabalha e lhe tem levado 
cora sacrifícios de sangue e de fazenda a sua própria civilização, Mas, se é assim, 
não basta proclamã-lo; é necessário encarar os problemas decorrentes dessas 
realidades. ' , 

Um vento de revolta sopra em várias regiões de África, atiçado por potências 
conhecidas em obediência a conhecidos interesses e ambições. Esse vento parece 
justificar o anticolonialismo em moda, ao mesmo passo que dele se alimenta. 
A Europa sente-se responsável também,,e por uma espécie de cobardia colectiva 
parece envergonhar-se da obra que ali tem realizado, No fundo,, nesta época em 
que se apela de todas as bandas para a não discriminação racial, o movimento 
onde se manifesta é sobretudo rácico, de cor, em dimensões continentais, e 
ameaça erguer-se em globo contra a civilização do Ocidente que perdeu infeliz¬ 
mente a coragem de afirmar a sua superioridade. 

O princípio da autodeterminação fundamenta e legítima a independência 
dos povos, quando o grau de homogeneidade, consciência e maturidade política 
lhes permite governar-se por si com benefício para a colectividade. Mas é indevi¬ 
damente invocado quando não existe nem aproximadamente sequer a noção 
do interesse geral de um povo, solidàriamente ligado a determinado território. 
Em tal hipótese a autodeterminação levará ao caos ou à substituição de soberania 
efectiva mas nunca à independência e à liberdade. Fronteiras marcadas na carta 
por zonas de influência e ocupação, sem a noção das dependências económicas 
' e com bastante desconhecimento das-populações que aliás não usam fazer grande 
caso dessas demarcações políticas, têm servido sobretudo para delimitar tarefas 
e evitar conflitos, mas em muitos casos é bem difícil saber-se quando podem 
—se puderem um dia—definir o âmbito de uma nação. A desabusada ligeireza 
com que estes problemas são hoje encarados, de envolta com a fraseologia das 
propagandas, a atiçar movimentos passionais e irresponsáveis, choca as inteli¬ 
gências reílectidas e só por isso arrisco estas palavras; porque era boa verdade 
também este nos não diz respeito a nós, 

O ideal que inspirou os descobrimentos portugueses e depois a obra que se 
lhe seguiu foi o de espalhar a fé e comunicar aos povos os princípios da civili¬ 
zação. O móbil de integrar esses povos na unidade da Nação portuguesa foi 
possível realizá-lo pela não discriminação racial — exigência do nosso carácter 
e nervo da obra colectiva — pela larga tolerância usada e a criação do mesmo 
clima moral. Um natWo de Angola, embora com as limitações da sua incultura, 
sabe que é português e afirma-o tão conscientemente como um letrado de Goa 
saído de uma Universidade europeia. Quer dizer, em vez de uma política de 
domínio ou educação ainda que paternal mas toda conduzida no sentido de 
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constituir uma sociedade independente e estranha, o português, por exigência 
do seu modo de ser, previsão política ou desígnio da Providência, experimentou 
juntar-se senão fundir-se com os povos descobertos, e formar com eles elementos 
integrantes da mesma unidade pátria. Assim nasceu uma Nação sem dúvida 
estranha, complexa e dispersa pelas sete partidas do mundo; mas quando olhos 
que sabem yer perscrutam todas essas íracções de nação, encontram nas cons¬ 
ciências, nas instituições, nos hábitos de vida, no sentimento comum que ali é 
Portugal. 

Daqui nos resulta no entanto uma dificuldade •— fazer compreender, em 
face de outros casos originados em orientações muito diferentes, que, relativa¬ 
mente a Moçambique e Angola, por exemplo, não se pÕe mesmo a questão de 
saber se são ou não territórios autónomos, porque são mais do que isso — são 
independentes com a independência da Nação. Os diversos graus de autonomia 
administrativa e financeira em que vivem são filhos das necessidades que as 
distâncias criam e a grandeza dos territórios aconselha, mas não imprimem 
uma directriz, nem têm significado. pròpriamente político. Nos meios interna¬ 
cionais onde estes problemas sejam catalogados segundo padrões muito diversos, 
eu nem quero pensar na estranheza com que se ouvirá que, por exemplo. Cabo 
Verde prefere ao seu Estatuto de província ultramarina, com larga autonomia, 
0 Estatuto administrativo das ilhas adjacentes, de completa integração. Mas as 
coisas são assim e não de outra maneira. 

Logicamente não deveremos sentir, salvo por abusivas influências ou 
pressão exterior a que aliás seria imprudente não estar atento, elementos de 
dissociação nas províncias do Ultramar. Não se sentiram através da história 
e essa longa experiência deve ter posto bera à prova o sistema e fornecido a 
demonstração'da sua solidez. Sempre que foi o momento, mais ainda nas crises 
que nos tempos calmos, sempre que foi o momento essa unidade moral e política 
da Nação afirmou-se na solidariedade dos membros, na resistência local ao 
inimigo, na fidelidade, com os maiores sacrifícios e riscos, à pátria comum. Goa 
é 0 mais recente e decisivo exemplo. 

Este caso de' Goa que tanto nos tem preocupado é mais um conflito de 
noções políticas e regras morais do que pròpriamente de interesses, tanto para 
nós como, suponho, para a União Indiana, Econòmicamente, e salvo o porto de 
Mormugão, que é superior a Bombaim e o melhor daquela costa, não parece 
que a integração de Goa levasse grande contributo á União Indiana; e sob o 
aspecto da defesa não só sempre nos dispusémos a dar todas as garantias, ainda 
que razoàvelmente não fosse de recear nenhum risco, como não conseguirá nunca 
qualquer país eliminar, pela integração no seu território, todos os pontos de 
onde é materialmente possível ser-lhe lançado um ataque. Uma razão destas 
não pode ser invocada. 
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O que, pois, parece estar no fundo do conflito com a União Indiana é uma 
divergência de ordem política e moral que afinal se resume em saber se uma 
nação pode ser constituída por territórios dispersos e longíquos e, quando assim, 
se ela tem o direito de os ceder ou trespassar. 

A primeira proposição não tem de ser demonstrada. Numerosíssimas nações 
não gozam de unidade territorial e são constituídas por territórios que ao acaso 
da vida e da história se foram agregando sob a acção do mesmo poder. Nem 
mesmo se tentou nunca fixar qualquer limite às distâncias para que se aceite 
a legitimidade da soberania:' todas as soluções seriam arbitrárias, possivelmente 
antinaturais. E foi-se conduzindo pela força das coisas a não objectar com tais 
circunstâncias que não impedem de facto a unidade política. Assim o Paquistão, 
no mesmo sub-continente da União Indiana; assim a Indonésia espalhada pelas 
suas três mil ilhas; assim os próprios Estados Unidos, com o Alasca para além- 
do Canadá. 

Por outro lado não há dúvida de que as disposições constitucionais portu¬ 
guesas acerca da cedência de íracções do território nacional, nlo a permitindo 
em caso algum, se ajustam à moral internacional corrente à qual repugna o 
tráfico dos territórios com ás suas populações. Nem se sabe mesmo de onde se 
originaria o direito de ura Estado decidir do destino de populações que o consti¬ 
tuem e têm jus à sua protecção. 

i Mas suposto que ambas estas questões podiam ser resolvidas em sentido 

contrário, abalar-se-ia com isso a presença de Portugal na índia; não se teria 
criado um direito para a União Indiana. As suas pretensões apresentam-se 
baseadas na contiguidade territorial, na interdependência das economias, na 
afinidade de raça, mas estas circunstâncias, aliás só parcialmente exactas, não 
têm a força para criar esse direito novo e invalidar um direito preestabelecido 
f e historicamente comprovado. 

Assim, na impossibilidade de uma solução política mais bem ou mais mal 

enquadrada em princípios de direito, e verificada sem contestação possível a 
inexistência de colonialismo em Goa, a União Indiana foi induzida a concentrar 
os máximos esforços para a consecução deste objectivo supremo: anular a 
í , resistência moral dos goeses e a sua fidelidade a Portugal. O bloqueio económico, 
a proibição do trânsito nas fronteiras, a suspensão das comunicações telegrá- 
j,: ' ficas e telefónicas, a recusa das transferências de economias e depósitos, a boico- 
; tagem dos navios e empresas de navegação, o corte das ligações ferroviárias, as 
pressões exercidas sobre os que do estrangeiro comerciavam com Goa, as prisões, 

! os despedimentos, as violências exercidas era Bombaim e noutros pontos da 
: União contra os goeses, os actos de terrorismo, os assassínios, os assaltos, os 

■ roubos, os sequestros, as sabotagens — tudo se experimenta e está a executar ali 
com a frieza e a precisão de ura programa fixado. 
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Mas nós não precisamos de melhor argumento para defender a nossa tese. 
Se tanta violência e tanta injustiça são necessárias para dominar a resistência 
dos goeses etn Goa, na União ou no estrangeiro e se! essa resistência subsiste e 
a cada momento se afigura mais tenaz, tem de concluir-se que um factor intervem, 
superior à vontade dos governos, inacessível à acção do poder, inatingível pela 
força material: são quatrocentos anos de presença 6 'de história, é a identidade 
de civilização, é a dedicação à pátria comum. 

Não farei referência aos sacrifícios que suportamos para enfrentar esta 
luta desigual e injusta, não só porque mais sofrem os que estão imediatamente 
sujeitos às violências e às dificuldades, como está entendido merecer Goa todos 
os sacrifícios, primeiro, pelo que é como parte de Portugal e depois pelo que 
representa na nossa história e na história da expansão civilizadora do Ocidente. 
, A acção da União Indiana é que não se mostra coerente com os princípios polí¬ 
ticos que defende nem com a filosofia da não violência que os governantes dizem 
perfilhar. Do nível a que subiu como potência asiática, da ligação com o Ocidente 
através da Comunidade britânica, da sua filiação nas Nações Unidas, senão da 
obediência aos princípios do Tratado do Tibete, anunciados ao mundo como o 
código da concórdia e boa vizinhança, tinha de esperar-se outra atitude e a 
nobreza de outra política. 

★ 

Sei que muitos discursos foram preparados para este Congresso e muitos 
mais terão de ser ouvidos por vós. Este é um motivo muito forte para que da 
minha parte vos'alivie no que puder e sem mais dê por findas as minhas consi¬ 
derações. 

Tenho a consciência de não ter sido hoje tão claro como de outras vezes. 
Algumas teses as deixei apenas esboçadas, outras se tanto subentendidas. Nem 
mesmo tirei a limpo as conclusões que nos respeitam: mas quem quer as pode 
com facilidade deduzir. 

É evidente que não estamos de acordo com muitas posições e doutrinas 
e entendemos que muitas teses inconsideradamente aceites estão alimentando 
a confusão, É também evidente que acerca dos nossos interesses e da sua defesa 
podemos ter noções mais autorizadas que outros, pois nos cabe o dever de 
conhecer melhor as peculiaridades da nossa formação histórica e estrutura polí¬ 
tica. Se, para além do nosso.terreno, nos pronunciamos sobre o eoraum é que a 
solidariedade que a todos prende nos não deixa imunes da's consequências da 
política e orientação geral. 

Bastantes nações estão a surgir à luz da história e se mostram muito 
zelosas da sua liberdade e independência. Bera é, contanto que a mesma noção 
de nacionalismo que invocam e o mesmo direito à integridade e unidade política 
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sejam por elas reconhecidos aos mais. Ainda cabemos no mundo; apenas o ódio 
0 torna tão acanhado que nem mesmo só os ambiciosos parecem poder caber nele. 

A época de transformação que o mundo atravessa é não particularmente 
para nós mas para todos prenhe de problemas e de riscos, Isso causa apreensões 
e obriga a cuidados, vigilância é esforços especiais mas não tem fatalmente de 
conduzir ao pessimismo. Aos ânimos fortes os maus tempos não destroem, antes 
redobram as energias ; e como tanto para as nações como para os indivíduos a 
vida é luta, os que desistem de lutar são indignos de viver. Mas isto não se 
dirá de nós. 

Para que seja assim, exactamente nos momentos confusos como o actual 
eu desejaria que mantivéssemos o entendimento desanuviado, o coração limpo, 
a vontade decidida e firme, Assim temos possibilidade de ver com nitidez o, 
caminho, respeitar com bondade e justiça o interesse alheio, defender com vigor 
0 nosso, colaborar activamente cora os mais para o bem comum. O que se pede 
com essa atitude é afinal um exemplo de clarividência e de realismo, de 
confiança em nós próprios e nos destinos da Nação, Parece-vos que é demasiado- 
pedir? 

SÜMMARY 


NOTES ON THE INTERNATIONAL SITUATION 

SPEECH DELIVERED BY THE PRIME MINLSTER DR, OLIVEIRA SALAZAR ON 30-E-1956 AT 
THE OPENING MEETING OP THE NATIONAL UNION, IVTH OONGRESS, 

The' Pi;esident évokes the atraosphere of serious disturbances in which we live with tha 
world upside down, the íoundations of civilization being undermined, the deíenders of tíie city 
being perplexed and bewildered - to conslder the risks which all this could involve for the 
Portuguesa Nation, 

Aooording to Dr. Salazar the world sltuation could perhaps he deíinert as íoUows: 

The Wesfs policy durlng the seconcl world war made it possible íor Rússia to take over large 
traots of territory in Europe and led to the communist regime being ímpo,sed on several States. 

Manny Asiatlc Nations have become Independent, Others have been drawn away from any 
Huropean Inílucnce, They have vigorously made their presence felt iu International sodety. . 

Although somewat hesitant as yet, there seems to he an attempt at trying out a Pan-Arab 
or Pan-Islamic eommunity which will be defined aocording to the oircünstanees, 

África is starting to be unsettled and to burn in the íire of movemeiits which, Inoapable of 
being nationalistlc and, only with great diffioulty, ideological, are put íorward as being racial, 
in the broadest sensa of the terra, ' 

America on the contrary, apart from á few scares oI home policy, Ls seen to have stable 
Irontiers, to love peaoe and to be instilled with a íeellng of ooUaboratlon, espoclally in the 
Inter-Amerlcan System, 

China is , trying out her Communist revolution so that she can then take over control at 
least to the South and South East of Asia. Meanwhile, Japan which was hard bit by the war, is 
recovering from losses suffered in her territory and in politioal iinportance, 

The Indian Union is uslng the seduction of her noutralism to tiy and obtain one of the 
top plaoes in the directlon, and the nations which have, receiitly aohieved their índependaiice are 
organizing themselves and getting together in it. The .European civilization, tho oniy universal 
civilzation, has been threatened and it seems to be their duty to solldly defend it. 
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.inr, to Dr. Salazar the East-West conflict and its sundry implications: the divi- 

nniTTifli i-’f 1 f '^sl^^tjlished, the countries which have been cut off from their 

or evel íeen 

ur even Dôen íiiioraed a, suitablc solution. 

Rússia has become greater and more powerful. 

institui ' coincide with the spirit and methods of the 

to stemíhfliUVorthfE^^^^^^^ realism than usual, in order 

stem íTom^lhrrt-f connected with Rússia and Communism 

lost its viruience'* two reahties; one is that the Communist revolution in Rússia has 

rily impotent, ' ^ Communist parties in different countries are revolutiona- 

spectacuL^abaÍÒienVoí^íí^^ " Aght between the opposing blocks is impossible and the 
aLt neal btetrStiraÍ 

only no*t' Europeaíprlblem^^ta countries whioh is 

life °er dÍfÍnZ S"hrr^rbsLtenrÍÍt”Ircomplement of Europe, essential for her 
West the terms under which she would alow it to 

to rendefoÍelTeleTtafn powers, who are known 

colonialism. The West has unfortunateiy lost couía^e rifiriisi 

legmmate.Íhr L°^e1íe'rhotrnir'" ‘"'f '‘«d 

is not even the vaguest suspS of aní there 

linked to the territory in question. ^ gcaeral interest of a people who are solidly 

.0 “» 

..»™r ÍJ;'* “ •»« *p™« «Í.B pe, «p i. 

Dr. Salazar recalls that Pakistan, Indonésia, the Tntt J síates'V° 

devoided of territorial unity, ^ examples of nations 

dencei' ‘^e interdepen- 

only partlally exact have no Chth 

right which has been historically proved and invalidate a pre-established 

M.;::: ;:,t «r..:rir:r "trr ‘" “• “«“« 

out the moral resistence of the Goans and their loveit T d supreme objective; wipe 

on Goa from abroad. ° Portugal, Pressure has been exercised 

, hetter argument is needed to defend PortueaI’s thesi. rr u • 
injustice is required to overoorae the resistance of the rnanc ■ r ''^°lcnce, and so much 
abroad and If this resistence remains and onr,^J! ^ ^ ‘^e Indian Union, or 

, eonclude that some íactor intervenes w^hT superior /Th "ic^entone is ied to 

n:;.s »-r ;rr: 


ORIGINALIDADE DA EXPANSÃO 
PORTUGUESA 

ORLANDO RIBEIRO 

Quis 0 Professor Mendes Corrêa, com a cativante generosidade com que há 
muitos anos vem acompanhando o trabalho dum investigador mais novo num 
campo em parte comum, referir alguns traços da minha personalidadp cientifica. 
Coube-lhe também, por dever do cargo que ocupa, o início desta sessão, solene 
não apenas pela presença de tantas pessoas ilustres, mas ainda pela sua elo¬ 
quência, que neste momento eu me atrevo a classificar de uma pujança tropical. 
Perante ela, ao obscuro professor que sempre fui e desejo ser, não fica mal fazer 
acto de humildade. E como pelos frutos se conhece a árvore, aquilo que eu aqui 
vou dizer é, pouco mais ou menos, o que me habituei a expor diante dos meus 
alunos, na forma despretenciosa duma lição. Enunciar certas reflexões, trazer 
alguns factos comentados através da comparação e dum conhecimento, que eu 

próprio reputo de já razoável, do vasto mundo onde os Portugueses se expan¬ 
diram. 

Perraitam-me que evoque, há vinte e três anos, as minhas primeiras andan¬ 
ças de geógrafo: a viagem a todos os territórios do Ultramar banhados pelo 
Oceano Atlântico, na companhia de um mestre e excelente amigo que desde então 
foi, 0 actual ilustre Ministro da Presidência, Prof. Marcelo Caetano. Depois disso 
tive ocasião de estudar com profundidade várias regiões portuguesas, de preparar 
e escrever um livro sobre a Madeira, padrão inicial da expansão europeia, de 
visitar todas as ilhas dos Açores, algumas com certa demora, de passar vários 
meses na Guiné, dedicados principalmente à análise da sua coinplexa vida rural; 
a erupção do Pogo, acontecimento inesperado na rainha carreira, de geógrafo, 
levou-mè a elaborar acerca desta ilha uma memória miüdamente documentada! 
Pui ao Brasil por dez dias, com o encargo de fazer duas conferências, fiquei lá 
cinco meses: corri-o quase de ponta a ponta, de Santa Catarina ao Oiapoque. 
Visitei ràpidamente São Tomé, tão rica de aspectos históricos e de problemas 
actuais, vi alguma coisa de Angola quando mal aprendia a observar; a bem dizer 
venho da índia, porque, se há quase dois nViomioí nSn hrttliíQ um nwi 
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que a índia deixasse de constituir o essencial das rainhas reflexões e de ocupar 
as horas mais produtivas do meu trabalho. Infelizmente não conheço Moçam¬ 
bique, nem Macau, nem Timor, mas espero ainda ter ocasião de lá ir qual¬ 
quer dia, 

Não fica mal algradecer a todas as pessoas, a todas as entidades, a conjunção 
de boas vontades que normalraente encontrei para satisfázer a minha quase 
insaciável curiosidade de geógrafo. Homem habituado a ver o mundo, desejei 
estudar dele a parte que parecia mais acessível à minha compreensão, isto é, a 
que foi marcada profundamente pela colonização portuguesa. Ambiciono ura dia 
poder escrever, com base nos estudos a que me dedico, um livro de síntese que 
mostre como reagiu, como se adaptou, como venceu ou fracassou em todos os 
continentes este pow na tem, qm afinal de contas é a comunidade lusitana, 
com a pequena casa, inicial, com os vastos territórios ultramarinos que ainda 
possui, com um dos maiores e mais promissores países do mundo, aquele imenso 
e fértil Brasil, cadinho de gentes fundindo-se nos moldes da sua formação 
portuguesa.. 

Esta série de viagens, as vastas leituras que elas suscitaram, o renovar das 
curiosidades da rainha juventude, o entusiasmo cora que reli, agora metódica- 
mente, os cronistas da expansão, levaram-me a tentar cerzir uma série de refle¬ 
xões, que resultam tanto do conhecimento directo dos lugares como um pouco da 
informação, embora sumária e apressada, através da sua história (‘). 

Para avaliarmos o que a expansão portuguesa representa de original, de 
inteiramente novo, novo não apenas na nossa história mas na própria história 
universal, paréce-me útil recordar ràpidamente o que era o mundo de relação, 
aquela porção da terra onde os homens se conheciam e que apenas ela estava 
aberta à curiosidade dos viajantes nas rotas consabidas do princípio do século XV: 
0 Mediterrâneo, o mais histórico de todos os mares, onde entravam em luta, por 
vezes, e por vezes em contacto fecundo, duas grandes civilizações; a cristã e a 
muçulmana: o mundo das fínisterras atlânticas, p litoral português, a Bretanha, 
as Ilhas Britânicas, a Noruega, porventura já.percorridos pelas remotas navega¬ 
ções dos alvores da idade dos metais, reencontrados na alta Idade Média pelas 
. rotas do vinho, à medida que o Cristianismo ia caminhando para norte e as suas 
necessidades litúrgicas (“) propagavam o uso desta bebida; o despertar da Europa 
Média, principalmente com seus grandes centros denomércio, as ligas de cidades 

, O) Via. outro ensaio do autor, consagrado ao mesmo assunto: Aspectos e problemas âa 
Expansão Portuguesa, Lishoa, 1956 . 

(n Recorde-se que então ainía a comunhão dos: fíéis se fazia sob as duas espécies, 
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opulentas, as feiras da Elandres, onde se regulava o preço de toda a mercadoria 
que circulava no tráfico internacional. 

Neste horizonte estreito apenas despontavam alguns caminhos novos: os 
Vikings haviam chegado á Islândia, à Groenlândia, provavelmente ao Canadá, 
abrindo para o mundo de relação as solidões do Árctico; mas eles constituiram 
aquilo que o grande pensador da história, Toynbee, chamou «uma civilização 
abortada». O desafio do ambiente era superior à técnica que o poderia dominar: 
aquelas frialdades e distâncias invencíveis fizeram com que este povo, cujas pri¬ 
mícias apareciam cheias de vigor e vitalidade, sossobrasse na sua expansão. 
Por outro lado, o Oceano índico tinha relações indirectas com a Europa, fre¬ 
quentado como era por Italianos, Levantinos e Berberiscos. Quando os Portu¬ 
gueses lá chegaram encontraram com surpresa, no litoral, africano, cidades 
muçulmanas que de certo modo lhes recordavam o seu mundo familiar da Penín¬ 
sula : Mombaça, que, com seus eirados e jardins, parecia uma cidade espanhola, 
Melinde que, segundo as palavra,s do autor do Roteiro da viagem de Vasco da 
Gama, «se quer parecer com Alcochçte». Em Oalecute esperava-os outra surpresa; 
Mouros que os saudavam numa algaravia de palavras italianas, espanholas e 
portuguesas. Mas, até essa memorável viagem, não havia outra forma de chegar 
à índia ou ao litoral oriental da África, que mantinha relações comerciais, cons¬ 
tantes com ela, senão atravessando o Egipto e as plagas inóspitas do deserto. Por 
outro lado, 0 mundo das Ilhas Atlânticas, aquele mítico continente submerso que 
imaginou Platão, ou as Ilhas Afortunadas pelos dons da sua natureza de que 
falavam os autores gregos, era, neste começo do século XV, talvez ainda mais 
desconhecido do que na própria Antiguidade. Portanto, a órbita da civilização 
ocidental era estreita: a primeira originalidade da expansão portuguesa consis¬ 
tiu em alargar esta área, que gravitava em torno do Mediterrâneo e da Europa 
Média, lançava uma tímida, ponta para o mundo polar e outra para o esplendor 
do Oriente, tornando-a verdadeiramente universal e abrindo-a, por meio de rotas 
oceânicas regulares, a uma vida de relação até aí insuspeitada e em breve desen¬ 
volvida à escala do próprio globo. Antes ainda de os Turcos se derramarem pelo. 
Oriente da Europa, precedendo quase quarenta anos a queda de Constantinopla, 
os Portugueses foram o primeiro povo europeu que se aguentou em África e as 
praças de Marrocos a primeira lança vigorosamente cravada no fiando do Islam, 
0 primeiro episódio da vindicta peninsular contra os seus dominadores de quase 
dez séculos. 

Não era porém apenas a luta, os descobrimentos, mas a ocupação das ter¬ 
ras que suscitavarh problemas, inteiramente novos. Alguns historiadores estran¬ 
geiros têm procurado chamar a atenção para as raízes medievais do movimento 
da expansão europeia, para colonizações mediterrâneas que precederam a colo¬ 
nização portuguesa, mas esta representa em todo o caso qualquer coisa'de intei¬ 
ramente novo. Porque pela primeira vez, desde o Neolítico, os homens se defron- 
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taram com lugares que nem animava a presença de qualquer habitante nem 
possuiara uma única planta comestível, que pudesse servir de base de subsis¬ 
tência aos seus estabelecimentos, A colonização, primeiro da Madeira, depois 
dos Açores, a seguir de Cabo Verde, mais tarde de São Tomé, pôs a civilização 
do Ocidente europeu em contacto com problemas duma novidade absoluta. Por 
outro lado, como nem todas as terras eram despovoadas, a expansão portuguesa 
colocou esta civilização em contacto com outras, suscitando entre elas toda a 
sorte de reacções. Recordo os reinos da costa da Guiné, particularmente esse 
opulento Benim, o poderoso reino do Congo, o? potentados muçulmanos do 
litoral oriental da' África, e os estados da índia, com que tantas vezes a fra¬ 
queza portuguesa teve de defrontar-se, com a maior cautela ou cora o maior 
heroísmo. Em menos de um século, desde a conquista de Ceuta até à viagem de 
circum-navegação de Pernão de Magalhães, realmente Portugal abrira o mundo 
a uma vida de relação até esse tempo completamente desconhecida da história. 

Falam os geólogos num remoto continente, que supõem ter existido no 
hemisfério sul e era constituído pela maior parte da África, pela ilha de Mada¬ 
gáscar, pela índia, pela Austrália, Está enorme extensão de terras ligadas, a que 
deram o nome de continente de Gondwana, no fim da era primária começou a 
separar-se, ou porque se afundaram as porções que hoje são mares e separam esses 
elementos, ou porque eles se foram afastando uns dos outros, como navios que 
divergem flutuando na água. Seja como for, este remoto continente, esta unidade 
perdida milhões de anos antes do aparecimento do homem” sobre^ a terra e sepa¬ 
rada assim em blocos independentes e cerrados sobre si, foi reconstituída pelas 
navegações portuguesas e só então integrada na órbita da civilização universal. 

üm trabalho ainda inédito da minha excelente colega e amiga Virgínia Rau 
conta a vida aventurosa dum grande negociante português do século XVII, 
cujos interesses o levaram, e por várias vezes, ao Brasil, , a Angola, às ilhas de 
Cabo Verde, a São Tomé, a Moçambique, à'índia, a Macau, a Solor e a Timor. 
Tive ocasião de traçar, para esse trabalho, as várias rotas que este homem 
seguiu. El,as mostram, de uma forma eloquente, que uma vez desvendados os 
mares, nunca mais as terras que eles bordam deixaram de estar em permanente 
contacto: o alcance do exemplo é tanto maior quanto se trata de um homem de 
negócios e não de um marinheiro, que apenas navegou aproveitando as derrotas 
correntes. Se o mundo tropical é o que é hoje, se tantas analogias da sua natureza 
e tantas convergências das suas condições físicas se encontram reforçadas por 
semelhanças humanas, se podemos encontrar produtos idênticos desde o Brasil 
até áo Oriente, isso deve-se precisamente à facilidade com que eles circularam, 
uma vez que este mundo foi aberto, pelas grandes viagens do século dos Desco¬ 
brimentos, à vida de relação. 
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Como se fez a expansão portuguesa? É preciso considerar que, no momento 
culminante dos descobrimentos e conquistas, a população da Metrópole não 
alcançava certaraente milhão e meio de habitantes. Portanto, para aumentar 
estes homens que se gastavam por tantos lugares, era necessário encontrar uma 
solução: multiplicá-los. Os processos da multiplicação foram dois: a assimilação e 
a mestiçagem. A base da assimilação era aquele elemento que ao tempo constituía 
certamente o símbolo mais vivo duma civilização — a religião. -Em toda a parte 
onde os Portugueses chegaram, as suas ambições evangelizadoras foram amplas, 
0 seu proselitismo foi ardente. Em toda a parte este proselitismo fez conver¬ 
sões, os homens que forám integrados pelo caminho da religião na civilização 
nova, fossem eles de qualquer raça, fossem eles de qualquer cor, eram iguais aos 
Portugueses que lhes tinham aberto este caminho. Recordo a cena, narrada com 
tanta cor pelo cronista João de Barros, das, festas solenes e aparatosas que se 
fizeram em 1489 em Palmeia, para receber ura príncipe jalofo, «sendo sempre 
servido em tôdalas coisas, não como príncipe bárbaro, e fora da lei, mas como 
podia ser um dos senhores da Europa costumado às polícias, e serviços dela». 
Rodeou-o a primeira fidalguia do reino; doutrinaram-no na fé cristã teólogos 
reputados; teve como padrinhos de baptismo o Rei e a Rainha e daquele tomou 
0 nome de D. João, precedido da mesma partícula que se reservava ao soberano 
e às primeiras figuras da sua nobreza; recebeu como estas o grau de cavaleiro 
e brazão, que tinha por orla as quinas de Portugal; como qualquer príncipe 
cristão mandou ao Papa «sua obediência em forma». Vinte e quatro homens 
da sua comitiva receberam também o baptismo, prolongando-se por muitos dias 
as festas'e sinais de regozijo; e uma tranquila vila provinciana viu, pela primeira 
vez em Portugal, misturarem-se aos jogos e folganças tradicionais os vivos 
exercícios da cavalaria negra. Dois anos depois, eram igualmente baptizados 
um tio do feí do Gongo e seu filho, «o qual baptismo foi o primeiro que naquelas 
partes da idolatria se fez», em presçnça de 25.000 vassalos que pareciam dispostos 
a receber o mesmo sacramento. Aquele se concedeu de igual modo o tratamento 
de Dom e se atribuiu o nome de Manuel, irmão da rainha e primeiro senhor da 
corte portuguesa. De futuro, receberiam os reis do Congo o mesmo título nobi¬ 
liárquico, tratando-se por primos com o soberano português até à extinção da 
monarquia. 

Quando Vasco da Gama largou em Oalecute, para estabelecer o primeiro 
contacto com a terra, um dos degredados que levava a bordo das naus, e a quem 
se confiavam as missões mais arriscadas, ficou este surpreendido por ter encon¬ 
trado um Mouro que lhe falava meio em português, meio era espanhol, e lhe 
perguntou quem eram, donde vinham e o que vieram fazer tão' longe. E este 
homem simples, este colaborador obscuro de quem não sabemos o nome, respon¬ 
deu realmente por toda a armada: —Vimos 'buscar Cristãos e especiaria. Era o 
objectivo comercial, mas era também o objectivo religioso. Quando D. Manuel 
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mandou armar a frota seguinte, entre as instruções minuciosas que deu a Pedro 
Alvares Cabral para a sua acção na índia, figurava a cristianização. A armada 
ia provida de armas materiais, era uma frota potente, de treze velas, a maior 
que até então se armara, mas ia provida também de armas espirituais, alguns 
frades franciscanos e alguns curas, a quem se recomendava que admoestassem 
as populações, fizessem ver o erro em que viviam os mouros, os heréticos e os 
gentios, e, se a admoestação não chegasse, então—palavras textuais do cronis¬ 
ta-«lhe pusessem ferro e fogo e lhe fizessem crua guerra». Compreendiarse 
neste tempo assim a evangelização. Os que a levavam a cabo eram homens duros, 
eram homens 'cruéis, que se sentiam obrigados a fazer partilhar a outros homens 
a única doutrina'de salvação em que profundaraente acreditavam. 

Ao lado da assimilação, pelo caminho da religião, está a mestiçagem. Não 
me detenho no que já mostrei em trabalhos anteriores acerca da forte atracção 
que as mulheres de cor sempre exerceram sobre os Portugueses. Os exemplos 
abundam: o passo tão vivo da Carta de Pero Vaz de Caminha, mostrando todo 
0 encanto físico das índias que andavam nuas pela praia; a nota que o roteirista 
da viagem de Vasco da Gama insere, quando viu umas negras com os beiços 
disformes por uma série de pendentes e perfurações, mas que, mesmo assim, aos 
seus olhos, «pareciam bem»; as determinações régias no sentido de que os 
homens, na índia, se não desmandem mas tomem por legítimas esposas as 
mulheres da terra; os esforços de Afonso de Albuquerque para constituir em Goa 
uma população verdadeiramente mestiçada, uma população luso-indiana; os con¬ 
selhos de pensadores, como o célebre doutor André de Gouveia, que escreve a 
D. João ni que, se mais cedo tivesse mandado homens para o Brasil, eles certa¬ 
mente se agradariain das mulheres de lá, e teríamos então uma população mais 
numerosa e com ela se poderia garantir o êxito na luta contra os primeiros 
ataques dòs corsários franceses. 

Estes mestiços, ao contrário do que sucedeu em todas as colonizações euro¬ 
peias, não constituiram nunca uma população marginal e desprezível. Pelo 
contrário, eles tiveram acesso a todas as situações, a todas as honras, e são 
muitas vezes 'OS mais fiéis, os mais representativos defensores dos interesses 
portugueses. Lembremos que o maior prosador da nossa língua, o Padre António 
Vieira, não era um homem de sangue limpo; era um jesuita moreno, porque, 
parece, lhe corria nas veias o sangue de uma avó mulata. Lembremos que o 
Aleijadinho, o célebre escultor da cidade brasileira de Ouro Preto, que a par da 
^ua vigorosa personalidade de certo modo entronca na tradição dos santeiros 
lusitanos, era filho duma escrava escura. Lembremos que o Padre António Vieira, 
ao passar^ pela cidade da Praia, em Santiago de Cabo Verde, privou com os 
cónegos da catedral e, embora pela maior lhe parecessem «mais negros que aze¬ 
viche»,'pela sua compostura, sabedoria e vida exemplar, fariam inveja aos de 
muitas sés do reino. Lembremos que foi o célebre Governador-Múlato que. 
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no princípio do século passado, gastou generosamente a saúde, a fortuna e o 
prestígio, para defender o domínio português na Guiné, e sem a sua nobre e 
desinteressada acção aquilo que nos resta seria ainda mais exíguo. Lembremos 
ainda que era, no princípio do século XIX, um preto ou mulato da Baía que na 
pequena fortaleza de São João Baptista de Ajudâ, na costa do Dahomé, desem¬ 
penhava 0 importante cargo de châ-cM, isto é, de governador dos brancos. 
Lembremos finalmente que o primeiro cardeal da América Latina, o cardeal 
Arcoverde, era um caboclo, descendente dum tronco português paterno e duma 
mãe índia ou mestiça de índio. 

Em toda a parte onde os portugueses se estabeleceram, cruzando-se com as 
mulheres da terra, criaram-se espontâneamente sociedades crioulas. São mestiços 
que constituem a maioria da gente de. Cabo Verde, que pontuam todas as áreas 
de colonização antiga do Brasil, como a Baía e o Recife, como o Rio de Janeiro 
e Minas Gerais; a mestiçagem criou em São Tomé, de certo modo, a élite da 
sociedade local, produziu-se araplamente era Angola e em Macau. Só na índia 
os Portugueses esbarraram contra o sistema hermético das castas, uma vez que 
não pertenciam a nenhum daqueles que se reconstituiram mesmo entre os cristãos 
e estes receberam quase intactas do hinduismo; em todo o caso é curioso notar 
que a palavra que no concanim cristão serve para designar o descendente é 
perfeitamente expressiva: o descendente chama-se mestice. Apenas em Moçam¬ 
bique, e sobretudo nos nossos dias, uma aberração que não pertence à tradição 
lusitana tende a extremar a população branca da população negra e mestiça. 
A tradição portuguesa foi realmente raultiplicar-se, não fazendo diferença entre 
gente branca e gente de cor, porque uma vez que estes homens adquirissem a 
dignidade de cristãos, com ela de mais nenhuma careciam para ascender a qual¬ 
quer nível sociali. 

Outro elemento do maior relevo na expansão portuguesa foi o comércio, 
Cristãos e especiaria, na síntese do degredado da armada de Vasco da Gama. 
Oristiajiizar e negociar eram assim, mesmo para os mais humildes colaboradores 
dessa obra, dois objectivos essenciais. Já vimos que meios se usaram para obter 
0 primeiro. Para alcançar o segundo, procuraram os Portugueses difundir certo 
número de produtos, começando porjntroduzir, por exemplo, o açúcar e o vinho 
em todas as ilhas do Oceano Atlântico, mesmo naquelas onde dificilmente este 
se podia aclimatar. Introduziram ainda o algodão em Oabo Verde, nos Açorès, na 
Madeira, no Nordeste do Brasil; introduziram o pastel, um produto de grande 
importância, usado em tinturaria, nos Açores, e sobretudo negociaram cora a 
pimenta e outras especiarias do Oriente e com o ouro da Guiné, da África Oriental 
e de Minas. Se em qualquer vila ou cidade portuguesa, por mais modesta que seja, 
é raro não se encontrar uma igreja ou palácio manuelino ou barroco (do tempo 
de D, João V), se o desenvolvimento das nossas povoações principais está mar- 
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cado por estas duas épocas de apogeu económico, foram as especiarias do Oriente 
que sustentaram a primeira, foi o ouro de Minas que sustentou a segunda. 

★ 

A existência duma população que se multiplica, já porque os Portugueses 
alargam a sua sociedade a todos os que quiserem ou forem compelidos a abraçar 
0 cristianismo, já porque se lançam àvidamente à conquista das mulheres de 
cor; de uma população que passará a ocupar certo número de cidades-escalas 
como a Praia, em Cabo Verde, a Baía, Olinda, que depois se desenvolveu no 
Recife, Moçambique, Luanda, Goa, Malaca, Macau, etc^ para, através destas 
bases, fazer circular as armadas e os produtos, carece também de procurar um 
sustentáculo, uma maneira de subsistir, por meio de culturas alimentares. O fun¬ 
damento das nossas culturas alimentares tradicionais são os cereais, e são esses 
cereais, particularmente o trigo, que se vão introduzir nos Açores, na Madeira,, 
em Cabo Verde, onde já dificilmente este último poderia ser cultivado, e em São 
Tomé, onde foi um completo fracasso. Porque, quando os Portugueses ultrapas¬ 
saram as ilhas subtropicais do Oceano Atlântico e entraram no regime de chuvas: 
própriO' das regiões tropicais, em que o período de maior precipitação coincide 
também com o período de maior temperatura, foi necessário introduzir outras 
plantas alimentares, recebidas, por via de regra, das próprias regiões que pouco' 
a pouco iam sendo descobertas. Assim, temos que, no Brasil, se estabeleceram 
regimes alimentares que possuem como centro o milho e a mandioca (a man¬ 
dioca é aí tão importante que farinha significa pura e .simplesmente a farinha 
deste tubérculo) e na índia toda a população, mesmo a de origem portuguesa, 
conserva como base de alimentação o arroz. Por toda a parte o português 
adoptou cozinhas locais: há unia cozinha típica africana, há uma cozinha 
baiana, que é era grande parte ainda uma cozinha africana, há uma cozinha do 
Norte do Brasil que é em grande parte de herança índia, há uma cozinha goesa, 
que é hindu na sua origem. Em toda a parte, com o milho, a mandioca ou o 
arroz, o Português aceitou os produtos da agricultura local, sempre que não 
pôde introduzir as suas plantas familiares. 

Houve neste intercâmbio ou nesta combinação de produtos dois focos prin¬ 
cipais : 0 Brasil e a índia. Estes deram, a África recebeu, mas deu também alguma 
coisa em troca. Do Brasil, por exemplo, vieram a mandioca, o milho, certos 
frutos como a papaia, o ananás, a goiaba; da índia, o arroz, o coco, a manga^ 
a ata, e todas estas plantas se difundiram no mundo tropical, a tal ponto que a 
mangueira é uma árvore tão característica à roda das casas de Goa como é 
característica à roda das chácaras, isto é, das quintas de prazer, do Brasil tro¬ 
pical e as frondes dos coqueiros, graciosamente agitadas pela brisa, ensombram 
do mesmo modo as praias indianas e. brasileiras. A África recebeu tudo isto e por 
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meio da mandioca, por meio do milho, mitigou a penúria dos seus pobres cereais 
tradicionais, Mas era compensação deu os escravos, escravos que levaram dois 
caminhos: uns foram para o Brasil, outros para o Oriente. No tempo do apogeu 
de Velha^Goa, parte da população era de origem portuguesa, outra seria luso- 
-indiana, outra seria finalmente indiana; mas, em torno da população de origem 
portuguesa, o número de escravos africanos era certamente elevadíssimo, como 
.elevadíssimo era em Lisboa ou em Évora, na Baía ou em Pernambuco. Portanto, 
nesta troca de homens e de produtos, nesta maneira às vezes violenta, brutal e 
cruel, de compelir as populações ao. trabalho ou à aceitação de uma religião para 
a qual não estavam preparadas, houve em todo o caso um poderoso factor de 
unificação do mundo, mas sem impor a todo ele os mesmos padrões. Nenhum 
exclusivismo. Em toda a parte o Português procurou recolher aquilo que lá encon¬ 
trou de bom; e uma vez integrados estes elementos Jocais no conjunto da sua 
civilização, a que certos autores brasileiros chamam duma maneira expressiva 
«luso-tropical», todas estas coisas circulavam duma ponta à outra, desde o 
Extremo-Oriente, desde Macau ou Timor, até ao litoral do Brasil, 

Recordo apenas alguns exemplos; os telhados estreitos e de beiral revirado, 
independentes para cada compartimento da casa, que são característicos ainda de 
algumas construções da nossa província, e até de algumas bonitas casas velhas 
que escaparam à implacável demolição a que está sendo submetida Lisboa, são 
de origem chinesa, Mas hã uma cidade portuguesa que os mostra com tal pro¬ 
fusão que a sua silhueta é quase uma silhueta exótica: Tavira, que foi porto 
importante até ao século XVIII e hoje está morto, poupada pelo terramoto de 
1755 , cidade de gente aposentada, quase sem vida, e que portanto conserva, à 
medida que se vai renovando, este aspecto tradicional das suas casas brancas 
rematadas por telhados do Oriente. O arroz é a base da alimentação era Macau, 
é a base da alimentação na índia, é a base da alimentação numa grande parte 
do Brasili, é a base da alimentação ou de certos pratos muito condimentados da 
nossa cozinha africana e é um prato também quase quotidiano na cozinha dos 
burgueses tão conservadores do Porto. O ambiente das casas, a maneira de ser 
das pessoas, certas reacções de gente, quer ela seja branca, quer seja mulata ou 
indiana ou mesmo negra, recordam estranhamente qualquer dos lugares portu¬ 
gueses, Tive ensejo de visitar casas de gente ilustre de algumas aldeias de Goa 
e hão sabia se estava ali, se no Brasil, se nalguma remota vila. da nossa província, 
de tal . maneira bs ambientes, as mobílias, a maneira como as pessoas se apresen¬ 
tavam, a timidez das mulheres, a profusão e o apreço em que eram tidas as 
louças chinesas, toda esta série de pequenas coisas, que são índices reveladores 
duma aculturação, duma mistura de, elementos de diversa proveniência, em todos 
estes lugares portugueses se apresentara estranhamente semelhantes. Por outro 
lado, foi Portugal que difundiu no mundo certo número de produtos inseparáveis 
da nossa civilização: o açúcar, o chá, as laranjas que constituem a ração de 
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Vitaminas em todos os povos civilizados, o tabaco, enfim, certas bebidas estimu¬ 
lantes ou calmantes, certos vícios inocentes, devem-se realmente à divulgação dos 
Portugueses. 

Í( 

A pequena casa lusitana transformou-se hoje, na realidade, num povo na 
terra. Mais de sessenta milhões de pessoas falam a nossa língua. Persistem 
nalguns lugares há muito abandonados pela dominação portuguesa crioulos de 
base portuguesa, Por toda a parte onde o Português se instalou, elS' difundiu o 
Cristianismo com o Cristianismo costumes e maneiras de ser especificamente 
lusitanas, por toda a parte ele criou uma civilização especial, uma civilização com 
elementos lusitanos e tropicais, a tal ponto confundidos que só a análise cuida¬ 
dosa permite separar uns dos outros. Se Melinde «se quer parecer» com Alcochete, 
uma álea de palmeiras que ensombra o principal passeio desta pequena vila 
qUer-se parecer com a silhueta duma cidadezinha africana. Uma civilização 
essencialmente receptiva: de gente, de usos e de produtos. 

Permitam-me que, para terminar, eu evoque uma das mais profundas impres¬ 
sões que me foi dado sentir na minha viagem à índia. Uma impressão que vale 
como exemplo: Damão. Damão é porventura o mais martirizado de todos os ter¬ 
ritórios portugueses. Os damanenses sentem a afronta de uma parte do seu 
interior lhe ter sido subtraído pela violência. Damão o que é? É por um lado uma 
praça portuguesa rodeada de muralhas, como Azamor ou como Valença do 
■Minho, Dentro desta praça, três ou quatro'igrejas e conventos. Ruas traçadas 
segundo a concepção rectilínea, como na Nazaré ou em Vila Real de Santo An¬ 
tónio. Alguns largos com bancos onde as pessoas gostam de sentar-se a espairecer 
e a conversar ao fim da tarde, À roda da praça, uma população cristã, íortemente 
mestiçada de sangue português, porque aqui os descendentes e os indianos cris¬ 
tãos na verdade não se distinguem, que fala a nossa língua com um sotaque que 
menos a diferencia do que o sotaque do Brasil, cujas mulheres cantam canções 
que evocam as nossas toadas provincianas, e cujo portuguesismo é tão profundo 
que os guardas da Praganâ de Nagar-Aveli não aceitaram nenhuma das alician¬ 
tes promessas que o governo da União Indiana lhes fez, porque preferiram perma¬ 
necer fiéis à bandeira portuguesa. ' 

Mas Damão é também, com a cidade indiana e as suas formosas aldeias, uma 
espécie de miniatura do mundo oriental, com a sua variedade de raças, de reli¬ 
giões e de civilizações: hindus, mouros, jãins, que são uma espécie de protes¬ 
tantes austeros do hinduismo, cojás, dissidentes do Islam que têm como chefe 
•espiritual o AgarKan, parses, todos eles profundaraente portugueses, a despeito 
aas confissões religiosas que apenas os separam na hora e no lugar da oração, 
mas lhes permitem viver em paz e no respeito mútuo, O melhor aluno da escola 
técnica de Damão, melhor aluno até em Português, era um mouro. O graduado 
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da Mocidade que mais se distinguira pelo seu aprumo, camaradagem e qualidades 
de comando, era ura còjá, que eu conheci como celebrante numa cerimónia reli¬ 
giosa a que gostosamente me admitiram, Empregados e polícias eram indistinta- 
mente cristãos, mouros e hindus. Quando a nossa curiosidade de geógrafos nos 
levou a alguns lugares duma fronteira por todos os lados aberta, e por iSso em 
muitos desguarnecida, notei a insistência com que éramos seguidos por algumas 
pessoas que se aproximavam de nós e que procuravam dar-nos uma sensação de 
vigilância e confiança. Informei-me de quem eram aqueles nossos discretos e 
amáveis acompanhantes: a polícia secreta do governo, que tinha como chefe 
voluntário um parse. Tive a sorte de assistir à inauguração dum cinema montado 
para entreter a população, privada da única distracção que consistia em poder 
visitar as cidades próximas, da União Indiana. As crianças das escolas, que foram 
todas convidadas, entoaram a «Portuguesa» no início da- sessão. Creio que não 
fica mal confessar que me chegaram as lágrimas aos olhos. Aquele brado —«Às 
armas! Às armas!»—levantado cora brio, não era para eles uma palavra vã, 
Estas crianças todos os dias se encontram na rua com os filhos de Aniceto do 
Rosário, um indiano morto pela Pátria, e foram os seus irmãos pouco mais velhos 
que, no momento da queda da Praganã, ajudaram a policiar a ^fronteira e o rio, 
suprindo a exiguidade das forças que então guarneciam o território de Damão, 
Diferentes na raça, nas crenças e nos costumes, estes meninos sabiam realmente 
a força, o vigor e o sentido daquilo que estavam cantando. Foi esse mesmo 
sentimento de patriotismo e de fidelidade que levou os chefes das comunidades 
muçulmanas a procurarem o governador e a afirmar-lhe: «Dêem-nos armas que 
nós saberemos morrer como soldados portugueses». 

Ora Damão, parece-me, é um símbolo da civilização lusitana no seu sentido 
mais amplo. As raízes desta civilização são peninsulares, constituídas portanto por 
um remoto e obscuro património local,, a que se adicionou uma forte'influência 
romana e um elemento cristão prevalecente; mas elas integram ainda uma he¬ 
rança muçulmana que não é lícito menosprezar e uma herança judaica do mais 
alto valor (lembremo-nos que foram os astrólogos ou cosmógrafos judeus os cola¬ 
boradores mais eficazes no aspecto científico e técnico da nossa maior obra nacio¬ 
nal). Com os Descobrimentos, a despeito da crueldade com que por vezes se faz 
respeitar a nossa fraqueza, da intolerância com que não raro se exerceu o prose¬ 
litismo e do natural orgulho de um povo que senhoreou terras e mares tão 
diversos e distantes, este património já de si complexo, como poucos da Europa, 
enriqueceu-se de elementos exóticos, gente e produtos da terra, artigos de 
comércio, usos, conceitos e maneiras de viver. 

Isto é para o mundo de hoje, no meio das labaredas que se levantam no con¬ 
vívio entre os povos, para que estas barreiras que os homens que dirigem se empe¬ 
nham em tornar cada vez mais fortes, parece-me, uma grande lição. Lição de 
aproximação dos homens, lição de estender a cidadania a gente de todas as 
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origens, sem ser sob a ameaça do despertar de nacionalismos locais, geralmente 
tão fictícios como agressivos. Afinal grande lição de história, que é sempre bom 
recordar, porque a história não é apenas o passado mas a raiz do presente, porque 
só ela define certo número de constantes de que a arte de governar os povos se 
não deve afastar. 

Permitam-me ainda que recorde uma breve passagem pelo Rio de Janeiro 
poucas semanas depois da queda da Pragana. Recolhi ainda vibrante o eco do 
extraordinário entusiasmo patriótico na colónia portuguesa, e soube quanto tinba 
sido ampla, profunda, incondicional e eficaz, a acção da diplomacia brasileira 
junto da indiana em todos os lugares onde ambas estavam representadas. Uma 
parcela de terra, insignificante e longínqua, determinava, do outro lado do 
mundo, estas vigorosas reacçóes. Pouco depois visitava a índia onde então for¬ 
mara 0 propósito de ir. Não foi sem emoção que pela primeira vez meus pés 
pisaram aqueles restos de mas de uma cidade mais sumptuosa do que Lisboa 
nunca 0 foi — Velha Goa—, cidade inteiramente desaparecida, nos seus habi¬ 
tantes, no seu comércio, no seu luxo, no seu esplendor, e que hoje apenas vive 
pela grandeza das suas igrejas, em cujo 'Chão se podem ler, inscritos nas tampas 
das sepulturas, os nomes de tantas famílias ilustres que na índia deixaram os 
seus filhos. Com o maior recolhimento assisti na catedral-onde era o único 
fiel—aos ofícios entoados por um cabido que se exprimia em latim mas que era 
constituído por cónegos unicamente indianos. Uma religião «universal», trazida 
do Ocidente, de que dava testemunho um cabido oriental, era, no lugar da grande 
cidade em ruinas, o derradeiro alento de vida. 

Talvez nenhum lugar haja tão carregado de história como as muralhas de 
Diu, cercadas e invencíveis, defendendo a mais formosa cidade da nossa índia, no 
extremo de uma ilha, mas tão vulnerável que se chama Püsso Seco um dos lugares 
onde se dèixa mais fàcilmente atravessar o canal que a separa do continente, 
A ilha é árida e pobre e o comércio da cidade estiola, envolvido como está o terri¬ 
tório por uma fronteira cerrada e hostil. Mas aquelas muralhas robustas e carco¬ 
midas por quatro séculos de vida portuguesa falam alto à nossa sensibilidade 
nacional e bem podiam merecer o respeito de estranhos, se as nações novas, na 
truculência com que afirmam uma unidade de que intimamente duvidara, alguma 
coisa mais soubessem respeitar além dos seus tanta vez injustificados desígnios, 
É realmente este património que hoje por um lado se contesta, por outro se 
intenta preservar. Mas não estão em causa apenas valores nacionais dum povo, 
aqueles fundamentos da nossa história, aquelas razões da nossa existência como 
nação, gratas portanto ao nosso sentimento, e que poderiam por isso até per¬ 
turbar a nossa clara razão. Penso que é alguma coisa de mais importante que 
está em causa, alguma coisa de que o mundo não pode desinteressar-se: o maior 
contributo que, desde o século XVI, qualquer povo deu até hoje para a consti¬ 
tuição de uma civüização verdadeiramente universal. 
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f' SUMMARY 


THE ORIGINALITY OP PORTUGUESE EXPANSION 

The author writes in the first part of his article about main areas of the world wicli 
received the deep Imprint of Portugueae colonization. 

He describes briefly .the routes known to travelers in the beginning of the 15 th century, the 
Mediterranean the most historioal of all seas of the world, where two great civllization met and. 
fought: Christian and Moslira. 

The originallty of the Portuguese expansion consisted in spreading up to the Polar regions 
and to the East, becoming thus realy universal at the same tinae opening up regular sea routes. 

Through the agency of the Portuguese discoveries for the first time,, since Neolitio days, 
raen found themselves in uninhabited plaoes where no single plant could serve for íood. But, 
as not all countries were uninhabited, Portuguese expansion placed its own civilization in 
contact with others, thus giving íise to all sorts of reactlons. 

Continental Portugal oounted no more that a milllon and a half inhabltants, Thub, to in- 
erease that number oí men who were busy in so many parts of the world, a solution had to be 
íound, The problem could be solved in two ways: assimilation and cross-breedmg. The íoundation 
of assimilation was religlon-the liveliest symbol of a oiviiizalion, 

According to the author trade was not the only end in view but also and foremost —religion. 

Quite the opposite of what happened with other colonizlsing countries, in Portugal or in 
Portuguese territories overseas the half-castes were never a disgusting people to be set aside. 
Indeed quite the opposite happened in they could take any Office, receive any honour and were 
many times the most faithfull deíenders of Portuguese Interests, 

To further the Christian faith and trade were the two ends in view, The author says how 
the first objective was reached. As for the second the Portuguese tried to spread certain Products, 
like sugar and wine, in all the islands of the Atlantic Ocean, Also cotton in Cape Verde, Aaores, 
Madeira, and' Northestern Brazil. They also traded peper and other Ea,sterna spices and gold írom 
Guinea, East África and Brazil. 

Everywhere the Portuguese adopted loca! agrlcultural produces if he could not grow his 
own familiar plants. 

Brazil and índia exchanged produce. África mostly received but also gave a few things. 
Prom Brazil came manioc, maize, and several fruits, África received everything and with manioc 
and maize iiicreased its poor cereais. Everywhere the Portuguese tried to make use of what was 
realy good. 

Portugal has spread the world bver several things whlch are now a part of our civilization: 
sugar, tea, oranges whlch glve vitamines, to all civilized peoples, tobaco and certain drinks, 

Portugal was enriohened by exotlcs, people and produce, trade articles and ways of living. 

This according to the author was a great lesson for the world in which we live to-day. 


NOTA —Este artigo constituiu a conferência proferida na Sessão Solene de inauguração da 
«Semana do Ultramar» realizada em 14 de Maio de 1956 , na Sala «Portugal» da Sociedade de 
Geografia, sob a honrosa presidência do Chefe do Estado. 
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PREÂMBULO 

Em 5 de Março de 1908 (há 48 anos) fiz na Sociedade de Geografia uma 
conferência Ilha ãe S. Tomé. 

Em 20 de Março de 1944 (há 12 anos) outra conferência—Os Factores ãa 
Riqueza úas Flosm Ilhas Atlânticas. 

Era 20 de Janeiro de 1950 (há 6 anos) terceira conferência—i Defesa ãa 
Erosão € ãa Berãa êa Fertilidade da Terra Portuguesa. 

Quiseram que voltasse à Sociedade de Geografia, agora para o encerramento 
da {{Semana ão Ultramar)) com algumas referências à Modificação do AmUente 
das Ilhas de S. Tomé e Frincive. 

Perdoae-me a impertinência a que fui obrigado. 

Desembarquei do velho vapor «Angola» na Ilha de S. Tomé em Julho de 1899: 
falta pouco para 57 anos. 

Por ela (e exilado seis meses na Ilha do Príncipe) muito andei e muito tra¬ 
balhei durante mais de 10 anos, sendo 6 consecutivos sem vir à Metrópole, para 
onde parti em 2 de Maio de 1911.—Muitas voltas dei depois por lá e pelo mundo. 

Em 1920 voltei à ilha de S. Tomé para estudar aproveitamentos hidro-eléctricos 
e obras de rega das rogas da Sociedade Agrícola Vale Flor, Ld.'. Fiquei então 
muito triste ao ver o destroço das plantações pela queima do cacau, de que me 
tinha arreceado muitos anos antes de fazer a primeira conferência na Sociedade 
de Geografia. ' • 

Passaram depois 34 anos: e de Setembro a Novembro de 1954 matei saudades 
pelas Ilhas de S. Tomé e Príncipe... e por lá refleoti na modificação do seu 
ambiente desde que as pisei pela primeira'vez, há bem mais de meio século, que 
era benj diferente do de agora. 








W2 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

AS ÍLHAS DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE 

A Terra teve, por milénios, a sua evolução geológica, vegetal e animal na 
espontaneidade do Universo. A Gente veio, a seu tempo, perturbar-lhe a vida 
em cada reino da Natureza. 

Dos minerais, de começo, pouco gastara; mas dos reinos vegetal e animal 
começou a colher riqueza para o seu alimento, vestuário e habitação. E a Natureza 
sentiu-se pelo caminhar dos séculos, com perturbações climáticas, doenças nas 
plantas... formação de desertos. 

Nós demos «mundos novos ao mundo»: e por eles fizemos também pertur¬ 
bações à Natureza. Uma das maiores foi nas ilhas de S. Tomé e Príncipe. 

, Estas eram despovoadas quando foram descobertas. A de S. Tomé era 21 de 
Dezembro de 1470 ou 1471.--O domínio completo do^reino vegetal; a floresta 
virgem--o põó—desde as praias do mar até aos cimos mais altos das serras, 

O povoamento da Ilha de S. Tomé começou em 1485 e foi seguindo, aciden¬ 
tado, por populações africanas e por alguns europeus, idos da metrópole e de 
Angola. 

A Ilha de S. Tomé, mesmo tangente ao Equador (que passa entre ela e o 
Ilheu das Rolas), de feitio elipsoidal, com 47 quilómetros de comprimento e 27 de 
largura máxima, cabe três vezes no distrito de Lisboa: é toda montanhosa, cheia 
de picos, agulhas, cordilheiras, montes ... ravinas, torrentes, rios e cascatas que 
congestionam e recortara o terreno. O Pico de S. Tomé tem 2.024 metros de 
altitude—mais alto que a serra da Estrela, e a sua vertical ao nível do mar 
dista da praia 6,500 metros: tanto como da Sociedade de Geografia à Doca do 
Bom Sucesso (menos que à Torre de Belém). A agulha gigantesca do Cão Grande, 
cora mais de 350 metros acima do solo, tem 663 metros de altitude... o Maria 
Fernandes, os Formosos, o Zagaia e outras grandes saliências de basalto que 
irromperam pelas camadas de lava. A Lagôa Amélia, cratera apagada, o Moquin- 
qui, a Caldeira Grande da Riba-Longa, o caldeirão da BerapoSta e outras marcas 
salientes de vulcões.—A Ilha de S. Tomé foi originada por .verdadeiras convul¬ 
sões orográficas, 

CZima—Está no Golfo da Guiné, a pouco mais de 200 quilómetros do Conti¬ 
nente Africano, no mar das calmas—doidriíms. A corrente de Benguela vai 
aquecendo a sua ápa marítima na marcha para o Equador, e nas alturas da 
foz do Congo, por St." António do Zaire, espraia-se para Oeste a caminho da 
grande corrente equatorial do Sul (que vai expandir-se pelas costas do Brasil); 
enquanto a contra-corrente equatorial se junta à corrente da'Guiné para aquecer 
0 mar pelas costas da Libéria aos Camarões. A Ilha de S. Tomé fica assim num 
mar calmo e quente, com a atmosfera cheia de humidade.' 

Do Sul vem quase constanteraente o vento a varrer o mar aquecido, e por 
isso a saturar-se de ápa à medida que caminha para o Equador. ' 
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No tempo em que as montanhas centrais estavam cfobertas de floresta virgem 
até perto do mar, o vento de Sudeste a Sudoeste, pelo conjunto dos factores oro¬ 
gráfico e florestal, formava grandes nuvens pesadas que davam chuva quase 
permanente nas terras do centro da Ilha, em maior frequência e intensidade 
nas ocidentais. 

Assim havia uma enorme diversidade de climas regionais na pequena Ilha 
de S. Tomé, que impunham o confraste das plantações viáveis: em alpns sítios 
do Sudoeste o ar frio e húmido e a muita chuva matavam as árvores do café e 
do cacau... e até o milho não crescia para dar espiga em Vila Real. 

O cafezeiro, o cacaueiro e mesmo a bananeira por muitas partes da Ilha não 
subiam a metade da altitude que alcançavam nos lugares'que lhes eram propícios. 

Por S. Pedro até à Lagôa Amélia havia trechos grandes de silva (Rubus 
pinnatus Wild) com amoras, e urze iPhilippea thomensis Henriq). E no cimo 
do Pico de S. Tomé vivia o seu pinheiro da terra iPoãomrpus Mmü Hook) muito 
raro, apenas na crista mais alta. 

Por meados de 1899 todo o contorno do Sul da Ilha de S. Tomé desde Ápa 
Izé, pelo Canal das Rolas, até Diogo Vaz, tinha apenas, onde tinha, a orla do 
litoral derrubada e plantada; as montanhas desde o Chamiço, pela Lagôa Amélia, 
Pico, Oabumbé, Ana de Chaves, até Monte Cristo e Oantagalo estavam cobertas 
de floresta virgem. E até 1905 o machado não fez grande derrubada pelas terras 
altas do,centro e do Sul da Ilha. 

Então 0 extradrdinário relevo de cordilheiras e aplhas altíssimas mais a 
estupenda floresta virgem proporcionavam contrastantes modalidades, climáti¬ 
cas.—Em 28 de Janeiro de 1904, às 3 horas da tarde vi cair granizo pedregoso no 
Pico de S. Tomé com o ar a ,12" centígrados quando na Cidade poderia 
marcar 38". , 

A derrubada do obó para as grandes plantações de cacau modificou profun¬ 
damente as condições meteóricas (‘). 

A Ilha do Príncipe, também no Golfo da Guiné, a cerca de 130 quilómetros 
ao Norte da de S. Tomé, mais perto do Continente Africano, está sujeita aos 
mesmos agentes climáticos que aquela. E seguiu o mesmo, sistema de culturas, 
com as suas consequências. 

Ciíííííras—A primeira cultura foi a cana sacarina, que se alastrou pelas terras 
baixas do'Norte desde SanfAna a Ponta Figo, 

Havia muitos engenhos de açúcar em 15l0. Depressa atingiram o número 
de 80; e exportava-se muito açúcar para a Europa. 

Foram aparecendo roças: e a população da Ilha ultrapassou 50,000 pessoas, 
que estavam principalraente no Norte desta. 

(‘) Assunto reíerido no RoMim ãa Sociedade de Geografia N.» 4-Abril de 1908, na Coníe- 
rênoia S, Tomé, E. Campos; e em A Revalorisação Agrícola da Ilha de S. Tomé, E, C„ 1920. 
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Assim começou a alastrar-se a derrubada da floresta virgem. A cultura da 
cana sacarina obrigava ao corte completo do arvoredo na sua área: o que trouxe 
a primeira perturbação do ambiente climático do Norte da Ilha, mas de pouca 
importância porque o obó das montanhas permanecera. 

O açúcar decaiu antes de 1800 pela concorrência do Brasil. 

Por 1795 iniciou-se a cultura do café que foi subindo para as terras altas do 
Norte da Ilha acima da Trindade. Mais roças esperançosas, a povoação a disper¬ 
sar-se... a derrubada do obó era alastramento, mas sem modificação notável na 
humidade atmosférica e na chuva do Potó. 

O café trouxe uma grande riqueza: a sua exportação ultrapassou 2.000 tone¬ 
ladas em 1896, e manteve-se por esta grandeza até 1900. 

Mas surdiu valor maior—o cacau —cuja planta foi introduzida em 1822, 
e cuja cultura se alastrou depressa pelo contorno de toda a Ilha a caminho dos 
montes centrais em roças novas. 

Logo a produção do cacau apareceu crescente: em 1888 a Ilha de S. Tomé 
exportava pouco mais de 1.500 toneladas: em 1890 quase 3.000 toneladas. 

E a Ilha do Príncipe, montanhosa e cheia de torrentes como a de S. Tomé, 
embora de feitio diferente, estava também coberta de floresta virgem: seguiu o 
rumo daquela. 

Em 1895 a Província de S. Tomé e Príncipe já exportava 7.202 toneladas de 
cacau—quase cinco vezes mais que em 1888. 

Verdadeira maravilha dos nossos palmos de terra equatorial. Em 1894 estavam 
em quinto lugar dos produtores de cacau do mundo; em 1903, nove anos depois, 
só tiveram um país predominante, o Equador.,, vencendo o Brasil. E em 1909 
a exportação foi de 31.603 toneladas—vinte vezes a de 1888; atingindo a culmi¬ 
nância de 36.500 toneladas em 1913. Mas ràpidámente decaíra. 

Quebra na produção ão oaicau e 4o ca/é—Em 1920 —sete anos depois daquele 
número áureo—a exportação, pela queima do cacau, baixou para 19.019 toneladas; 
continuando a decadência para 7.078 toneladas em 1951... e apenas 5.751 tone¬ 
ladas era 1955: menos 4a sexta parte de 1913; cora forte ameaça de futura 
diminuição. 

O café também perdeu em valia. Tendo a exportação da Província atingido 
2.509 toneladas máximas era 1898, e ainda 2,003 toneladas em 1900, baixou ràpi- 
damente para 731 toneladas em 1905, continuando por cerca deste número até 1914 
era que baixou para 472 toneladas; e, em oscilações de decadência, teve a expor¬ 
tação de 193 toneladas em 1951, sem notável acréscimo depois: 268 toneladas 
em, 1953; e apenas 224 toneladas em 1955: menos 4a décima parte de 1898. 

A baixa produção de cacau aquem de 1920 até 1955—por 35 anos, e de café 
desde 1916—por 39 anos: isto é, a permanência por mais de um terço de século 
de produções muito reduzidas da riqueza primária da Província de S. Tomé e 
Príncipe obriga a ponderar-se os motivos deste fenómeno tão ruinoso, e a fazer 
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Em cima, à esquerda: Plantafião de café; á direita: Coqueiral da Roça Por.severunça 
Em ijaiio, à esquerda; Serviçal limpando uma palmeira de azeitei d dlrelia; Um cacaueiro 
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Sé Catedral. À esquerda fica o Palécio do Governo 


Habitações para serviçais da Roça Perseverança 
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Floresta virgem, ao sul do Cão Pequeno 



Um aspecto da costa, perto da Boca do Inferno. (Roça Agua M) 


(Fotos Dr, José de Me?irfonçaJ 
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melhor harmonia da acção da Natureza e da Gente no aproveitamento desta 
nossa terra equatorial. 

Ora 0 exame da evolução da agricultura das Ilhas de S. Tomé e Príncipe 
desde o seu início mostra que a decadência da produção resultou de forte modi¬ 
ficação do seu ambiente por estes motivos primários: 1.", grande alteração cli¬ 
mática; 2.", erosão que levou muita terra para os rios e para o mar; 3.", perda 
danosa da fertilidade do solo restante. 

l." Alteração Climátiúa — Pouco antes do começo da última década do 
século XIX a superfície da Ilha de S. Tomé coberta de floresta virgem, poupada 
pela cultura da cana de açúcar e do café, ainda seria maior que metade dela: 
cobria todos os montes e cordilheiras do centro da Ilha desde as encostas orientais 
do Cantagalo e do Maria Fernandes ao D. Augusta, seguindo contínua por todas 
as terras montuosas desde o Homem da Capa até à foz do rio Paga-Fogo. Super¬ 
fície algo maior que a marcada de verde na Carta ia Ilha úe S. Tomé de 1891. 

Pois muito depressa, de 1890 a 1910, milhares de machados fizeram cair os 
gigantes vegetais que produziram o humus da fertilidade do solo e mantinham 
a humidade quente e calma da atmosfera tão propícia ao cacaueiro, 

De facto este exige condições muito especiais para a sua produtividade: tem¬ 
peratura intertropical sem grandes variações pelo ano fora, defesa dos ventos 
fortes, humidade grande na atmosfera, luz do sol equilibrada por todo o ano, 
graças a sombreamento adequado, e frescura no chão para as raízes. 

Ora as derrubadas da floresta virgem e o corte que (por balda) depois se 
fizera das árvores de sombra das plantações de cacau trouxeram perturbações 
fortes na temperatura atmosférica, permissão de ventanias escaldantes, especial¬ 
mente na gravana, muito desfavoráveis à vida ,dos cacaueiros que começaram 
logo a morrer nas terras baixas das praias e pelas encostas dos montes litorais, 
variações grandes na humidade e na luminosidade local, escaldaraento do cháo: 
assim um estrago do ambiente que matou, só por si, os cacaueiros de áreas grandes 
das plantações, diminuindo muitíssimo a produção das roças. 

Corrêoção io Ambiente Clímcíjco—Ponderando-se os actos do passado e o 
condicionamento agro-climático exigido peias plantações de cacau conclue-se que 
a primeira tarefa para revalorizar a agricultura da Ilha de S. Tomé, e da do 
Príncipe, é ainda a que propuz em 1920 para o melhoramento do seu clima que 
tínhamos estragado: 

a) Um sistema bem planeado de pára-ventos por toda a superfície cuja flo¬ 
resta foi derrubada, e pelos campos do litoral, com árvores de folha permanente, 
de crescimento muito rápido e de grande altura; 

b) Secundar este sistema de pára-ventos altos e cerrados com o sombrea¬ 
mento conveniente das plantações de caca 
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crescimento também muito rápido, que favoreçam a conservação da fertilidade 
do solo, e que não sejam refúgio dos inimigos das plantações (eritrinas); 

c) Arborizar e reverdecer as clareiras que as epifitias abriram nas plantações; 

ã) Arborizar as terras que já tiveram plantações de cacau, mas que não 
convenha replantar; , 

e) Sombrear e cultivar os campos do litoral, e arborizar os montes escalvados 
vizinhos do marC). 

Tarefa muito grande, ainda quase toda por fazer. 

2.» Erosão-O terreno da floresta virgem tinha ura grosso tapete de manta 
morta de folhas e ramúsculos a apodrecer, sempre húmido, molhado pela chuva. 
Assim por séculos e séculos^ formou-se sobre ele, bem estável, uma permanente 
camada de humus, espessa e bemfazeja do solo. A erosão não danificava a super¬ 
fície, porque estava bem revestida de ervagem e detritos vegetais. 

A derrubada cortou perto do chão quase todas as árvores existentes pelas 
terras planas e pelas encostas, cujos troncos ficaram, na máxima parte, a apo¬ 
drecer nas plantações porque não era então praticável o seu transporte para 
embarque. 

O trabalho de fazer as plantações de cacau arrazou o revestimento erbáceo 
do chão, que ficou desprotegido. 

Assim a chuva, tão frequentemente torrencial, começou a fazer erosão apa¬ 
vorante da terra humosa, e depois também da que estava por debaixo desta, 
arrastando pelos ribeiros e rios para o mar... o futuro sustento dos cacaueiros 

a crescer e dos cafezeiros, ficando 0 terreno coberto de calhaus. 

As primeiras plantações ainda tiveram, da terra que ficou, sustento para dar 
boas colheitas. Mas estas retiraram dela muitos elementos da sua fertilidade que 
não foram reintegrados pelos cultivadores, e a chuva continuou até agora a levar 
para o mar a terra alimentadora das plantas cultivadas-que foram ficando 
sem sustento. 

Assim a erosão foi ura motivo forte da quebra rápida da produção da Pro¬ 
víncia de S. Tomé e Príncipe. 

Urge estudar e rmlim, em escala suficiente e o mais depressa possível, a 
defesa da erosão da terra das Ilhas de S. Tomé e Príncipe: problema de difícil 
e custosa solução por causa da grande inclinação do seu relevo. 

A humanidade acostumou-se pelos milénios da sua vida a ver os rios barren¬ 
tos a caminho dos lagos e do mar: que não pensa, e muito menos cuida de evitar 
este fenómeno ruinoso da sua felicidade. Assim vamos fazendo por tradição. 

(») A Bméimão Agriaola da IM ãe 'S. Tomé, Ezequiel de Campos, escrita de 1 a 20 
de Agosto de 1920, 
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3." Perãd úa FertiMMe âo Solo—O conjunto de produtos vegetais que a 
gente gastou nos seus alimentos e na sua indústria desde o começo da povoação, 
e as centenas de milhares de toneladas dos artigos colhidos das plantas expon¬ 
tâneas ou das cultivadas que foram na exportação, retiraram do solo muitíssimos 
elementos da sua fertilidade; e os processos de cultivo náo renovaram por adu- 
bações as substâncias extraídas, nem proporcionaram um comensalismo vegetal 
que fosse reintegrando elementos de fertilidade.-Assim o solo que a erosão 
deixou ficar, foi perdendo constantemente por séculos sucessivos o seu poder de 
alimentação dos vegetais cultivados. 

A esta causa de esgotamento juntou-se a fuga de muitos elementos do solo 
pelo deslavamento feito pela chuva para as camadas profundas do terreno não 
alcançadas pelas raízes das árvores, fugindo pelos rios para o mar a riqueza 
do solo, 

E acresceu o dano da luz intensa do sol, e do vento forte sobre o chão desar- 
borizado, pela decomposição da terra superficial. 

Junta-se também o malefício causado à arborização pelo apodrecimento dos 
cepos e das raízes das árvores de sombra derrubadas, e dos cacaueiros mortos. 

O ambiente da vida de todas as culturas da Província de S, Tomé e Príncipe 
foi ràpidamente estragado pelo alastramento muito grande da derrubada para 
as plantações de cacau e pelo corte das árvores do seu sombreamento. 

Tornou-se propício às pragas das árvores cultivadas, como nos aconteceu 
às vinhas do Douro pelo filoxera: apareceu o rubrocinto, pavoroso devastador 
dos cacaueiros; e depois outros seres daninhos: do cafezeiro, dos coqueiros,., e 
até da eiitrina—mãe do cacau. Estão a fazer cada vez maior estrago nas, 
plantações. 

OONOLUSAO 

Por admirável trabalho síncrono de muitas centenas de machados a derrubar 
a floresta virgem, em menos de 20 anos fizemos o maravilhoso aproveitamento 
da terra das nossas Ilhas de S. Tomé e Príncipe, com a culminância da produção 
de cacau em 1913, Mas veio logo a decadência, já notável sete anos depois 
(epi 1920), e, a prosseguir até agora... por 36 anos, sem termos realizada o tra¬ 
balho colectivo da regeneração da produtividade do solo das duas Ilhas. 

Ora há enorme diferença entre o tempo que , a Gente gastou a fazer a derru¬ 
bada para as plantações, e o tempo que a Natureza há-de levar a corrigir os danos 
que fizemos ao seu ambiente: as árvores que inperiosmente havemos de semear 
e plantar para a correcçlo db ambiente naturaí levam décadas a crescer o bas¬ 
tante para isso.—A Natureza não acelera o seu labor como a Gente para fazer 
os seus trábalhos tão grandiosos em poucos meses. 
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Oxalá que a inconsciência que já mostrámos não imponha a resignação para 
a «fatalidade do que tem de ser»... então a ruína fatal da Ventura ditosa que 
se viu das varandas das roças. 

O terreno das Ilhas de S. Tomé e Príncipe cujo ambiente urge corrigir divide-se 
em dois grupos: as roças; e as terras dos nativos. 

Para as roças é necessário elaborar-se um plano de trabalhos colectivos, bem 
ponderado; e o Governo orientar a sua realização por técnicos competentes, dando 
também os elementos indispensáveis para o cumprimento apressado das tarefas. 

Para as terras dos nativos, que estão muito 'mal aproveitadas, como se vê na 
Carta 4a Ilha 4e S. Tomé de 1922 onde está representada a produção por zonas,, 
é indispensável a correcção moral desta gente mediante a repressão efectiva do 
furto e do comércio ilícito (por polícia eficaz), e a constituição obrigatória de 
famílias normais. 

Simultâneamente fazer-se o cadastro das propriedades dos nativos, definin¬ 
do-se 0 seu estado de cultivo e as possibilidades do seu aproveitamento normal. 
— Por imposição adequada, obrigar ao seu cultivo regular., 



Concisamente ficou referida a modificação que sofreu o ambiente das Ilhas 
de S. Tomé e Príncipe pelo trabalho que se fez para o seu aproveitamento agrícola. 
Pedimos o cuidado da sua beneficiação. 

EXPORTAÇÃO DE CACAU E DE CAFÉ DA PROVÍNCIA 
DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE 


Em toneladas 


Ano , 

Cacau 

Café 

1890 .. 

. 2.849 . 

. 2,292 

1895 . 

. ’ 7.202 . 

.... 1.249 

1898 . 

. 10.737 

.... 2.5Ú9 

1900 ... 

. 11.429 . 

. 2.003 

1905 . 

.. 22,307 . 

731 

1910 .. 

. 26.148 . 

979 

1913 . 

. 36M . . 

675 

1917 . 

... 31.283 ........ 

675 

1920 .... 

. 19.019 .1 

382 

1925 .. 

. 20.861 . 

.... 172 


1930 . 

9.646 ......... 

502 

1940 ..: 

6.972 . 

,... 505 

1945 ..l,..... 

. 8.111 . 

441 

1950 ... 

.. 8.003 . 

:... , 272 

1955 .. 

.. 5.751 .. 

,... 224 
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Sm o!ma.‘ Exportafiâo de cacau da Província de S, Tomé e Príncipe, de 1890 
a 1965, Em 'baixo: Exportado de café da mesma Província e no mesmo período. 


(Em toneladas) 
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THE CHANGE OF CLIMATE AND ENVIRONEMENT IN THE ISLANDS 
OP ST. THOMAS AND PRINOE 

Te apthor having visited several times the islands of St. Thomas and Prince speaks oí the 
great change that tile last íifty years have brought to them. He reíers to the discovery oí the 
islands in December of 1470 or 1471, to thelr physical characteiistios, to the íaot that St. Thomas 
nearly touches the Equator whioh passes between that island and the islet of Rolas. 

^ Engineer Ezequiel de Campos also mentions the cllmate, fauna and flora of St, Thomas in 
particular the coífee tree cocoa tree and bananas. , _ - , 

According to the author, the Island of Prince, also in the Gulf of Guinea some 130 kilome- 
ters North of Saint Thomas although nearer to the Aírioan Contlnent, is subjeot to the same 
climatio íactors, It has followed the same methods of cultivation with the same results. 

The author disoribes how the islands were ílrst inhabited. 

In 1795 oofíee begun to the grown, Sooner It spread to the North of the Island, 

Coffee brought great wealth to the islands: in 1896 they exported 2.000 tons and continued 
to do sò untill 1900. 

In, 1822 another value showed up~ cocoa-i-and its cultivation, spread through the whole 
island in new plantations. 

In 1888 the Island of Saint Thomas exported about 1.500 tons; in 1890 it rose to nearly 3.000. 

The Island of Prince a hilly oountry with plenty of water like St. Thomas though not the 
same shape also followed in the plantation of cocoa, 

By 1895 the Province of St. Thomas and Prince exported already 7,202 tons. cocoa—nearly 
five times the exports of 1888, ■ 

A wonder-eountry of our overseas territories in 1894 it took fiíth place in the world production 
of cocoa; in 1903, nine years later, it reached seoond place, (Equador being the íirst) having beaten ■ 
Brazil. In 1909 cocoa export totalised 31.603 tons twenty times the exports of 1888; and in 1913 it 
reached the highest figures: 36.600 tons. ' 

The low yield of cocoa from 1920 to, 1966, and of coffee írom 1916 to 1966, means a very 
reduced yield during over a third of a century of the greatest rioheS of the Province oí St. Thomas , 

and Prince and mafces One think on the reasons for this phenomenon. í 

Examining the development of agrioulture in the Islands of St, Thomas and Prince since' ■[; 

the beginning, the author reaohes the conoluslon that the lon yield ia a result of; 1) a great climatio ' ,í 
change; 2) erosion, drawing the earth to the rivers and the sea; 3) great loss of the íertility ' ■ " 

oí the soil, , , 

The author says that ta,king in converation pãst facts and agroolimatlc oondltions the cocoa í 

plantations required as the íirst task, to improve the produotioh an improvement in the climate * ■ 

conditions to be aohieved in this way: ' ' 

a) Plantation of evergreen trees of quick growth and great hlght; J 

b) Shading as muoh as neoessary of cocoa plantations; ' 

0 ) Plantation of trees in all open spaoes in the plantations; 

d) Plantation oí trees where cocoa used to grow but where it is not being sown again; i 

e) Tllllng of oostal fields and plantation of trees in all bare hllls near the sea, 

The land in St. Thomas and Prince where muoh must be'done can be divided in two groups: 
the plantations and the native fields. ' , 

Por the plantations a well thought out plan of colleotive': work must be set up, and run 
directly by the government, through competent species, with all data for a quick work. 

Very littie proíitabie use is made of native fields as can be seen in the «Carta da Ilha de ' 
S, Tomé» oí 1922 and where produce is.shown by regions. The native, people who inhablt some 
areas must be morally set straight through the repression of unlawíull trade, An efficient police 
and the seting up of a law to make marriage oompulsory. ’ 

t 


nota-E ste, artigo constituiu a , conferência, da Sessão de;Bncerramento da «Semana do 
Ultramar», proferida na Sala «Algarve» da Sociedade de Geografia de, Lisboa; em 21 de Maio 
de 1966, sob a presidência do Sr. Subseoretárip do Estado do Ultramar. 


PROTECÇÃO À NATUREZA 
E ARQUITEGTURA PAISAGISTA 

FRANCISCO CALDEIRA CABRAL 

Director do Centro de Estudos de Ar- 
QuitecturarPaisagista 
Professor do instituto Superior de 
' Agronomia 

É para, mim grande, honra ter sido escolhido para iniciar este ano a série 
de conferências que a comissão de Protecção à Natureza da Sociedade de Geo¬ 
grafia vai realizar. E o'tema proposto, não me poderia ser mais grato, porque 
consubstancia afinal o que tem sido á preocupação dominante do meu espírito, 
quer na minha vida profissional de arquitecto paisagista, quer na minha acti- 
vidade como professor. 

As ideias fundamentais da Arquitectura Paisagista, são afinal, nura^argo 
sector, as mesmas de todo o movimento de Protecção à Natureza, o próprio 
objecto desta é o campo de actividade do Arquitecto Paisagista, e em todo o 
mundo as duas acções se encontram estreitamente ligadas, • ■ 

As dificuldades e incompreensões que se deparam a ambos são semelhantes 
e por isso 0 esforço a realizar para as vencer teni; de ser comum. A verdade é 
que tanto 0 moderno desenvolvimento da Arquiíectura Paisagista como a ideia 
de Protecção à Natureza', pode dizer-se que nasceram ao mesmo tempo, como 
reacção às mesmas causas e ambas tem avançado como irmãs na defesa da 
mesma/obra. 

A sua aparição recente no mundo, pouco mais de cem anos, e recentíssima 
entre nós, é ainda hoje uma das dificuldades a vencer. 

O que é afinal Protecção à Natureza ? 

Quem são e o que fazem os Arquitectos Paisagistas? 

Desejaria ser capaz deydar uma resposta a estas duas perguntas e ainda 
poder mostrar com alguns exemplos como se aplicam as nossas ideias e onde 
urge aplicá-las no nosso país. Oxalá o consiga. 

Ninguém pode hoje duvidar que o homem, desde a noite dos tempos foi 
0 maior agente modificador da'paisagem. A continuidade da sua acção e a 
sua universalidade modificaram extensas zonas da face da terra, imprimin- 
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do-Ihe os aspectos que hoje conheceijios e cujas transformações foram de tal 
forma lentas que a maior parte das gerações que nos antecederam se não deu 
conta das suas responsabilidades senão em casos esporádicos e limitados. 

Durante milénios o homem teve de defender-se o melhor que soube e que 
pôde de uma natureza muitas vezes hostil. Mas o seu intuito não era de pura 
e simples destruição, mas sim de submissão desta aos seus interesses e desígnios. 
Essa natureza que sempre rodeou o homem e sempre lhe criou dificuldades, foi 
também desde sempre a Terra Mãe que o alimentou, onde ele foi buscar todos ’ 
os elementos de que necessitava, os alimentos, os materiais de construção, os 
animais que conseguiu domesticar e para além disso a Beleza que o encantava, 
e que como já dizia Salomão «cantava as glórias do Senhor». 

Viveu 0 homem portanto sempre entre amante e receoso da Natureza, 
classificando os seus diversos aspectos - como ainda hoje vemos nos compên¬ 
dios escolares-de benéficos ou nocivos, conforme, aparentemente, serviam ou 
contrariavam os seus interesses, 

Procurou o homem desde sempre conhecer e compreender a Natureza e os 
seus fenómenos e não é este um dos seus menores encantos. 

Mas só nos começos do Renascimento o homem começou a ter uma visão 
universal do mundo. Todas as velhas civilizações conheceram apenas aspectos 
limitados e circunscritos da terra - só com as descobertas se logrou final¬ 
mente 0 conhecimento elementar da forma do globO' 

E de aqm em diante a ciência progrediu a passos agigantados, a ponto 
de no século XIX ter podido surgir uma técnica que já não era como até aí 
merameme arte-fruto da intuição-mas aplicação lógica de conhecimentos 
científicos. Oompreende-se perfeitamente o espanto da humanidade perante 
estas descobertas e realizações; sente-se, e todos nós ainda o vivemos, nos 
romances de Júlio Verne. E por isso não é de admirar que muitos se tenham 
julgado «como deuses», capazes de tudo conhecer e dominar, dispensados 
de vez. de amar a natureza, para simplesmente a dominarem, e até se preciso 
fosse, recriarem ao sabor dos seus desejos servidos pela sua ciência! 

, Todas as soluções antigas foram postas em dúvida, e porque na maior 
parte dos casos não se lhes podia dar uma justificação lógica e científica, 
foram consideradas falsas e inúteis, se não prejudiciais. 

Em vao alguns homens choravam a perda da antiga beleza da paisagem 
ou do valor artístico do trabalho manual. A nova técnica impunharse cada 
vez mais, dando ao homem uma noção de libertarão, de possibilidades ilimi- 
tadas, que se ainda não chegavam a todos, poderiam vir a chegar, porque já 
não era o condicionamento humano que marcava mas sim as possibilidades 
da técnica cujos limites pareciam não existir! . 

Mas a própria ciência que tinha dado origem à técnica começou a preo¬ 
cupar-se com as destruições realizadas, e sobretudo no campo das ciências 
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naturais, mais directamente afectadas, surgiu um movimento de alarme e o 
pedido insistente de providêpcias para a conservação de elementos preciosos 
para os seus estudos. Espécies vegètais e animais desapareciam em ritmo 
acelarado, vítimas umas de pura destruição, outras da exploração industrial 
e comercial desordenada. Exemplares de formações geológicas raras eram 
ameaçados de destruição inconsiderada pelo traçado de novas estradas ou 
caminhos de ferro, pela exploração mineira ou simplesmente pelo arrotea¬ 
mento de novas terras para cultura agrícola. 

E assim os espíritos sensíveis de artistas que lamentavam a perda da 
beleza e humanidade, viram-se de novo aliados aos homens de ciência, que 
temiam a perda do próprio objecto dos seus estudos, Não esqueçamos neste 
rápido bosquejo histórico que se está no momento político em que surgem os 
movimentos nacionalistas e regionalistas do século XIX, e que ao mesmo 
tempo se iniciavam os movimentos de protecção aos monumentos históricos, 
ao folclore, etc. Para só citar um nome bem conhecido da literatura mundial, 
falarei de Ruskin, e entre nós do movimento iniciado por Garrett, e que se 
estende até ao Conde de Sabugosa e Ramalho Ortigão, com a acção de restauro 
dos monumentos da Senhora D. Amélia, a Rainha que queria no parque da 
Pena tudo entregue à natureza. 0 . seu domínio, era a Oruz Alta com p seu 
morro de carvalhal. Para não falar nos homens de ciência que de perto os 
acompanharam — desde Brotero a El-Rei D. Carlos com os seus estudos e 
colecções oceanográficas e cinegéticas. 

Foi deste ambiente que nasceram na Alemanha e em Inglaterra asso¬ 
ciações como ó Bund für Natur-und Heiiriatschutz, e a British Association for 
the Preservation of Rural England, entre outras., 

Todo este movimento no século XIX tinha no entanto um caracter de 
estricta protecção, e assim predoníinantemente estático ou mesmo de recons¬ 
tituição histórica. A este caracter se opunha o sentido assencialmente dinâmico 
da indústria e da técnica, onde a chamada lei do progresso iihpunha a reno¬ 
vação constante, umas vezes por necessidades reais de modificação, outras 
simplesmente para não pa-raf a sua laboração ou lhe aumentar as possibilidades. 

Não era fácil o entendimento neste campo, nem era de prever, dentro do 
condicionalismo político-econômico de todo o fim do século XIX e princípios 
do século XX, que o movimento da protecção à Natureza conseguisse vingar. 

^ E talvez agora seja a altura de pensarmos um pouco no Arquitecto 
Paisagista, 

De todas as antigas civilizações conhecemos jardins e parques; No Egipto 
e na Assíria, na Grécia e em Roma, como na China ’e no Japão. No Renas¬ 
cimento os jardins tomaram enorme desenvolvimento e os grandes artistas de 
actividade multiforme, como. Miguel Angelo e Leonardo de Vinci, ao lado de 
muitos outros, conceberam Jardins magníficos. Mas, é sobretudo no século XVIII 
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com Le Nôtre que a arte dos jardins toma consciência de si própria e se define 
com as características que haviam de marcar o futuro arquitecto paisagista 
que ia aparecer. Le Nôtre na Arte da jardinagem, como Bach na música, 
aparece-nos como o génio que eleva à máidma perfeição todas as tendências 
do passado e esgotando-as, abre ao mesmo tempo as possibilidades do futuro. 

Qüem de facto em Vaux le Vicomte ou em Versailles, viu apenas a reali¬ 
zação máxima do jardim formal que se vinha a desenvolver desde o Renas¬ 
cimento, não terá compreendido nem a obra de Le Nôtre nem o seú espirito. 
Mais importante, sobretudo nas suas consequências futuras, do que o equilíbrio 
de proporções dos seus parterres e a maravilhosa perspectiva dos seus eixos, 
é 0 aproveitamento engenhoso do local, tirando partido dos condicionamentos 
naturais e a integração, pela primeira vez tentada, do jardim, num conjunto 
de paisagem, toda ela modificada também, Os actuais visitantes de Versailles 
dificilmente poderão hoje sonhar que toda a região era ao tempo desarborizada 
e que todo o centro do parque era um charco, Foi a necessária drenagem das 
terras que lhe deu água para o Grand Canal e foram os Bosquets, circundados 
duma orla de floresta, com o seu Grand Axe a perder-se no infinito que esta¬ 
beleceram a transição do parque com a paisagem circundante. 

A reforma agrária em ínglaterra veio dar novas possibilidades de inter¬ 
venção na paisagem aos grandes artistas Ingleses dos quais quero especial¬ 
mente destacar Repton e Brown nos fins do século XVIII. Tomada em suas 
mãos a exploração da propriedade os Senhores Ingleses dedicaram-se à criação 
de gado, e assim nasceu a possibilidade de criar os cenários de única beleza 
em que muito para além do jardim toda a paisagem se transformou. Mais tarde 
na Alemanha, Sckell, Lenné e Pückler espalharam e desenvolveram aS' mesmas 
ideias. Lenné teve a rara oportunidade de poder intervir em toda a paisagem 
entre Potsdam e Berlim, traçando estradas, canais, caminhos de ferro, arbori¬ 
zando e enquadrando com sebes os campos de cultura e refazendo os famosos 
parques do Tiergarten, Bellevue, Charlottenburg, e tantos outros. 

Pückler transformou por completo as suas propriedades criando o famoso 
parque de Muskau, exemplo clássico de remodelação de paisagem com um 
sentido ao mesmo tempo estético è prático. 

Desde Le Nôtre que a arquitectura paisagista estava nas mãos de jardi¬ 
neiros que pelas suas qualidades pessoais e pela sua educação artística tinham 
conseguido reunir às possibilidades do conhecimento da vida das plantas e da 
realização técnica, a capacidade de concepção artística. 

I Mas a acção dos Arquitectos Paisagistas devia ter novas e decisivas conse¬ 
quências para o movimiento de Protecção à Natureza, , 

i claro que pelas suas ideias, pela sua sensibilidade, por toda a sua for¬ 
mação, os Arquitectos Paisagistas estavam naturalmente preparados para se 
apaixonarem 'por este movimento e encontrarem ai o melhor apoio para o 
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seu trabalho e as melhores sugestões ao mesmo tempo, do ponto de vista 
científico e artístico. E assim tem continuado a ser em toda a parte. Nos gran¬ 
des Parques Nacionais dos Estados 'Dnidos da América do Norte, os Arqui¬ 
tectos Paisagistas têm desenvolvido uma notável actividade bem como em 
todo 0 movimento de Protecção à Natureza na Alemanha onde tem papel de 
maior relevo, sobretudo desde a criação dos «Landschaítsanwâlte»—advogados 
da paisagem — que em cada circunscrição têm de dar o seu parecer em tudo o 
que possa afectar a paisagem e propor a criação de reservas e zonas de 
protecção. 

Disse-se atrás que uma das dificuldades da Protecção à Natureza estava, 
no século XIX, no seu sentido estático de conservação a que se opunha o 
sentido dinâmico das forças destruidoras técnico-económicas, Ora a função do 
Arquitecto Paisagista era essencialmente diferente do papel do homem de 
ciência que estuda a Natureza, ou do artista que a pinta ou a contempla. A sua 
vida é de facto de intervenção activa na paisagem e foi assim que fomos leva¬ 
dos a uma nova concepção, ou melhor a um alargamento dos conceitos de 
Protecção à Natureza. 

Não se trata já apenas de conservar,^ de tolher o passo aos empreendi¬ 
mentos alheios, mas sim de criar uma nova paisagem do nosso tempo onde 
tenham lugar, como não pode deixar de ser todas as modernas actividades 
económicas, mas sem menosprezo das necessidades igualmente imperiosas da 

i ' - ' 

vida nas suas múltiplas manifestações. 

Mais ainda na reconstituição de paisagens totalmente degradadas pela 
indústria já foi possível criar novas zonas de protecção à Natureza. Assim 
na cidade alemã de Duisburg, no Rhur, há 272 h. ocupados por montes de 
escórias e detritos da indústria. Em 1928 fez-se a primeira, tentativa de reves¬ 
timento vegetal destas superfícies estéreis, e o resultado foi tal que passados 
25 anos esta zona com 78 h. foi declarada sob protecção e constitui um centro 
dê protecção às aves. Mas o trabalho continua, e está em curso a arborização 
de toda a área referida não só cora o fira de proporcionar zonas verdes e am¬ 
biente natural à cidade mas também de modificar as suas condições de clima 
livrando a população do capacete de fumo que agora a aflige e Ihé reduz a 
irradiação em cerca de 20%, cora a agravante de essa-redução se dar sobretudo 
nas zonas do 'ultravioleta e infravermelho cuja importância para a saúde são. 
bem conhecidas. Este plano foi estudado e está a ser realizado pelo meu antigo 
condiscípulo Günther Hollweg. ■ , 

Em Inglaterra há vários anos que Miss Brenda Oolvin, um dos maiores 
valores da Arquitectura paisagista actual, trabalha na recuperação dos terrenos 
destruídos pela actividade mineira, que hoje em dia se não pode exercer 
naquele país, sem apresentar prèviamente o plano de recuperação e^ arranjo 
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paisagístico, cuja execução é assegurada por verbas pe vão sendo arrecadadas 
desde o início da exploração. 

Também será tempo de irmos pensando, em Portugal, nestes assuntos. 
Lembro apenas a exploração cada vez mais intensa das pedreiras, avançando 
por vezes em terrenos de boa produção agrícola, a exploração do estanho e 
do volfrâmio, a extracção de argila quer para o fabrico de cimento quer para 
a cerâmica. E também no Barreiro já começam a surgir, as montanhas de 
escórias, Estamos ainda no primeiro estágio da industrialização e portanto 
em óptima altura de prevenir antes que seja necessário remediar. 

Temos a vantagem de começar mais tarde e poder portanto aproveitar a 
experiência alheia. Se o não fizermos, não poderemos dizer como na Inglaterra, 
na Bélgica, ou na Alemanha que não só era impossível prever as consequências 
bio-ecológicas e sociais mas também se não conheciam ainda as possibilidades 
de remédio, Ponhamos os olhos na experiência de Suécia, país que há pouco 
iniciou em grande a sua industrialização, mas que o está a fazer com todas as 
cautelas e assegurando sempre um mínimo de destruição da Natureza. Visitei 
em 1952 as instalações de uma fábrica de cimento, perto de Estocolmo, e embora 
a fábrica estivesse apenas há dois anos em laboração e nem sequer ainda con¬ 
cluída, já uma, colega, Ulla Bodorff, estava encarregada de estudar á protecção 
da paisagem contra as poeiras, e iam em breve começar ã. funcionar os apare¬ 
lhos destinados a diminuir esse prejuízo. 

Quem pensou em tal no nosso país? E no entanto a alguns quilómetros 
de Maceira, por exemplo, tudo — pinheiros, oliveiras, vinhas —se encontra 
coberto do fino pó de cimento no meio do qual têm que viver também os tra¬ 
balhadores da fábrica. E não seria certamente difícil, quando não eliminar 
totalmente, pelo menos diminuir estes prejuízos. 

Nós caminhamos para a industrialização para assegurar emprego e me¬ 
lhorar as condições de vida de uma população era constante aumento. Mas se 
a indústria vier diminuir a nossa capacidade de produção agrícola, se vier 
colocar uma parte apreciável da população em péssimas condições higiénicas, 
de nada serviu ao fira proposto nem o emprego nem a melhor remuneração. 
IVIas não é preciso parar este desenvolvimento, basta ter em linha de conta estes 
aspectos. Ê indispensável porém evitar o fatalismo com que alguém me dizia 
há pouco tempo, quando a nossa cidade de Lisboa se viu sèriamente incomodada 
com os fumos da Sacor, que não era possível ter uma indústria e continuar a 
respirar 0 ar puro de um país agrícola. 

Façamos a justiça , de pensar que os nossos técnicos, cada vez mais cons¬ 
cientes das suas responsabilidades sociais darão a sua contribuição para resol¬ 
ver estes problemas. 

Agora outro assunto ~ os nossos rios, É quase sempre desolador o seu 
aspecto : de leitos proíundameiíte escavados e margens completaraente despidas 


de vegetação, ou onde os declives são menores e as margens menos escar¬ 
padas, transformados em extensos areais, que na época de verão chegam 
a fazer desaparecer completamente a água, como ê frequente suceder ao Mon¬ 
dego em Coimbra. E o rio no entanto continua a correr debaixo da 
areia. E a destruição continua também: é o porto da Figueira constante¬ 
mente ameaçado, são os campos do Mondego cada vez menos produtivos com 
os açoreamentos sucessivos, é toda a baixa de Coimbra — cada vez mais baixa 
em relação aos níveis de cheia -- cada vez mais altos. 

' As barragens que se tem construído, certamente que terão um importante 
papel de regularização dos débitos, mas o seu açoreamento é problema impor¬ 
tante como ainda há pouco se verificou ao proceder á abertura total da barra¬ 
gem de Belver — num ano tinha-se acumulado lodo da altura de 12 m junto 
às grelhas da central, e uma distância de 60 m aprox, para montante — e isto 
a toda a largura da barragem., 

Mas um rio não é só água; não é só vegetação das margens que defenden¬ 
do-as encanta a vista. É também a estação duma complexa vida animal aquá¬ 
tica e terrestre: são peixes, são mamíferos como a lontra, e toda a série dos 
animais menores desde os batráquios até aos vermes. Ora tudo isto vai desa¬ 
parecendo e assim não só se diminue a vida e se perturba cada vez mais o 
equilíbrio biológico das paisagens, como se perdem fontes de riquezas e possi¬ 
bilidades de recreio para as populações citadinas sempre em aumento. Bom 
seria que outros seguissem o exemplo da Hidroeléctrica do Alto Alentejo que 
está procurando na barragem de Belver criar um ambiente natural na borda 
de água que certamente trará profunda modificação à fauna da nova-lagoa 
dando-lhe uma riqueza nunca dantes sonhada. Para tanto bastará restabe¬ 
lecer a vida vegetal e com ela os indispensáveis gradientes de luz e humidade, 
sem os quais não é possível a vida em toda a sua expressão multiforme. 

Mas para que esta obra se possa realizar, é indispensável a colaboração 
de todos - ninguém se julgue excluído ou diminuído nas suas funções — 
porque apenas se pede que cada um deixe de pensar-somente no seu aspecto 
particular para ser capaz dè ver o interesse superior da Nação a que nenhum 
pormenor é estranho. E felizrhente essa colaboração já vai aparecendo por 
toda a parte. A maior obra que conheço neste sentido é a do Prof. Alwin Sei- 
fert de Munique que desde 1927, de colaboração com ilustres engenheiros hi¬ 
dráulicos tem defendido e praticado a regularização viva dds cursos de água 
e a sua integração na paisagem. A discussão tem sido difícil e por vezes, em 
tempos idos foi mesmo violenta. O contributo da Protecção à Natureza ,foi 
neste ponto importantíssimo porque permitiu, em zonas de reserva integral 
ou simplesmente de paisagem protegida, estudar os aspectos dos cursos de água 
. naturais e experimentar noutros casos os processos de regularização viva. 
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Não quero abandonar este. assunto sem mencionar o interessantíssimo 
trabalho que se tem estado a realizar na Holanda e no norte da Alemanha, 
para defesa das costas marítimas com plantações de bunho (Scirpus lacustris). 
Estes, não só protegem a costa da erosão marítima como ajudam a conquistar 
terra ao mar. O assunto é aliciante pela sua simplicidade mas não o podemos 
desenvolver aqui, 

Oomo último assunto a tratar queremos dizer algumas palavras sobre 
estradas, Serão breves porque as fotografias que vamos mostrar nos darão oca¬ 
sião de exprimir melhor a nossa ideia. 

Tal como dissemos a respeito dos cursos de água, também a estrada tem 
de integrar-se na paisagem. Não pode ser um corpo estranho delineado apenas 
com a preocupação de ir da forma mais rápida possível do ponto de partida ao 
ponto de destino. Pela própria segurança do trânsito e por motivos psico-fisio- 
lógicos, convém distrair o automobilista, em vez de o abandonar à ideia fixa 
da chegada. 

t da maior vantagem que se interrompa frequentèmente o andamento, com 
pequenas pausas de descanso. Considera-se na América do Norte que o máximo 
de hora a hora.se deve parar e descansar. Para esse fim é necessário, como aliás 
se vai fazendo já nas nossas estradas, criar desvios e locais de estacionamento 
que convidem ao repouso, digamos mesmo, que sejam uma tentação para inter¬ 
romper a viagem. 

Mas a estrada nlo interessa apenas, nem talvez sequer principalmente, aos 
que fazem viagens de longo percurso. Interessa pelo menos tanto aos que tem nela 
0 único acesso aos seus prédios rústicos ou urbanos e a todos os que a têm 
sempre diante dos olhos ou lhe sofrem as consequências. Se queremos ser ló¬ 
gicos não podemos por um lado preocupar-nos com o exodo crescente para, a 
cidade e por^ outro nãp ter em nenhuma consideração os interesses do campo, 
Estes não são apenas, como geralmente se pensa, os importantíssimos aspectos 
materiais de sanidade, telefones e outros como escolas primárias etc. mas 
igualmente os valores e riquezas' de cultura e beleza que não podem ser des¬ 
truídos, sobretudo por não se lhes prestar qualquer atenção, como se só a cidade 
tivesse algum valor., ■ 

Os efeitos psicológicos desta atitude sobre as populações rurais, são verda¬ 
deiramente catastróficos como se pode fàcilmente observar pelo país inteiro. 
Pelo contrário, qualquer mostra de apreço pelas coisas dá aldeia entusiasma a 
sua gente que passa a sentir-se orgulhosa dos monumentos da sua terra e assim 
cria novos estímulos de apego a ela e renovados interesses espirituais. 

ora é frequente o traçado das estradas mutilar sem qualquer escrúpulo 
monumentos e paisagens deixando pór largos anos um panorama de ruínas 
e descalabro, Ainda há poucos meses em Viana do Castelo se cortou um dos 
mais belos adros do Séc. XVIII por uma questão de pouco mais de meio metro. 


» ..li, ' ftl ' tí \ l' ‘ ' 
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É verdade que neste caso se procurou ura novo arranjo, mas com manifesto 
prejuízo de conjunto e num espírito de subordinação à estrada que destrói com¬ 
pletamente a dignidade do local. Não acredito , que não fosse possível estudar 
0 traçado da estrada com igual eficiência técnica e económica, mas sem aíectar 
aquela construção. 

Ainda nesta ordem de ideias, quem não reparou na estrada da Arrábida— es¬ 
trada de turismo, ainda por cima—construída no meio da nossa mais preciosa 
relíquia florestal ao sul do país ? Cortes abruptos nos montes, entulhos vazados 
na mata sem qualquer consideração pela vegetação existente e que assim se 
mantém há tantos anos. Quando as estradas eram estreitas e o seu traçado se 
amoldava ao terreno, todos estes inconvenientes eram muito pequenos. Hoje 
porém os grandes aterros; os extènsos taludes em escavação, a própria largura 
das faixas de rodagem criam problemas novos de erosão, de perturbação de dre¬ 
nagem, de geadas, que a maior parte das pessoas nem sequer sonha, mas cujos 
prejuízos nem por isso são menos reais, . 

Tenho uma fotografia de uma estrada em Angola em que o desvio incon¬ 
siderado da água para os campos marginais provocou em dois anos a formação 
de uma extensa ravina com mais de 4 m. de profundidade! Mas também cá na 
Metrópole há exemplos semelhantes embora não tão rápidos. 

A questão aliás não afecta apenas qs outros porque interessa igualmente 
a segurança da estrada e a econOraia da sua conservação. 

É indispensável que nos convençamos de que o revestimento vegetal da 
terra é como a pele do nosso corpo; sem ela fica perturbado todo o funciona- 
■ mento do nosso organismo e aberta a porta a todoS os inimigos externos. Ora 
se os pequenos arranhões se curam por si — ou apenas com um pouco de mer- 
curo-cromo - as destruições mais extensas exigem enfermagem cuidada ou 
mesmo intervenção cirúrgica. , 

Mas voltemos à protecção à Natureza que parece ter sido esquecida na exposi¬ 
ção do muito que os Arquitectos Paisagistas ;e todos nós temos para fazer de novo. 
Bu creio que em tudo o que se disse ficou bem marcado o respeito devido a 
todas as manifestações da vida na sua máxima complexidade. Ora hem; antes 
de fazer, de novo é necessário ponderar sempre,se não será possível conservar 
0 que existe, mesmo com sacrifício. Oonservar é mais fácil do que fazer de 
novo e tem üm carácter de autenticidade que não é possível recuperar. Lem¬ 
bro-me sempre do espanto e admiração da nossa gente quando no estrangeiro 
depara com grandes parques de árvotes frondosas e seculares. Ninguém sabe 
e poucos pensam que isso só é possível porque a urbanização respeitou o que já 
existia e 0 guardou ciosairiente como património insubstituível. 

Se Berlim gozava do seu famoso Tiergarten é porque já no Sec. XVIII ali 
existia uma mata de carvalhos, quando Oharlottenburg era uma pequena aldeia 
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e Berlim uma cidade de província. O mesmo se poderá dizer do célebre parque 
de Edimburgo, e outro tanto se aplica à nossa Tapada da Ajuda com os seus 
zambujeiros e outras árvores seculares. 

Mas não é só isso. Todo o desenvolvimento da Arquitectura paisagista só 
íoi possível graças aos ensinamentos colhidos e cujo estudo continua sempre 
nos parques nacionais, nas reservas e relíquias de toda a ordem que a Protecção 
à Natureza tem sabido criar e defender em todo o mundo. Tal como os 
museus não são colecções aferrolhadas de velharias, nem apenas objecto de 
prazer para os visitantes, mas fonte e material de estudo, também a conservação 
das reservas da Protecção à Natureza não é apenas paragem mas ponto de partida 
para novas concepções. 

Mais ainda, todas as reservas naturais são focos vivificadores da paisagem, 
indispensável fermento e complemento da obra nova a realizar. Pense-se 
neste facto singelo: a regeneração natural de povoamentos florestais pode não 
se dar por a degradação do solo ter avançado a ponto de a impedir, mas certa¬ 
mente se não dará se não houver numa extensa área árvores produtoras de 
semente, e os disseminadores naturais dessas sementes tiverem deixado de fre¬ 
quentar a região por não encontrarem alimento que os interesse. Umas tantas 
manchas de vegetação conservadas como reserva asseguram não só a produção 
de semente, mas também todo o restante cortejo de disseminadores. 

Penso há muito que o nosso problema venatório, todos os anos tão larga¬ 
mente debatido, depende directamente da falta de reservas de repovoamento. 
A sua constituição seria creio bem, muito mais eficaz do que a luta inglória 
contra os depredadores — que há muito se sabe serem indispensáveis à conser¬ 
vação da própria caça—ou a limitação de 'tal forma estreita do período 
venatório que nos faz concluir que afinal, para haver caça tem de se deixar 
de caçar. E falo tanto mais à vontade que embora tenha sido na juventude 
caçador entusiasta, há muito deixei de caçar, mercê de circunstâncias variadas. 

Não — 0 nosso problema venetório é apenas um reflexo da degradação geral 
da paisagem, se bem que ofereça aspectos jurídicos que necessitara tambéra de 
ser revistos ante as modernas necessidades sociais e demográficas, Pouco se 
incomodavam as perdizes no tempo dos visigodos com a liberdade de caçar, mas 
hoje, que é possível ir passar oito dias a Angola com carabinas que colocara balas 
Certeiras a duzentos metros de distância ou em poucas horas estar a centenas de 
quilómetros de Lisboa munido de uma espingarda de cifico tiros, compreende-se 
que 0 problema da liberdade de caçar seja diferente. 

Espero ter dado uma ideia das ligações entre a protecção à natureza e a 
Arquitectura Paisagista e ouso ainda esperar que as minhas palavras possam ter 
despertado nalguns espíritos a curiosidade e interesse por este movimento que 
só pode viver e dar frutos quando a nossa gente tiver consciência da sua impor- 
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EST, I 




Em Cima: Braga - Paisagem totalmente humanizada, Sistematização perfeita das baixas culti¬ 
vadas, aliando a uma intensa produção as necessidades de um bom eguíllbrio biológico, 

EU baixo; Valezim-Na paisagem grandiosa do antigo glaciar o homem construiu a sua morada 
e num trabalho hercúleo íez a própria terra de cultura, dando-lhe condições de produção equili¬ 
brada, Porém, descurando a floresta, criou o problema das cheias e açorcamento do Mondego 
a que se faz referência no texto, 
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Tiergarten, Berlim 1938 Repare-se no 
arvoredo centenário, (sobretudo Quercua 
Rohur) que Lenné aproveitou. No de¬ 
senvolvimento da cidade, até aos nossos 
dias, sempre foi respeitado, O trata¬ 
mento natural da água permite uma 
riqueza de vida animal no meio da 
cidade. 

- > 



Arrábida, Conventinho, 1963 - Notem-se os taludes es¬ 
carpados que cortam a paisagem e os montes de entulho 
vasados sobre a vegetação desta preciosa relíquia flo¬ 
restal. Construída a estrada há mais de 10 anos ainda 
as feridas da paisagem continuam abertas como no 
primeiro dia. 



CALDEIRA CABRAL- ARQUITECTÜRA PAISAGISTA 


Murtal, 1955-"A marcar a exploração 
das pedreiras ficam montes de entulho. 
Aqui, como em Pero Pinheiro, por 
exemplo, a desolação e o aspecto de 
mina alastram e dominam a paisagem. 

-- > 


Carrascal em Alcoltão, 1955 —Soria fácil 
a reconstituição florestal de todo este 
trato de terreno ainda coberto de vege¬ 
tação, 

--—-4 


Carrascal em Alcoitao, 1955 —Verifica- 
•se neste corte que o que parecia apenas 
um pedregal tinha afinal uma espessura 
considerável de terra, e da melhor! 

.. —-> 


Perto de Alcoltão, 19BB - Neste caso 
vende-se. a terra e ficam apenas as 
pedras 1 Infelizmente há quem pense 
ser melhor negócio vender terra do 
quô cultlvá-la! 
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Rlo Lima, em frente de Viana do Cas¬ 
telo, 1954 — Extensos sapais obstruem 
quase por completo a foz do rio preju¬ 
dicando gravemente a navegação e uti¬ 
lização do porto. Estas terras fertilíssi¬ 
mas produzem apenas juncos! 

- ^ 


Ribeira na Herdade de Palma, 1963 — 
Também entre nós vemos um curso de 
égua com a sua vegetação natural, her¬ 
bácea e arbustiva. Este deveria ser o 
aspecto da maior parte dos nossos rios. 

--- > 


Rio Tejo, a montante da Barragem de 
Belver, 19B2 —A nova margem estará 
dentro de poucos anos revestida e virá 
a constituir grande embelezamento da 
Barragem, e uma reserva de repovoa¬ 
mento de peixes e aves. 


Rio Mondego, 1961 — Aqui o rio es- 
praia-se e em consequência acumula-se 
a areia. Sobe, assim, cada vez mais o 
leito do rio e aumenta a ameaça das 
cheias nos campos marginais, para onde 
a areia é arrastada. 




Rio Tejo, 1954 — 0 rio junto das Partas 
do Ródão apresenta, um aspecto deso¬ 
lador. A cultura do olival, que antiga¬ 
mente se fazia apenas nos terraços, 
tende a ocupar as encostas que deve¬ 
riam estar cobertas de povoamentos 
florestais adequados, 


Estocolmo, 1951-Exemplo de uma mar¬ 
gem bem protegida, com a sua orla de 
Fragmites communis, A margem não é 
destruída porque a protecção vegetal 
quebra completamente a ondulação. 


Estocolmo, 1951-Mesmo em plena ci¬ 
dade se procurou manter as margens 
dos canais com um revestimento e de¬ 
fesa naturais, A solução, além de econó¬ 
mica e eficaz, é de indiscutível beleza. 


■ •> 
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EST. VI 


I — Aqui a estrada segue a margem do 
rio. Observe-se o bom tratamento das 
faixas laterais, não só para se obter 
um efeito estético, mas também no 
interesse da segurança e conservação 
da estrada. 


EI— Neste caso a estrada atravessa 
uma região acidentada. O tragado in¬ 
dependente das faixas de rodagem di¬ 
minui as necessidades de escavação e 
melhora as condições de trânsito. 


III — Sapataria, 1053 - Esta estrada 
ainda está bem adaptada ao relevo do 
terreno. 


EV —Grupo de Ulmeims junto â es¬ 
trada da Sapataria, 1953, 


IV 
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Vale de Igreja, Paranho.s da Beira, 1953 
— Dolmen junto á estrada de Seia para 
Nelas, classificado como Monumento 
Nacional. Monumento semelhante foi 
completamente destruido para um pe¬ 
queno desvio da estrada. 





Évora, 1954 - 0 posto de gasolina e os 
postos telegráficos e telefónicos insta¬ 
lados em frente da lindíssima capela, 
mostram a falta de respeito pelos valo¬ 
res culturais da paisagem. 


■) 



Malveira da Serra, 1954 -Como se tudo 
Isto não bastasse, surge finalmento a 
«lepra da paisagem»-o Anúncio! 

- > 













CALDEIRA CABUAL- ARQÜITECTURA PAISAGISTA 


EST. VIII 


Serra da Estrela, estrada de S. Romão às Lagoas, 1961 —A esguerda e ao fundo vê-se ainda o 
relvado de Narãus stricta, mais ou menos intacto. A apasoentação exagerada abriu caminho à acção 
do vento e da chuva. Como uma doença a frente de atague vai corroendo o relvado protector, 
No mesmo local, 1951 —foto da direita —A que ficou reduzida a protecção do solol A pedra ao 
centro mostra a altura do solo perdido. 


Onde hoje (1954) se vê este caminho, corria há pouco uma ribeira da Serra da Estrela, como atesta 
a vegetação luxuriante, A ribeira foi canalizada e no mesmo local —foto da direita— em vez de 
correr água límpida existe uma montureira que nem as cheias da primavera e outono conseguem lavar, 
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tante finalidade, e, pelo conhecimento da Natureza, chegue a amá-la e apreciá- 
-la como merece e o exige aquele «Amor da Pátria não movido de prémio vil, 
mas alto e quase eterno». 


SUMMARY 

NATURE PROTECTION AND LANDSOAPE AROHITECTüRE 


The fundamental aims of Landscape Architecture meet to a great extent the object of 
Nature Protection and everywhere they work together. Born at the same time, as a reaction to 
the same causes they have to surmount the same diffioulties, 

After disoribing the evolution of the idea of Nature Protection, the Author, points out the 
apparent oontradiction between the conservative purposes of this movement in the XIXth Century 
and the prevalent idea of Progress represented by the industrial development which was the 
■principal destroying íactor of Nature, 

Landscape Architecture in the same spirit towards Nature has been a great help, because it 
intended not only to restore, but also to create, landscape, forms natnrally balanced in acoordance 
with the new needs of mankind, In this spirit it has been posslble to show that the aims of 
Nature Preservation were not against progress but the only sure guaranty of permanent and 
better Life in the World. 

After this introduction, the Author presents the modern work of Landscape Architects in 
different countries pointing to the importance of what has been achieved in England, Germany, 
Sweden, the United States, Portugal etc,, and calls the attentlon to the important work that 
must yet be done in Portugal, showing some demostrative slides. 



NOTA “Este ^rtlgo constituiu uma conferência realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa, 
em 30 de Março de 1966. 












NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

i I 

«NUNO TRISTÃO,)-TENTATIVA DE BIOGRAFIA 

üm século depois da fundação de Fortugaí, começaram a gaahar forma as 
relações comerciais da Europa com a Ásia e com a África. 

Já em 1260 e 1269 os irmãos Nicolau e Mateus Polo iniciavam as suas via¬ 
gens que depois foram Continuadas por Marco Polo, em 1271-1296. 

Em 1291 Vivaldi tenta algumas viagens no Atlântico, sem, contudo, se 
afastar muito das zonas costeiras, segundo consta da história. 

É de crer que no final do século XIII, houvesse já conhecimento da exis¬ 
tência das ilhas Canárias e da Madeira e Açores. E no entanto, só em 1344, 
com a bula do Papa Clemente VI, referente à doação das Canárias a D. Luís de 
La Oerda, bisneto de Afonso—o Sábio—de Espanha, começaram a aparecer 
dados positivos sobre a descoberta, ou, talvez, redescoberta das ilhas Atlânticas. 
O rei Afonso IV, de Portugal, tentou impugnar esta doação, alegando terem 
sido portugueses os descobridores das referidas ilhas em viagens realizadas cerca 
de 1341, por ítalo-lusitanos, muito embora Gago Coutinho nos seus trabalhos de 
náutica só admita a possibilidade de ser já conhecida a Madeira, no fim do 
século XIII, não» considerando a mesma hipótese para os Açores. 

Podíamos ainda falar das hipotéticas viagens dos navegadores franceses, de 
Dieppe, mas, quanto a estas, faltam os elementos comprovativos. Preferimos, 
porém, a título de divulgação, fazer o ponto em tal matéria, por um quesito 
global: — Qual a nossa contribuição até ao meio do século XIV, para o conhe¬ 
cimento do mar e do mundo? 


Já em 1179 eram concedidos forais aos homens do mar e se fazia navegação 
costeira, em pequenas barcas. 

Em 1237, cria-se o primeiro Arsenal régio e inicia-se um periodo de constru¬ 
ção naval que começava a assentar em bases concretas. 

Em 1293 já o comércio marítimo tinha atingido um desenvolvimento 
apreciável. 

Com D, Diniz planta-se o pinhal de Leiria que devia fornecer as madeiras 
necessárias para a construção dos navios. 

OontratavarSe o genovês Pezágno,- em 1317, para Almirante das galés de 
El-Rei, tentando-se assim a organização de uma frota naval,. 

Com D. Fernando decretam-se medidas, extraordinárias para a época, ten¬ 
dentes a desenvolver o comércio marítimo, tais como: benefícios para os arma¬ 
dores; isenção de direitos de exportação e importação; isenção de impostos; 
bolsa de mercadorias; seguro marítimo; facilidades para a construção naval. 
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D. João I mantém e alarga estas medidas. Tínhamos chegado a uma época 
em que se impunha a expansão da nacionalidade, já pelo ambiente criado, já 
porque as condições económicas do país eram precárias. 

E foi nesta época que começou a nascer a raça vigorosa dos navegadores, 
que sucedeu à não menos notável raça de conquistadores da terra continental. 

À frente desta pleiade, que levou o nome de Portugal, a todo o mundo 
conhecido e que então se limitava a um terço, e este mesmo, pouco explorado, 
estava a própria família real. 

Do matrimónio de D. João'I com a dama inglesa da casa de Lencastre, 
nasceram os infantes que tanto haviam de ilustrar a dinastia de Aviz. 

Interessa-nos neste despretensioso trabalho focar, principalmente, os infan¬ 
tes D. Pedro e D, Henrique. 

O primeiro, conhecido por — «o das sete partidas» “ pelas muitas viagens 
que realizou pelo mundo conhecido de então, foi quem reuniu os primeiros 
elementos que serviram de base ao trabalho metódico e persistente de D. 
Henrique. 

Este último, instala-se no Algarve, contrata ao seu serviço mareantes prin¬ 
cipalmente italianos, lança as bases das explorações marítimas metódicas, 
assentes em elementos concretos da arte de navegar, utilizando-se embarcações 
e instrumentos que permitiam alcançar os fins em vista, com uma segurança 
já notável. 

Não interessa profundar ou discutir a prioridade ou a data exacta da des¬ 
coberta das Canárias, Madeira e Açores. Seria um estudo longo e extenuante 
que não está nas nossas possibilidades nem caberia nestas pequenas notas. 

Sabemos que as Canárias são conhecidas de longa data e ternos reinvln- 
dicado a prioridade desse descobrimento. 

Quanto à descoberta da Madeira, desde a lenda de Machin, o inglês que 
fugindo de Inglaterra aí foi parar, à chegada de João Gonçalves Zarco e Tristão 
Teixeira em 1418 ou 1419, muito se tem escrito. « 

Dos Açores, sabemos, concretamente, que ali chegou frei Gonçalo Velho 
era 1431-32, onde dizem já tinha estado, em 1427, Diogo da Silva. Outros navega¬ 
dores velejaram rumo aos Açores descobrindo, uma após outra, todas as iljias. 

Descobertas ou re-descobertas e ocupadas as ilhas dos Açores, dirigiu o 
Infante D. Henrique as suas vistas para a costa ocidental africana, e supõe-se 
que a primeira tentativa, a sério, da exploração desta costa foi levada a efeito 
em 1426 por Frei Gonçalo Velho. 

Seja como for, sabemos que era 1434, Gil Eanes passa o Cabo Bojador e 
numa segunda viagem, talvez no mesmo ano, acompanhado por Gonçalves 
Baldaia, vai mais além, 

Até 1441, verifica-se um interregno imposto pelas expedições, ao norte 
de África, principalmente a Tânger e pela morte de D. Duarte, em 1438. 

Ê a data de 1441 a que mais interessa a este nosso trabalho. 

Neste ano, encontrava-se fundeada na foz do Rio do Ouro uma pequena 
caravela, comandada por um jovem moço da casa do Infante D. Henrique, 
chamado Antão Gonçalves, quando chegou um outro navio comandado por 
Nuno Tristão. 

Quem era este navegador? 

Muito pouco se sabe dele, como de resto sucede com quase todos os 
dessa época. 
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As primeiras referências e quase únicas que encontramos, são-nos dadas 
por Gomes Eanes de Zurara, na sua «Crónica dos Peitos da Guiné», que dele 
diz: «Cavaleiro mancebo, assaz valente e ardido, criado de moço pequeno na 
câmara do Infante».' 

Diogo Gomes, em «Relaçao do descobrimento da Guiné e das ilhas dos 
Açores, Madeira e Cabo Verde» refere-se-lhe assim: um certo cavalheiro já idoso 
chamado Nuno Tristão, 

Novo ou velho, o único que de concreto se sabe é que fazia parte da casa 
do Infante e ao serviço do mesmo fez, pelp menos, quatro viagens e morreu 
em combate com os indígenas, na última que realizou. 

Existem também, ligeiras referências, que certamente podem ser profun¬ 
dadas, quanto a um filho que deixou, de nome João Infante, também navegador, 
e que alguns pretendem ter sido o primeiro a dobrar o Cabo da Boa Esperança. 

Antes de seguir as viagens realizadas por Nuno Tristão,' vou referir-me, 
liigeiramente, ao já citado Diogo Gomes, que, com Nuno Tristão, serviu para 
baptisar a outra das nossas duas fragatas, 

Diogo Gomes, foi moço de câmara do Infante D. Henrique e grande nave¬ 
gador, levando a sua actividade até ao remado de D. Afonso V. 

Descobriu, juntamente com António de Noli, que seguia cora outra caravela, 
a ilha de S. Tiago, no arquipélago de Cabo'Verde, António de Noli chamou a 
si este descobrimento mas, Diogo Gomes diz que sendo a sua caravela mais 
veleira, foi o primeiro a chegar. 

Deixando a vida do mar, foi Diogo Gomes nomeado almoxarife do Paço 
de Sintra. Aí o foi encontrar Martinho da Bohémia (Martin Behaim), onde tomou 
as notas, em latim, da narração dos descobrimentos dos portugueses, que lhes fez 
Diogo Gomes e que foram incluídas por Valentim Fernandes na sua colecção 
de notícias sobre os descobrimentos portugueses na África e na Ásia que for¬ 
mam um códice existente na Biblioteca de Munich. 

As notas tomadas por Behaim, foram traduzidas para português por Ga¬ 
briel Pereira e publicadas no Boletim da Sociedade de Geografia 0 ,“ 5—17." 
série ”-1898-1899. • 

E, voltando a Nuno Tristão, sigamos Zurara. 

Antão Gonçalves, havia praticado, durante a sua permanência no Rio do 
Ouro, incursões pelo interior, nas quais teve combates com os indígenas, e feito 
prisioneiros. Sendo estes actos considerados como suficientes para que Antão 
Gonçalves recebesse o grau de Cavaleiro, foi a respectiva cerimónia levada a 
efeito, ali mesmo, tendo Nuno Tristão 'efectuado aquilo a que podemos chamar 
a investidura, contra sua vontade, segundo diz Zurara, mas cedendo ao pedido 
dos seus companheiros. 

Assim, Antão Gonçalves foi o primeiro Cavaleiro «feito» naquelas regiões, 
regressando a Portugal, por ter terminado a sua missão. E Nuno Tristão, cum¬ 
prindo as ordens do Infante, depois de reparar a sua caravela pondo-a em seco, 
0 que causou admiração, reabasteceu-se e seguiu adiante, ao Cabo Branco. 

Regressou a Lisboa pouco depois de Antão Gonçalves. 

Eni .1443, fez Nuno Tristão a segunda viagem. Chega à ilha de Arguim, onde 
se apodera de alguns negros. 0 descobrimento deste ponto foi importante porque 
facilitou 0 estabelecimento de relações com os indígenas continentais e ali man¬ 
dou 0 Infante construir um forte em 1448. Seguindo mais além, descobre a ilha 
das Graças e regressa a Portugal, 
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A terceira viagem de Nuno Tristão tem pouco que contar. Sabe-se que 
voltou aos lugares anteriores, seguiu mais adiante e regressou a Lisboa. 

Em 1446, fez Nuno Tristão a sua última viagem, tendo morrido num 
recontro com os negros, por ter sido atingido por flechas envenenadas, 

«Ally foe morto aquele nobre cavaleiro Nuno Tristam, muy desejoso desta 
vida, porque nem ouvera lugar de comprar sua morte como valente hornera» 
conforme nos diz Zurara. 

Transcrevemos ainda o que escreveu sobre Nuno Tristão o escritor e nosso 
ilustre camarada Avelino Teixeira da Mota. 

i«Em 1446, Nuno Tristão, na viagem em que encontrou a morte, não chegou 
a atingir os territórios que hoje constituem a Guiné Portuguesa. O rio Nuno 
actual nada tem que ver com este navegador; o rio de Nuno Tristão■ inicial 
deve ter sido o que depois foi denominado Rio dos Barbacins (actual Salum). 

Nuno Tristão, foi, porém, indubitàvelraente o primeiro a estabelecer contacto 
com um dos grupos étnicos que existem no presente domínio português. 

O infeliz navegador descobriu assim o então mais poderoso povo da Guiné 
e do Sudão. O império mandinga tinha ainda nessa altura em seu poder as* 
regiões auríferas do Bambouk e do Bouré, O achado revestia/-se por isso de um 
especial significado ~ Portugal entrava em contacto directo com os deten¬ 
tores do ouro. Havia milhares de anos que o precioso metal se esgotava para a 
Europa através das caravanas do Saará e por meio de numerosos agentes. 
O mar tomaria agora o lugar das vastidões arenosas do deserto, e o europeu, 
libertando-se, dispensaria o intermediário muçulmano, A barreira que este esten¬ 
dera ao longo d^ todo o sul da Europa era assim contornada, e o rendoso 
comércio deixaria de ser seu exclusivo». 

Desde frei Gonçalo Velho até Nuno Tristão, passando por Git Eanes, muitos 
navegadores cruzaram os mares da costa ocidental de África (Afonso Gon¬ 
çalves Baldaia, Antão Gonçalves, Lançarote, Gonçalo de Sintra, Dinis Dias, 
Garcia Homem, Diogo Afonso etc,). 

Depois da morte de Nuno Tristão, alguns dos anteriores e muitos outros 
(Álvaro Fernandes,^ Estêvão Afonso, Vilarinho, Lourenço Dias, Valarte, Fernando 
Afonso, Oadamosto e ainda o nosso «conhecido» Diogo Gomes, etc.), continua¬ 
ram as explorações ao longo dessa costa. 

É, no entanto, incontestável que foi Nuno Tristão o pioneiro dessas explora- 
ções e assentar-lhe-á muito bem o título de «Descobridor da Guiné», se a his¬ 
tória lho outorgar definitivamente. 

. , ■ PINTO SOARES - Oap,-Ten. A. N. 

CRISTIANISMO NA ÍNDIA ~ O APÓSTOLO SÃO TOMÉ ESTEVE 
NA CIDADE DE GOA E NOUTRAS PARTES DA ÍNDIA {*) 

É um caso histórico de notável importância, que vamos aqui ventilar, tanto 
mais que alguns escritores estrangeiros, sobretudo ingleses, tentaram demonstrar 
que não encontravam provas irrefutáveis, que viessem confirmar a sua veracidade. 

Trata-se, nem mais nem menos, da origem ão cristianismo na índia, 

(*) NOTA DA REDAOÇAO — O problema da eatadia e morte do Apóstolo S. Tomé. na índia 
e das'conversões que ali eíectuou, enoontra-se hoje, suílolentemente esclareoido ap6s os magistrais 
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Sabemos qué dois escritores tentaram ventilar acerca do caso de o Apóstolo 
São Tomé ter ou não estado na índia e a origem do cristianismo naquelas regiões. 

üm deles, baseado no que diziam os escritores ingleses, contestava tal facto. 
Outro, mais prudente e possuidor de vasta cultura, refutava tal afirmação. E 
fazia-o citando vários escritores portugueses e estrangeiros; mas, a bem dizer, 
sem chegar a uma conclusão segura. Lendo-o, cora sincera curiosidade, chegamos 
à conclusãO; de que o seu espírito investigador vacilava entre a certeza e a incer¬ 
teza desse importante facto, deixando assim aos que o lessem considerar o im¬ 
portante caso como sendo verídico. 

Com 0 prazer que sente todo aquele que se tenha, dedicado aos trabalhos 
de investigações históricas, como sucede connosco, vamos tratar do caso, pondo 
a claro tão importahte assunto. ' 

Escritores antigos afirmara que, o cristianismo tinha sido, muito antes da 
vinda dos portugueses, introduzido em Goa'(índia Portuguesa) pelo Apóstolo 
São Tomé, que depois de pregar em Edessa, junto com Tadeu, a doutrina do 
Divino Mestre, fôra no ano de 30 da era cristã para Goa, onde convertera não só 
0 poyo, mas os reis e dominantes. Padre Sousa diz que os primeiros prosélitos 
em Goa foram os filhos de Mahtrazar, como se prova pela doação feita a certo 
pagode, e apresentada em 1532, no juízo e gravada em let;ra concani em uma 
lâmina de metal, em que o doador invocava a Deus Criador dos céus e da terra, 
que por amor do seu povo fôra servido de vir tomar carne a este mundo, è 'con¬ 
fessava no fim da assinatura a trindade em unidade; mas que ele, Padre Sousa, 
não sabia discernir bera se a unidade a que o rei se referia era a verdadeira, 
ovL se era 0 amtar do komorfimo, , 

E, também, se depreende que São Tomé estivera em Goa, por terem os 
alvaneis (que por ordem de Afonso de Albuquerque andavam levantando as 
muralhas da Cidade), encontrado em .1510 soterrada na aldeia de Gandaulim, 
uma pedra de ara onde estava esculpida a imagem de Cristo, que o Conquistador 
enviou a El-Eei Dom Manuel I. Segundo se lê na Taprolana, de Pr, Francisco 
Negrão, esta pedra fora dada pelo Apóstolo ao bispo Dionísio, filho de Mantrazar, 
que depòis morreu mártir. 


trabalhos de Investigação e crítica históricas do Rev.“ Dr, Medlycoth, seguido por outros historió¬ 
grafos, eclesiásticos ou não, Ò faoto está hoje pormenorizadamente assente e como tal o considera 
já O eminente e clássico historiador da índia Vincent Smith, 

Há porém a„ notar que os pioneiros das*oristandádes indianas hão são apenas os de S, Tomé, 
Em 326 há numerosas comunidades bristãs no sul da índia-Coulão, Oranagor, Caliout, que enviam 
delegados ao Concilio de Nioea, eto, — emigradas do . rito síriaco, breve seguidas de levas nesto- 
rianas banidas da Europa Oriental. Assim, à chegada dos Portugueses .á índia, o cristianismo, 
sirlaco e nestorlano, medrando no ambiente que vinha já ds S. Tomé e seus, conversos, estava 
bastante representado, nesse Oriente, Fôra uma nau de cristãos que dera a Vasco da Gama, em 
Melinde, òs melhores informes sobre, ò .comércio da índia, facto que os nossos cronistas repetida¬ 
mente apontam; e S, Francisco; Xavier refere nas suas cartas,a preexistência de tais cristãos, em 
locais onde o santo evangellsava, já em' pleno século XVL No século XIV a índia tivera já bispos 
católicos e romanos, citados por'Fr, Joáo de Monte Corvino. Em 1321, dera-se em Tana, de, Oambala, 
0 massacre dos companheiros de Fr. Jordão de Séverae, que depois foi bispo católico de Coulão, 
A história ,eole^íástica da,índia está oheia de informes a tal respeito. Quanto à entrada do apóstolo 
em Goa nenhuma prova, existe. Os emblemas cristãos encontrados podem não ser de S. Tomé, 
Mas na falta de provas seguras, a conjectura é admissível. 
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No mesmo ano foi encontrada entre as ruínas de uma casa da cidade um 
crucifixo de bronze, que se mandou também a El-Rei, como sinal, diz Barros, 
de que já era algum tempo aquela imagem recebera ali adoração. 

Dom Jerónimo Ozório afirma que no ano de 1513, abrindo-se os alicerces 
para a fortaleza de Angediva, ilha vizinha de Goa, se encontraram muitas cruzes 
negras e azuis, o que demonstraria ter sido habitada pelos conversos à doutri¬ 
nação de São Tomé, 

’ A tal pedra onde estava esculpida a imagem de Cristo e o crucifixo de 
bronze que Afonso de Albuquerque enviou a El-rei Dom Manuel I, onde teriam 
ido parar? Estarão, por acaso, nalgum Museu de Lisboa, onde se guardam as 
relíquias do passado, o que, na verdade, ignoramos? Era um caso para se ave¬ 
riguar, importantíssimo sob o ponto de vista histórico. 

Resta-nos ainda dizer que Vasco da Gama chegara a encontrar em Oalecut 
uma casta militar aristocrática de cristãos indígenas nestorianos 'que, com os 
naires hindús, formavam a côrte do Samorim, Eram as duas classes nobres do 
seu reino, o mais importante, sem dúvida, da costa do Malabar, 

Ê 0 que em matéria de cristandade existia na índia, obedecendo a sua 
igreja aos bispos persas do seu rito, a qual viram bem organizada com seus 
bispos, prelados, arcediagos e padres. Assegura-se que Malabar, onde fica o terri¬ 
tório de Goa, chegou a ter por muito tempo reis e chefes cristãos, e, a esse 
tempo já obliterado, andava sujeito ao patriarca scismático da Babilónia. 

Afonso de Albuquerque antes de tomar conta do governo da índia, encon¬ 
trara na ilha de Socotrá cristãos de igreja grega. Já Diogo Fernandes Pereira, 
que a descobrira, e António de Saldanha, que depois a visitara, haviam informado 
para Lisboa da existência deles, e do seu desejo de se colocarem sob a autoridade 
do rei de Portugal. Ali, depois de conquistado o castelo, e construída uma forta¬ 
leza e um mosteiro franciscano, ordenara Albuquerque o baptismo, na igreja 
católica, de todo esse grande número de cristãos, que Marco Polo já encontrara 
algum tanto degradados e descrevera como pertencendo à igreja grega. 

Voltando a referirmo-nos ao escritor que há cinquenta anos mais ou menos 
se referiu a este assunto, não encontrara certamente informações tão positivas, 
como as que acabamos de registar, e que mais adiante reforçaremos para dar 
uma prova evidente que o Apóstolo São Tomé estivera na índia, primeiramente 
em Goa, razão que fundamenta mais que tudo e espiritualmente que território 
mais de quatro vezes secular é essencialmente português. 

Perguntaremos ainda se algum escritor teria tido conhecimento dos factos 
narrados nos «Luzíadas», pouco antes do Épico ter chegado à, índia? Deveria 
então estar gravada na memória de todos os portugueses, e dos cristãos em geral, 
velhos e novos, que o Samorim, nosso constante inimigo, era 1536 mandou derrubar 
a casa de São Tomé, e as igrejas que os portugueses haviam mandado construir 
na sua vizinhança. 

Lê-se nas «Lendas», no seu Tomo Terceiro, a descrição do caso, que teria 
ofendido o sentimento religioso dos portugueses, crescendo ainda mais o ódio 
contra esse potentado, que nos foi sempre desleal, instigado pelos mouros. 

Se Camões não dera fé a esses boatos é de supor que mais tarde ficasse 
convencido da verdade, porque, sendo companheiro na cidade de Goa de Garcia 
da Orta e de Diogo do Couto, aquele já velho residente na capital do Império e 
este que, como Director da Torre do Tombo na índia, investigava e comentava 
os sucessos mais importantes, — ouvira da boca deles iguais notícias. 
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0 seguinte registo^na «Década VII», do Livro VIII, de Diogo do Couto vem 
confirmar o caso de São Tomé nos «Luzíadas». 

«E depois que o bemaventurado Apóstolo São Tomé passou para estas partes ^ 
da índia, andando por ela pregando a lei da Graça,,, chegou também a este 
Reyno de Granganor onde fez grande fructo... e fundou n'aquella parte (onde 
depois a tantos contínuos danos se fez uma fortaleza) o Templo que hoje se vê 
dentro delia». ■ 

Vejamos agora a qué nos diz Gaspar Correia sobre o assunto, no Tomo 
Segundo das «Lendas». 

«Também o Governador encoramendou a este seu criado Manuel de Frias . 
que tomasse toda a informação que podesse haver da casa do Apóstolo São 
Tomé, que se dizia estava nesta costa, onde este homem (Manuel de Frias) muito 
dinheiro tinha porque comprava e vendia como queria. Manuel de Frias foy ter 
no derradeiro lugar da costa, que se chamava Palicate, onde perguntando pela 
casa de São Tomé ouve informação que nos annos de 517 foram ter dois portu¬ 
gueses, que foram Diogo Fernandes, outro Bastião Fernandes, que passando com 
.huns armênios christãos, os quais convidaram a estes portugueses que fossem 
em romaria a huma casa que fizera um Santo, que -estava ao longo da costa, 
dahi a cinquo legoas e foram todos juntos, onde chegaram a santa igreja muito 
velha, antiga, sentada do oriente a poente como as nossas igrejas, e tinha de 
vão da parte principal até à entrada da capela por doze covados, a capella tinha 
duas portas travessas, repartindo em três naves com estas de pao lavrado, e per ■ 
cima raadeirada de grossos paos lavrados de macenaria, travessados huns sobre 
outros, que fazia sobrado, sem pregos nenhuns, e sobre este madeiramento arga¬ 
massado tão forte como pedra, sem nenhuma greta nem quebradura, que era 
feita de cal e areia, assentada sobre tejoulos... Informa mais: Na -Capella feito 
um altar segundo convinha a capella, e da banda da capella-mor à porta do 
evangelho estava pégada uma capellinha sem altar, com grades de pao pera 
capella, e outras grades pera nave, que estavão feitas sem porta. Na capella se 
disse eslar sepultado 0 Santo Apostolo. 

E mais para diante informa o cronista que o «corpo da igreja estava muito 
velho, e parecya muy antigo, caydo per algumas partes... As portas eram feitas 
dura pao muy grande, e nelles cortadas muytas cruzes desta feyção». 

Acrescenta mais, parà dar maior reiêvo aos factos narrados, e, também, 
para dar maior garantia ao caso de , num futuro longínquo, como sucedeu, não 
se pôr em dúvida o que então se tinha como certo, que os emissários do governo 
obtiveram outras informações dum mouroi'que as ouvira a seus avós dizer que 
tanto os hindús como os mouros, guando passavam por aquela casa, onde repou¬ 
savam os restos mortais do Santo, de caminho a seus templos, aqueles que condu¬ 
zissem ídolos abaixavam três vem em sinal de respeito. 

Viram também os emissários, anciosos em levar para Goa a maior soma de 
informações, que na capellinha onde se dizia ter sido sepultado .S. Tomé terem 
visto uma pedra com a figura duma pegada tão fegurada como se tivessem feyto 
em barro mole onde havia joelheda... 

Verificou-se que em redor da igreja haviam outras sepulturas dos discípulos 
do Santo, e, entre ellas, diz o cronista, dum Ingres chamado dom Jorge. 

Os emissários não vieram directamente a Goa. Foram primeiro a Malaca. 
regressando depois k capital do Império, onde deram conta da missão ao gover¬ 
nador Lopes da Siqueira, cujos descendentes ainda existem e residem em Lisboa, 
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O qual a seu turno informou sobre 0 caso o seu sucessor D. Duarte de Menezes, 
quando dèixava a índia. 

Pelos modos Gaspar Correia não era fácil de se contentar, Queria verificar 
com seus próprios olhos se seria verdade tudo o que os emissários afirmavam, 
Não queria, talvez, deixar registado nas suas «Lendas» um caso que poderia ser 
posto em dúvida e contestado, e, assim, em 1521, ele çróprio foi como romeiro 
para o local, e obteve confirmação do que havia ouvido e ainda colheu outras 
iníormações' curiosas. 


Soube que haviam encontrado as ossadas do rei convertido pelo Santo, e 
que se chamava Tanindolyar, que traduzido para português queria dizer Tanin 
servo ãe Deus. Este, arrependido pelo que tentara fazer contra o Apóstolo, conce¬ 
dera à Igreja um décimo de todos os rendimentos do seu território. 

Não julgando suficientes as informações prestadas, Gaspar Correia, no Tomo 
Terceiro volta ao assunto, afirmando que Abuna, bispo das terras de Preste 
João, afirma que S. Tomé, S. Bartolomeu e S. Judas sairam de Jerusalém e foram 
a Baçorá, e, dali, S. Bartolomeu seguiu para Arménia, S. Judas para Arábia e 
S. Tomé para Cabo de Guardafui, indo depois à China a pregar o evangelho. 
Voltou por fim à índia e foi- para Ooromandel, onde falecera. 


E diz ainda mais o cronista, alargando as suas informações, que o Gover¬ 
nador da índia, D. Duarte de Menezes nomeou vigário da nova igreja, erguida 
junto do antigo Teraplp atribuído ao Apóstolo, o padre francês ügo Nyalay, 
■que deu começo a outras obras e que descobrindo as ossadas do Santo as meteu 
num cofre a que deu sepultura, em segredo, no próprio local e de tal maneira 
que seria difícil descobrí-las. E que tendo derrubado uma parte da antiga casa, 
conseguiu lançar mão da célebre trave, que era toda dum pau, e que cortada aos 
pedaços 0 padre francês dava aos peregrinos como relíquias. i 

Por fim, como fecho a este assunto sobre o curioso e importante caso do 
Apóstolo São Tomé e o cristianismo na índia, transcrevemos o que nos diz. 
Cai|iões nos «Líí3í adas», sobre 0 assunto: 

Aqui a cidade foi, que se chamava 
I Meliapor, formosa, grande eriça; 

Os ídolos antigos adorava, 

Como ainda agora faz a gente índica ;. 

Longe do mar naquelle tempo estava. 

Quando a fé, que no mundo se publica, ' ' 

Tomé vinha pregando e já passara 
Províncias mil no mundo que ensinara. 


Será extensa a transcrição, sem dúvida; mas Camões é admirável na forma 
descritiva, e o que ele deíxòu registado tem tal sabor místico que custou-nos fugir 
à tentação de ouvi-lo nos seus belos versos. 

E 0 Ramo dOiro da Verdade! 

Haverá maneira de contestar de que o Apóstolo São Tomé esteve na 
Cidade de Goa, e, depois, noutras partes da índia? A resposta deixamos aos eru¬ 
ditos, que possam dar mais largos informes sobre tão importante assunto. 

JOSE P. FERREIRA MARTINS 
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VIAGENS NA CIMBEBÁSIA - ÜLTIMO CAPÍTULO 

Quando em 1952, demos à publicidade, com o titulo acima, a versão dos 
relatórios ão grande missionário P.‘ Carlos Duparquet, não tendo encontrado o 
relato completo da viagem Do Humbe às Amboelas (1883), que devia constituir 
0 VÍI e último capítulo daquela versão, vimo-nos obrigados, com mágoa, a lançar, 
em' remate, esta nota: uNa impossibilidade de conseguir o original completo 
deste capitulo, publicam-se somente alguns excertos, amavelmente cedidos pelo 
JRev." Padre Carlos Estermaumi. Novas buscas éfectuadas pelos missionários da 
Huila na sua biblioteca, levaram à descoberta de um velho número dos Êchos 
des Missions, que contém esse importante relatório. 

É com grande satisfação que hoje podemos oferecer aos nossos leitores, na 
integra, essa excelente peça, tão importante para a história da missionação dos 
Padres do Espirito Santo no Sul de Angola e, em especial, para o capitulo da 
fundação da Missão de Caquele, mais tarde transferida para Cassinga. 

, ' GASTÃO DE SOUSA DIAS 


PREFEITURA APOSTÓLICA DA CIMBEBÁSIA - FUNDAÇAO 
DAS ESTAÇÕES DO CUANHAMA E DAS AMBOELAS 

I RELATÓRIO DIRIGIDO PELO E, P, DUPARQUET, PREFEITO APOSTOLICO, 

.1 , AO REVERENDÍSSIMO PADRE GERAL 

■ São Miguel do Cuanhama, 7 de Dezembro de 1884. • 

I ' Meu Reverendíssimo Padre. 

r Nas minhas cartas precedentes anunciei-vos a fundação das nossas duas 

’ estações do Ovarapo e das Amboelas; há piuito que desejava enviar-vos alguns 

pormenores sobre essas duas obras novas, mas o próprio trabalho dessas labo- 
fi riosas fundações o não permitiu. Hoje, que já estamos convenientemente insta- 

í lados, aproveito um momento de repouso para vos enviar algumas notas 

i extraíadas do diário da nossa primeira viagem às Amboelas, 

[ Foi a 31 de Julho de 1883 que deixámos a comunidade do Humbe para nos 

i dirigirmos ao país dos Amboelas. Três padres, ps P.P. Hogan, Campana e eu, 

; 0 irmão Onofre e uma dúzia de indígenas, empregados no serviço dos nossos 

I carros, compunham a pequena caravana. 

f Um dos dois carros era necessàriamente o nosso velho Rafael; o outro 

^ pertencia a um bastard da Grande Namacualândia, chamado Lucas, que se encom 

; trava, então, nestas paragens. Contávamos, pois, entre o nosso pessoal gente de 

f todas as cores e de quase todas as nacionalidades da Prefeitura: Hotentotes, 

I Betchuanas, Ovampos, Bastards, Bushraen, etc.; é duma grande vantagem poder 

assim dispôr, em viagem, de numerosos intérpretes. 

As águas do rio Cunéne mantinham-se ainda profundas, sendo impossível 
atravessá-lo a váu. Tivemos, por isso, de descarregar os carros e de os transportar, 
peça por peça, cora o auxílio de pirogas, para a margem oposta, A passagem do 
rio efeotuou-se com facilidade, mas já não aconteceu o mesmo ao chegarmos às- 
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suas margens pantanosas, onde o Rafael se atolou até aos eixos, tendo sofrido 
avarias, que nos obrigaram a demorar neste lugar durante dois dias. 

. A localidade em que nos achávamos chamava-se Méhonda e pertencia ao 
sobado da Ombandja Pequena, a que os Portugueses chamam Cuamato, dupla 
designação que é igualmente uitlizada pelos indígenas e que sempre ocasiona 
confusão nas cartas da Europa nas quais, erradamente, se consideram as duas 
Ombandjas como distintas dos dois Cuamatos, 

Os rebanhos desta tribo vêm em grande número beber ao rio e os indígenas 
pareceram-me muito afáveis. Falam o díaiecto do Cuanhama, assim como os 
Evales e os Cafimas e são de pura raça Ovampo. 

E aqui 0 lugar de corrigir uma inexactidão que cometi numa das minhas 
cartas precedentes, dizendo que provàvelmente a denominação de Ovampos devia 
estender-se às tribos da margem setentrional. Há uma bem marcada diferença 
entre os Muhumbes da margem direita, que compreendem os très reinos do 
Huinbe, da Camba e do Mulondo, e os Ovampos propriamente ditos, que habitam 
a margem sul. As tribos não têm nem o mesmo dialecto, nem os mesmos costumes, 
nem os mesmos usos. Todos os Muhumbes, por exemplo, praticam a circuncisão, 
0 que é completamente desusado entre os Ovampos. Os Muhumbes parecem 
ligar-se, mais que os Ouanhamas, à raça dos Cimbesas ou Dâmaras. Contudo há 
uma grande afinidade entre todos os povos que ocupam as regiões entre a Huíla 
e a Grande Namacualândia, porque, apesar da diferença dos dialectos, compre¬ 
endem-se perfeitamente uns aos outros. 

Aproveitei a nossa demora em Mehonda para explorar à vontade as margens 
do Ounéne. Durante a estação das chuvas, não deve ter menos de meia légua de 
espraiamento, mas quando as águas se mantêm no seu leito, pode medir uns 
140 m. de largura. Todo o vasto espaço precedentemente inundado fica então 
coberto de grandes caniçais (calamagmtis arenaria) e de outras gramineas que 
constituem para o gado, na estação seca, um excelente alimento. O rio é igual¬ 
mente habitado por uma multidão de aves aquáticas, das cores e formas' mais 
variadas, Pedro, um dos nossos rapazes, matou para a nossa ceia um pato 
magnífico. 

A 2 de Agosto realizou-se a nossa partida definitiva e durante todo o dia 
seguimos a margem do rio, orlada de magníficas, árvores. Três dias depois 
chegávamos à residência do soba Nambadi. 

O soba estava, então, na guerra contra os Evales, mas Quiepo, seu irmão, 
recebeu-nos o mais amàvelmente possível. Eu tinha já mandado construir neste 
sítio, por um Português, uma modesta habitação para nos servir de pousada. Os 
trabalhos não se achavam, porém, ainda inteiramente concluídos e todos pusemos 
activamente mãos à obra para completar essa humilde construção. Quarta-feira, 
8 de Agosto, inaugurámos a nossa pequena capela, celebrando nela o santo sacri¬ 
fício em honra do glorioso S. Miguel, patrono desta estação, e, logo a seguir, nos 
dirigimos á residência do soba que, tendo regressado da guerra, nos mandava 
chamar. 

Esta residência é uma das mais vastas e mais bera conservadas que ví no 
Ovampo. O bom P;’ Campana estava corapletamente maravilhado cora a requin¬ 
tada limpeza que reinava no interior desta habitação real. Nem uma palha, nem 
uma folha se encontravam na areia dos longos corredores que levavam á sala 
de recepção, Esta era èvidentemente um dos maiores compartimentos da resi¬ 


dência rqal e parecia estar situada ao centro do edifício. Era de forma circular 
e com numerosas portas, formadas cada uma por um única tábua, e dando acesso, 
por longos corredores, a todas as partes do palácio. 

Depois de alguns minutos de espera, apareceu o jovem soba. Vestia à euro¬ 
peia e tinha maneiras amáveis e distintas, Depressa nos achámos à vontade com 
ele e a conversação entabolou-se sobre vários assuntos e, em particular, sobre o 
nosso estabelecimento no seu sobado. Disse-lhe que naquele momento o nosso 
destino era o país dos Amboelas, mas que voltaríamos depois da estação das 
chuvas. Ele não gostava que atravessássemos o sobado do Evale, com o qual estava 
em guerra. Mas eu»fiz-lhe compreender que nós não podíamos envolver-nos nas 
questões políticas do país e que os missionários deviam ser amigos de todos. 
Rendeu-se às nossas razões e prometeu dar-nos guias para nos acompanharem até 
Pompala ■ Acola. 

Demorámo-nos apenas três dias na residência do soba e sábado, 11 de 
Agosto, depois de termos recebido numerosos presentes, pusémo-nos em marcha 
com os guias que ele nos tinha dado. Três horas depois, chegávamos a um grande 
lençol de água, chamado Pondolo, onde, de muitas léguas em redor, vinha beber 
inumerável quantidade de gado. Foi-nos preciso esperar muito tempo para dar 
de beber ao nosso; à noite; após outras três horas de viagem, fomos dormir junto 
de oTTifi, cacimba, chamada Pochimbolonguela. \ 



Por causa da guerra entre o Cuanhama e o Evale, eu sentia certa inquie¬ 
tação relativamente aos guias que Nambadi nos havia dado; temia que viessem 
a ser mortos pelos Evales, seus inimigos. Não querendo pois expôr a qualquer 
perigo a vida desses pobres rapazes, mandei à frente o P.“ Hogan, cora^um primeiro 
carro, para tratar da questão com o soba do Evale, A região era então governa^ 
pelo velho soba Narabinga, que vivia solitário no fundo do seu palácio e cuja 
principal ocupação consistia em dar a chuva ao Evale e às regiões vizinhas. O 
governo estava, porém, na realidade nas mãos de Cavenguélua e Ivalua, íimos 
de duas irmãs de soba, Dalinlé e Nausico. Eram estes dois jovens príncipes que 
faziam uma guerra encarniçada a Nambadi, Eram ambos amigos do P.° Hogan, 
que os tinha conhecido no Humbe. numa época em que ali se achavam exilados, 
e fizeram-nos um excelente acolhimento. Um governava a margem direita do no 

Cuvelai eo outro a margem esquerda, onde nos encontrávamos. ^ 

O P' Hogan dirigiu-se, a cavalo, à residência do Cavenguélua, onde encon¬ 
trou quatro carros de bôeres e betchuanas, que ali acabavam de chegar depois de 
terem atravessado todo o vale do Zambeze, desde o Barotze, e o rio • 

M. m Toit, um desses bôeres, assegurou-me (jue hà pelo menos ^ 

rios entre o Cunéne e o Zambese, mas os mais importantes sao o «“go, o 
Oídto e 0 Ouando. Este lilllmo não pode ser atravessado pelos caros, visto 
nrlo onde o atravessaram parece mais um imenso ™ “ 

Fnviei alHuns presentes a Nambinga, que, em troca, me mandou oelo 
boi. A seguir Umos P™ a Handa, seguindo a margem esquerda do Ouvelai, 

rrtivw. n nnme deste rio ainda desconhecido na Europa, está destinado a 
(escritores,,oometi preoedentemente, acere, das 

inundações anuais do Ovampo. 
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O rio Ouvelai tem a sua origem no próprio planalto que divide as bacias do 
Cunene e do Oubango, a cerca de 15" e 8' de latitude sul A sua origem fica muito 
perto da do Calonga e da de um outro rio, que se lança no Oubango. O seu curso 
tem a direcção de sudoeste até à Handa, onde toma a direcção, do sul, até ao 
Evale, que atravessa em todo o seu comprimento. Na extremidade sul do Evale, 
0 Ouvelai forma uma espécie de lagôa, que de maneira alguma despeja as suas 
águas para o Ounene, como erradaraente indicam as cartas portuguesas; mas, na 
estação das chuvas, no mês de Fevereiro, depois de ter enchido a lagôa do Evale, 
0 Ouvelai envia o excedente das suas águas através de todas as omarambas do 
Ovampo, até Etocha, que é o seu términus. 

Há pois, nas cartas, um duplo êrro a corrigir. Em primeiro lugar, a lagôa do 
Evale, que não é mais do que o rio Ouvelai, não trasborda para o Ounéne; em 
segundo lugar, o Ounéne não envia uma única gota de água para o Ovampo. 
Isto é absolutamente certo. Tenho esta questão, desde o tempo do Sr. Dufour, 
sido vivamente agitada entre os Europeus da região, estes seguiram, sem dela se 
desviarem, a margem esquerda do rio, desde os Ovahingas até à altura do Evale 
e encontraram-no sempre bordejado, ora de cliffs ora de terrenos suficientemente 
elevados para não permitirem o mínimo escoamento às águas do Ounéne do lado 
do Ovampo. 

' Devo acrescentar ainda que, indo o solo sempre a descer, desde o Ounéne 
até à Etocha, as águas pluviais da região fornecem também o seu contingente 
às omarambas. É assim que, nas terras do soba Narabadi, a omaramba da loca¬ 
lidade já vai meia cheia desde o mês de Janeiro e corre com uma certa velocidade 
para o sul, se bem que, no dizer de todos os indígenas, as águas do Ouvelai só ali 
cheguem em Fevereiro. O curso deste rio tem qualquer coisa de análogo ao do 
Oubango, seu vizinho de leste, que não chega a atingir as praias do mar e se 
perde no planalto da África Central, parte nos imensos pântanos de Ovambu- 
vuchu, parte no lago Ngami e parte no pântano Chapo, e, por fim, no Macaricari. 
Sòmente os rios Eambeze e Ounéne vertem as suas águas ho Oceano e ainda as 
do Ounéne são completamente absorvidas pelas areias do Oaoco durante a 
estação seca. 

Ao cabo de dois dias de marcha por entre as populações do Evale, continuá¬ 
mos 0 nosso caminho ao longo do rio Ouvelai, durante todo o dia 14. A 15, ao 
meio-dia, chegámos a uma pequena montanha, chamada pelos indígenas Omupa, 
mas que os missionários .sempre designaram por Monte Assunção, por ter sido 
descoberto no dia dessa grande festa. 

A partir do Evale, o rio Ouvelai corre num leito profundamente entalado 
e, de distância a distância, forma belas bacias, cheias de peixes. A que existia 
ao pé do Monte Assunção parecia-se, pelas suas dimensões, com um vasto tanque. 
A leste aparecia uma cadeia de montanhas, onde se encontravam ricas minas 
de ferro, que abastecem todo o Ovampo. Perto dali encontra-se uma pequena tribo 
de Bushomen, que se apressaram a travar conhecimento connosco, e, desde então, 
nos serviram de pias e estafetas. 

Dois dias depois, a 17, seguindo sempre o curso do rio, chegámos ao sobado 
da Handa, onde fomos muito bem recebidos pelo soba Ovahila e pelo .seu povo, 
A região foi outrora muito mais florescente do que é hoje, Mas, quer por causa 
das perras civis, quer pelas incursões dos Ombandja e dos Ouanharaas, uma 


parte considerável da população disseminou-se pelas tribos circundantes. Os 
povoados que compõem hoje o sobado são na sua maior parte construídos sobre 
uma bela colina que domina, o rio. A vegetação é quase igual à do Ovampo. 
Todavia, para os lados da fronteira, os imbondeiros começara a desaparecer e não 
mais tornaremos a encontrá-los. i 

Demos alguns presentes ao Ovahila, que, em troca, nos presenteou com 
um boi. A 18, pusemo-nos em marcha para as Amboelas, com o guia ‘que o soba 
nos tinha dado e se chamava Quicuamene. t filho do antigo chefe da Handa e 
só tivemos que elogiar este excelente rapaz, que se tornou um dos nossos melhores 
amigos. 

A 19, atravessámos o rio Ouvelai,-para não mais o vermos e, a 20, pelo meio- 
■dia, chegámos a um lindíssimo vale cheio de nascentes e, naquela altura, 
esmaltado de lírios azuis, o que nos levou a dar a este lugar o nome de Lily- 
‘Fontein. Marchava eu a uma certa distância do carro, quando os indígenas que 
se encontravam junto de mim me fizeram notar um grande turbilhão de poeira, 
j em volta das nascentes. Era um enorme bando de animais selvagens, que ali 

'I vinham beber e folgar um pouco. Detive-me então e avisei Lucas, o condutor 

‘i do carro, da boa oportunidade que se nos oferecia de matar algumas peças de 
caça grossa, Partiu imediatamente a cavalo com o P.' Hogan, e, depois de terem 
bordejado a floresta, precipitaram-se de repente no meio dos bubalis e dos gnus. 
Os primeiros puseram-se logo' em fuga, raas' os segundos começaram a galopar 
em volta dos cavalos, como num picadeiro, o que permitiu ao Lucas abater dois' 
1 deles com facilidade, Eram do tamanho de üm bezerro e até tinham a sua 
aparência, fornecendo-nos grande abundância de carne fresca. 

" Este vale dos lírios forma o limite entre o sobado da Handa e o país dos 

Amboelas e a sua vegetação é completamente diferente da do Ovampo. O imbon¬ 
deiro, os dióspiros, os oleodendros, o raranus de frutos ‘açucarados, a palmeira da 
I Tebaida e a árvore da cerveja desapareceram por completo, para dar lugar à 

' nocheira (chrysobalanum parinari) e às acácias, que ocupam a zona mais elevada 

) destes planaltos. 

Terça-feira, 21, depois de termos atravessado uma grande floresta e 0 rio 

, Poquitué, chegámos ao rio Ocaméne, que, nesta época, já não corria, mas onde 

! se encontravam ainda, aqui e ali, grandes depósitos cheios de boa água. Os dois 
rios vão lançar-se no Ocachitanda. 

À noite fomos dormir na margem do rio Calonga, que se lança igualraente 
I no Ocachitanda. 

O Calonga, neste sítio, fica muito perto do Ocachitanda, de maneira que 
1 , no dia seguinte, quarta-feira, 22, chegámos muito cedo à sua margem, que acompa- 

I nhámos por algum tempo, até alcançarpiós a primeira povoação. As margens 
deste curso de água sao de uma grande beleza, completamente sombreadas por 
I salgueiros e palmeiras esguias, que dão um grande encanto à paisagem. Encontrei 
f ali de novo as lindas plantas que já vira na Huíla e mais algumas que julgo ainda 

I desconhecidas dos botânicos, üraa, é um grande arbusto, possivelmente um 

strycnos, que dá frutos do tamanho de melões, mas não comestíveis. Notei ainda 
ma. cobretum de flores escarlates,'formando longas grinaldas de mais de um 
metro de comprimento. E, por fim, o que mais feriu a minha atenção foi um feto 
aquático, inteiramente mergulhado na água, cujas raízes se achavam fortemente 
J fixadas aos rochedos. A sua frutificação parecia-se era tudo com a do opMoglosse 
J e formava uma espécie dq espigas esbranquiçadas, que se elevavam, acima da água, 








176 


SOCIEDADE DE GEOGEAPIA DE LISBOA 


como as da maior parte dos fetos. Andava então de volta com outras preocu¬ 
pações diferentes das da botânica, o que me levou a descuidar-me na colheita de 
algumas sementes; mas depois, dei,ordem aos missionários para mas enviarem, 
porque este feto pareceu-me pertencer a uma espécie desconhecida. 

Detivémo-nos para almoçar na primeira aldeia, ocupada por colonos vindos 
da Handa. Em toda a volta se elevavam montanhas altíssimas, Encontravamo-nos 
na extremidade sul da cadeia chamada Quileva pelos viajantes portugueses 
Capêlo e Ivens e que divide a bacia do Cunene da do Cubango. 

Depois de havermos repousado um pouco, continuámos, do lado da tarde, 
a marcha ao longo do rio, e ao fim de meia hora chegámos à residência do 
príncipe Gonga, onde o carro passou o rio, mas não sem um grande perigo. O 
carreiro, com efeito, uma vez na beira da margem, não teve tempo de imobilizar 
uma das rodas por meio da corrente apropriada a esse fim, e o carro precipitou-se 
no fundo do rio com extrema rapidez, mas, felizmente, sem acidente algum, 

O príncipe Gonga recebeu-nos o melhor possível e na sua residência tive 
ocasião de travar conhecimento com um negro civilizado das terras, do litoral, 
que me disse haver recebido no baptismo os nomes de Andréa José da Cruz 
Ferreira Gomes. Disse ser, de profissão, caçador de elefantes, mas que à data 
não tinha pólvora nem espingarda, 

Como tencionávamos dirigir-nos directamente à residência do Chimpolo, 
0 principal dos onze chefes amboelas de região,'atrelámos, o gado no diá seguinte 
muito cedo, para chegarmos a Pompala-Acola, onde ficava a sua embala, 

Pelo caminho, vimos correr ao nosso encontro o príncipe Chamba, que, 
algumas semanas antes, o P.‘ Hogan havia encontrado com Chimpolo no 
Cuanhama, Ofereceu-se imediatamente para nos servir de guia; e, com efeito, 
não tardámos a chegar em frente de uma aldeia, onde nos fez parar. Imediata¬ 
mente me pús a percorrer as cercanias, para ver se a localidade conviria ao 
estabelecimento de uma estação; e qual não foi a minha surpresa, ao regressar 
ao carro, quando o P," Hogan veio ao meü encontro e me disse: «Nós não estamos 
nas terras do Chimpolo, mas na residência do Chamba, que, em lugar de nos 
conduzir à casa do seu vizinho, nos trouxe à sua, no intento de nos reter junto 
de si», 

Como não éstava disposto a ser vítima daquele embuste, disse ao Chamba 
que, como a minha intenção inicial era fixar-me junto do Chimpolo, não podia 
consentir em ficar ali, e que no dia seguinte me dirigiria a Pompala-Acola. Nada 
ohjectou ao meu. desejo; e até se ofereceu para, em pessoa, me acompanhar; 
sòmente pediu que deixasse ali ficar o nosso carro durante esta primeira visita, 
ao que acedi fàcilmente. 

•No dia seguinte, de manhã, o P.' Hogan precedeu-me a cavalo e eu parti 
em seguida, a pé, acompanhado de Chamba. Estávamos ainda a uma certa 
distância da residência do chefe, quando ouvi gritos muito altos, que a princípio 
me, pareceu serem de um homem irritado. Apressei o passo e, entrando na casa 
do Chimpolo pude assistir à «arenga» de ura orador africano. Os Amboelas 
haviam enviado à Chamba uma comissão para negociar; os enviados estavam de 
regresso e prestavam contas, por intermédio de um língua, dos resultados da sua 
viagem, Este último mantinha-se entre a assembleia e o soba e falou durante 
uma hora com tal veemência, que a sua voz teria coberto a dos nossos mais 
ruidosos oradores. . ■ 
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Teminado o discurso, o soba chamou-nos àparte e eu expús-lhe. o fim da 
nossa vinda ao seu país. Disse-lhe que Chamba tinha manifestado grande desejo 
de nos reter junto da sua residência, mas que o chefe principal teria sempre a 
preferência. Chimpolo fez-nos então notar que tinha precedência sobre Chamba, 
que este último era um jovem príncipe e que não convinha que os missionários se 
estabelecessem junto de um rapaz, mas sim junto do chefe principal da região. 
Poderíamos escolher, nas suas vizinhanças, o terreno que melhor nos conviesse 
e apontou-nos as cercanias da residência, que, na verdade, tinham qualquer coisa 
de sedutor, embelezadas como eram pelo curso do rio que, nesta altura, formava 
magníficas bacias. Portemente embaraçados entre as solicitações dos dois 
príncipes, quereríamos satisfazer um e outro. Para conseguir este fim, veio-me à 
ideia colocar a missão entre os dois pretendentes, e, tendo o Chimpolo mani¬ 
festado 0 desejo de ir ao nosso acampamento, aproveitei para, de caminho, 
examinar o rítio que me parecesse mais propício, Junto do Chimpolo elevava-se 
uma bela colina, que domina o rio; este local, perfeitamente arejado, pareceu-me 
absolutamente apropriado às nossas necessidades e resolvi instalar ali a nossa 
futura obra. Uma vez chegados à residência do Chamba, falei-lhe na necessidade 
em que me achava de escolher imediatamente um local e os dois príncipes pare- 
ceram satisfeitos com a minha combinação, Pusérao-nos pois em marcha para ir 
determinar a localização da estação. Mas, apenas ultrapassámos o território do 
Chamba, vendo este que não ficávamos junto dele, pôs-se num espantoso estado 
de cólera e começou a insultar o Chimpolo da maneira mais violenta. Julguei 
por momentos que iriam chegar a vias de facto e empreguei esforços inúteis 
para acalmar a raiva do Chamba. Não o conseguindo, declarei que não queria ser 
origem de discórdia entre ambos e, por consequência, não me estabeleceria nem 
junto de um nem de outro e ir-me-ia embora no dia seguinte, logo de manhã. E 
assim fizemos, apesar das instâncias dos dois chefes para nos reterem e das 
reiteradas promessas de não mais questionarem e viverem como bons amigos. 

Efectivamente, no dia seguinte, cerca do meio-dia, retomámos o caminho do 
Gonga. Antes de nos separarmos, ele tinharnos dirigido estas benévolas palavras: 
«Se 0 teu coração não ficar contente junto dp Chimpolo, torna para ao pé de 
mim, e serás sempre benvindo». Resolvemos, por isso, fixar-nos perto dele e, 
como este estabelecimento definitivo da Missão teve lugar no dia do Sagrado 
Coração de Maria, demos a esta estação o nome de Nossa Senhora das Amboelas, 
sob a invocação do santo e imaculado Coração de Maria, refúgio dos pecadores, 
que nos trará à lembrança Nossa Senhora da Vitória, tão venerada pelos nossos 
missionários. 

Tais são, meu Reverendíssimo Padre, as circunstâncias que acompanharam 
a nossa instalação nas Amboelas e nos fizeram fixar o local da nossa residência 
perto do príncipe Gonga. Resta-me agora dar-vos alguns esclarecimentos acerca 
desta região que apenas foi ainda explorada por nós e pelo pobre M. Dufour. 

A estação de Nossa Senhora dos Amboelas está situada a cerca de 15° 8' 
de latitude meridional e a 16° 14' de longitude este (Greenwich) e a uma altitude 
de 1.350 metros acima do mar, na margem direita do rio Ocachitanda, que se 
, lança no Ounéne, entre os sobados de Chamba e do Mulondo, ura pouco ao sul do 
Quiteve. 
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Nas margens deste rio e do seu afluente Galonga, encontrara-se agrupados 
onze pequenos principados araboelas, de que seria fastidioso fazer-vos a enume- 
ragão. Há além disto, a oeste da missão, uma pequena colónia vinda da Handa, 
e governada por um chefe chamado Muene-Oavi, que é da mesma raga dos 
Muhurabes. 

Ao norte desses pequenos onze principados encontra-se o país chamado 
Nhemba, do qual Dongo, residência do rei Chiteculu, é a povoação principal; ao 
norte deste último, Galangue; e, enfim, ainda mais acima, nas nascentes do 
Ounéne e do Cubango, as tribos guerreiras que formam o Sambo. Ao sul destes 
Amboelas encontra-se o sobado da Handa, o de Oafima e todos os outros sobados 
do Ovampo. 

Os onze pequenos principados amboelas estabeleceram-se nesta região há 
menos de um século, porque os velhos ainda se lembrara de ter atravessado o 
Oubango na sua infância. 

Estas tribos amboelas têm conservado relações muito amigáveis e muito 
frequentes com as tribos da mesma raça da margem esquerda do Oubango. 
Gastam apenas dia e meio para alcançarem este rio; mas o príncipe Oambinda, 
em cujas terras costumam atravessar o rio, fica um pouco ao norte, a três dias 
de caminho. 

Entre Oambinda e Oraaruru, último limite das explorações inglesas do sul. 
encontram-se os três príncipes Ovaquiteta, Muene-Lilonga e Quiuaco, Os vassalos 
dos dois príncipes Omaruro e Oatua, que encontrareis muito bem localizado na 
minha carta do Oubango, formam 0 povo chamado Massaca. 
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Paralelamente ao rio Ouvelai, mas a leste, desce igualmente até Oafima um 
outro curso de água chamado Oavundo, que inunda Oafima, como o Ouvelai 
inunda 0 Evale e o resto do Ovampo. 

Por motivo da sua altitude de 1.350 metros acima do nível do mar, o planalto 
das Amboelas goza de um clima temperado e relativamente salubre. É uma região 
alta, tal como o Bié, Oaconda e Quibocué, onde os Europeus, com algumas 
precauções, podem viver cora facilidade. 

A região é duma grande fertilidade e produz em abundância, mandioca, 
batata doce, milho, sorgo, feijão e todos os legumes da Europa. As pastagens são 
igualmente de superior qualidade. 

Quanto aos indígenas, são muito afáveis e hospitaleiros e muito mais civili¬ 
zados que os seus vizinhos do sUl. Vestem de tecidos europeus e as suas habitações 
são construídas duma maneira ao mesmo tempo confortável e elegante. 

Tudo nos íaz pois esperar, que esta primeira estação dos Amboelas corres¬ 
ponda às nossas esperanças. 

A maior dificuldade que enfrentamos neste momento é a das comunicações 
com 0 litoral. Tudo está por criar neste particular; em vez de fazermos ura imenso 
circuito pelo Ovampo, necessitaríamos de abrir uma estrada directa entre a Huíla 
e a estação, que se encontra a igual latitude. Ê nesse sentido que vamos trabalhar 
após a quadra das chuvas, podendo assim encurtar em dez dias o nosso itinerário. 

DUPARQUET 
(prefeito apostólico) 

NOTA: As aVlagens na Oimbebásia», editadas pelo Museu Se Aiigola, despertaram vivo inte¬ 
resse em Windhoek, onjo Arcebispo, Mons. Gottbard—o vioariato de Wlndhoek íez outrora parte 
da Prefeitura da Oimbebásia—manifestou o desejo de as ver traduzidas em língua alemã, tra- 
ducáo, que está sendo íeita pelo Dr. Mossolow, Director dos Archives of Swa Administraüon Gover¬ 
nment Builãings-Winãhoek , 

G. S. D. 

DOS CONHECIMENTOS NÁUTICOS DE COLOMBO 

No RMio Sottens, do Suiça, o nosso Secretário Geral, Sr, Dr. Júlio Gon¬ 
çalves, fez em 20 de Março findo uma palestra radiofónica que julgamos inte¬ 
ressante divulgar no seu próprio texto francês, sobre bs conhecimentos náuticos ' 
de Colombo e sobre a influência portuguesa nesses conhecimentos. Tratúrse duma 
síntese elaborada por quem, como o dr. Júlio Gonçalves, 'conhece profunda- 
mente 0 tema, 

La véridique histoire de Ohristophe Oolomh, le récit scientifique de ce 
qu’on appele al Découverte du Nouveau Monde, n’e5t pas encore suffisament 
éclaircie en tous ses aspeots, 

Oolomb a étè cbnsideré un homme de genie et certainement il Tétait. Mais, 
on íait semblant de ignorer une chose: tout ce qu’il a mis à profit pour sa g],o- 
‘i rieuse activité, c’est-à-dire,—son séjour au Portugal, oü il a vecu la premiére 

' étape de sa vie de marin, oú il sbst- marié et íondée sa íamille, oü est né son 

! heretier et. enfin oú il a apris à naviguer sui; 1’Océan, ce qui n’était pas la 
raêrae chose que yoyager dans la Mediterranée. 
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Genois dé naissance, Colomb était avant tout un navigateur portugais, 
parce qu’il avait fait au, Portugali son apprentissage maritime et c’est au Roi 
du Portugal, qü'il a premièretnent offert ses Services. Naufragé à la côte d'Algarve, 
au Sud du Portugal, quahd 11 appartenait à 1’équipage d'un navire genois assailli 
par des corsaires français, Colomb arrive à Lisbonne. A Lisbonne il avait déjà ün 
frère cadet, nommé Barthélemy, employé d’un armateur italien, chargé des 
mappemondes. 

En ce temps là, le Portugal était plein d’armateurs, banquiers, cosmogra* 
plies ou commergants venus de toutes les villes maritimes d’Italie, surtout de 
Gênes, de Florence et de Venise, les Dorias, lès Medieis ou les Oadamosto. 
C’était même un genois le premier amiral qul a rêbati la flotte des galères du 
vieux royaume portugais, Emmanuele Pezagno, Colomb avait besoin de gagner 
sa vie. II avait 23 ans. II Ta gagné à Lisbonne, corame marin et íaiseur des 
mappemondes. Corame marin aussi il a fait quelques expéditions, pour le compte 
de rAngleterre en Isl^nd, et surtout aux archipels atlantiques, Madère et Azores. 
Jeune homme très intelligent, adroit, studieux, il a beaucoup lu sur la géogra- 
phie et la cosmographie dans les ouvrages connus à Tépoque, à savoir VImago 
Munãi du Cardinal Pierre d’Ailly, VHistória Rerum du Pape 11, les Voyages 
âe MmãeviUe et peut-être aussi le Livre âes Merveiües de Marco Polo, édition 
très ancienne apportée au Portugal par le Prince D. Pedro, Régent de ce 
royaume, 

On conçoit que dans son voyage à rAnglaterre et Tlsland, en entietiens 
avec des marins scandinaves, Colomb entendra parler d’une possible existence 
de terres inconnues à rouest. 

Mais il a pris aussi contact soutenu et très intime avec des navigateurs et 
pilotes portugais qui, au railieu du siècle XV, exploraient PAtlantique et décou- 
vraient la Côte Occidentale d'Afrique. Le Portugal, avec sa côte très étendue 
face à rOcéan, avait de.bonne-heure mis tous ses éfforts à parcourir d'un bout 
à Tautre cet Océan, comme un légitime heritier de la Science nautique des 
grands navigateurs arabes. , 

Oe qui a, tout de suite, írappé la mentalité de Colomb et decidé de son 
destin et de son heroique exploit, íút son mariage avec une dame portugaisa 
de haut rang, D. Filipa de Moniz Perestrelo, filie d’un ancien navigateur 
d’origine italienne Bartolomeu Perestrelo, qui avait découvert et gouvemait Tile- 
de Porto-Santo à Madeira, grând connaisseur des secrets de la navigation 
atlantique, ses verits et ses courants, ses surprises et ses bonnes voies. On sait- 
qu’ après la mort de ce Perestrelo, sa veuve avait donné tous ses papiers, 
mappemondes, routiers et, Instruments, à son beau-fils Ohristophe Colomb. On 
peut dire que dans cette donation est tout le secret de la réussite colombienne. 
A cette même époque Oolomb appartenait á Téquipage des navires portugais 
faisant le chemin d'Afrique, iusqu’au Sénegal et à la Côte d’Ivoire. Un actif 
commerce de Tor, des épices et d’esclaves, ces demiers la plus souhaitée main- 
■d’oeuvre de toute liEurope. 

Oolomb entendait avec attention ce que ses compagnons de bord lui racon- 
taient, ,historiettes sur des morceaux de bois sculptés, des paniers abimés, etc. 
qui flottaient dans les lames d’Ouest. Un jour même il avait apergu des cadavres 
de face presque mongolique inconnue en Europe, Avec tout ça, quelqu’un dè 
moins malin aurait tout-de-suite compris Fexistence de terres inconnues dans 
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cette direction ouest. Mais au Portugal, et surtout aux Azores, píus avances 
dans ce chemin ouest, ou y croyait fermement. Les mappemondes anciennes 
portaient déjà Timage des lies perdues, nommées Antilia, San Branãan, etc. 
Des historiens de Tantiquité comme Strabon, Pline, Sénèque, faisaient référence 
à ces iles dans i’Océan Occidental. Au surplus, des navigateurs portugais avaient 
déjà demandé et obtenu du roi D. João' 11, au XV.” siècle, la permission d^aljer 
découvrir ces iles, réelles ou phantastiques, on ne le savait pas encore. Aucun 
de ces navigateurs, Fernan Telles, Domingos do Arco, Afonso Estreito, Perdi- 
nand d’Ulmo, n’a reussi dans sa entreprise à cause des vents contraires. Mais 
Colomb ayant beaucoup voyagé à travers TAtlantique sur les navires du Portu¬ 
gal, avec des rudes marins portugais, connaissait déjà le régime des vents et 
c'est pour cela qu’il n’est pas parti, comme les autres, de Lisbonne ou des 
Azores, mais des Oanaries plus aü sud. Avec raison on peut affirmer que Colomb 
doit au Portugal , les meilleures fondements de sa gloire, 

Donnant cours à son idée-fixe, marin hardi, Oolomb, profitant des rela- 
tions de sa belle-mère, fait part de son plan au roi D, João II qui était un 
souverain énergique, entreprénant, très connaisseur des exploits d'outre mer, 
Le Roi a, pensé et répensé. II soumit Tafíaire à ses techniciens qu’on appelait 
Müitres, tous juifs et arabes neo-convers. Et après le Roi a refusé l’offre de 
Oolomb. .' 

Premièrement, le Roi avait déjà son plan à lui. Les navigateurs, comme 
Diogo Oam, étaient déjà arrivés toufprès de la pointe d’Afrique, et Bartolomeu 
Dias était en train d’aller tourner cette pointe, le Oap de Bonne Esperance, 
chemin faisant aux Indes. : 

II savait bien, le Roi, que le project de Oolomb n’était rien de plus qu’une 
aventure. Hardi, bien conçu, mais tout de' même une aventure. 

Deuxièmement, les explorations précedentes des navigateurs portugais 
n’étaient pas réussis. Le Roi ne pouvait pas s’écarter de son propre plan pour 
s’engager dans une aventure., 

Troisièmement, Colomb, ' cosmographe qui allait vite, calculait mal les 
distances et les longitudes, Les Maitres du Roi savaient bien que vraiment la 
distance était plus longue. 

En'dernier lieu, íes visées de Colomb au sujet des récompenses montaient 
très haut. II demandait tout simplement : titre de noblesse, nomination de 
Grand Amiral de rOcéan et Vice-roi des terres cherchées et trois quarts de toutes 

les richesses en monopole pour lui et ses dèscendants, 

0’était trop. Le Roi avait bien de càpitaines-navigateurs qui travaillaient 
pour lui sans rien demander en gage. 

Mais Oolomb a réussi par hasard, et n’avait jamais compris, jusqu’à sa 
mort, oü il était arrivé. II a trouvé en Espagne des souverains moins connais- 
seurs de ces choses et jaloux de son proche voisin du Portugaji. 

Tout de même, à cette même époque, les marins portugais, avec Vasco da 
Gama, allaient ouvrir le chemin maritime de TOrient. 

Les richesses de ces pays presque inconnus arrivèrent à la rade de Lisbonne 
qui était dévenuè le dlrect sucesseur de Venise, dans la distribution de ces 

richesses aux marchés de TEurope. 

Rien n’était perdu, pour cette époque lá. ' 

/ . JtfLIO,GONÇALVES 
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Diè." riRGÍNIA MU € MARIA FERNANDA GOMES DA SILVA-’Os ]|ía* 
nuscritos ão Arquivo ãa Casa ãe Cadaval respeitantes ao Brasil—Yol 1— 
«Acta üniversitatis Oonimbrigensis», Coimbra, 1966. 

Consagrado piedosamente à memória da Senhora D. Olga Alvares Pereira 
de Melo (Cadaval), arrebatada á vida e aos seus em plena e radiosa juventude, 
a ilustre professora da Faculdade de Letras de Lisboa, Dr.» Virgínia Rau, e a 
bolseira do Instituto de Alta Cultura, Dr." Maria Fernanda Gomes da Silva, 
deram à publicidade o primeiro volume da colectânea de preciosos documentos 
respeitantes ao Brasil’ e existentes no Arquivo da Casa de Cadaval 

Um prefácio firmado pela Dr.“ Virgínia Rau esclarece sobre o carácter e 
importância daquele Arquivo,_ as condições e objectivos do labor realizado com 
a colaboração da Sr.“ Dr." Maria Fernanda Gomes da Silva, e sobre o presti¬ 
moso apoio não só da Universidade de Coimbra como também da cativante e; 
notável liberalidade da Senhora Marquesa de Cadaval, que inteligente e bene- 
mèritamente tem dado todas as facilidades e auxílio a esta e a outras inicia¬ 
tivas culturais. 

Os documentos publicados, em número de 490, referem-se expressamente 
aos séculos XVÍ e XVII ou—em número de 144—não têm indicação de lugar 
e de data. ‘ 

Como salienta a Dr." Virgínia Rau, foram eles sobretudo reunidos pelo 1." 
Duque de Cadava.!,, D. Nuno Álvares Pereira de Melo (1638-1725), homem de 
Estado e grande senhor territorial. 

O índice geral, alfabético-, de nomes e matérias, que as distintas autoras 
elaboraram minuciosamente, dá ideia da variedade e diversidade de temas e 
informes que ,se contém nos 634 documentos publicados. Muitos dão preciosos 
esclarecimentos à história geral, á história de Portugal .e do Brasil, ao estudo 
das actividades políticas, religiosas, económicas, etc. Ali não faltam elementos 
sobre factos relacionados com acontecimentos e figuras doutros países e dou¬ 
tros dos nossos territórios ultramarinos. Aos índios brasileiros referem-se, como, 
em geral, aos gentios, informes numerosos, de alguns dos quais se podem inferir 
conclusões sobre a nossa política indígena. ■ 

A história luso-brasileira recebe desta bela publicação ura contributo de 
primeira ordem. As ilustres autoras, a Senhora Marquesa de Cadaval e a Uni-, 
versidade de Coimbra prestaram um grande serviço à Pátria e à Cultura. 


MENDES'CORRÊA 


BIBLIOGRAFIA 


183 


RAT." DR. SERAFIM LEITE, S. J.—Cartas <âo Brasil e mais escritos úo P.” 

Manuel âa Nôhrega (Opera Omniaj-«Acta Üniversitatis Oonimbrigensis» 
— Coimbra, 1955. 

Este volume, dedicado à memória de S. Inácio de Loyola, fundador da 
Companhia de Jesus, no 4.“ Centenário da Morte do Santo, é uma colectânea 
magnífica, valiosamente anotada, de cartas e mais escritos do quinhentista P.' 

, Manuel da Nóbrega, daquela Companhia, fundador da cidade de S. Paulo, deíen-, 
sor dos índios, uma das figuras mais gloriosas da história de Portugal, do 
Brasil e da Igreja. 

A tarefa notabilíssima do P." Serafim Leite, reunindo e ordenando uma 
multidão de documentos dispersos por vários códices, arquivos^ e até já algumas 
publicações, é valprizada pela erudita e minuciosa introdução do seu punho, 
por inventários minuciosos, por uma bibliografia exaustiva, e, de acordo- com 
as mais estritas regras historiográficas, com o estudo minucioso de cada 

documento publicado. j j 

O índice alfabético e remissivo mostra a variedade de temas abordados 
nos escritos do primeiro Provincial da Companhia de Jesus no Brasil e^na Amé¬ 
rica. Mas é evidente 0 predomínio nas referências às aldeias indípnas, à 
educação dos meninos e, de um modo geral, aos índios, à sua conversão («fim , 
principal da Missão do Brasil»), à sua distribuição, aos seus costumes e grupos 
étnicos, à própria antropofagia, à luta contra a escravidão dos índios, à fun¬ 
dação da Baía, de S. Paulo e do Rio de Janeiro, à atitude moralizadora para 
com os colonos, à capitania de S. Vicente, a governadores e bispos, a doenças, 
a línguas nativas, etc. 

A propósito das línguas, em 1561 escrevia, de S. Vicente, o P. Manuel da 
Nóbrega para Roma, que se deveriam mandar filhos dos gentios e dos mestiços 
para estudarem na Europa e desta (acrescentava) «nos enviem quantos estu¬ 
dantes moços puderem para cá estudar em nossos Colégios, porque nestes nao 
há tanto perigo (refere-se à moralidade entre os colonos) e estes juntamente 
vão aprendendo a língua da terra, que é a mais principal ciência para cá mais 
necessária, e a experiência tem mostrado ser este útil meio». Palavras tao 
acertadas e ainda tão oportunas para outros territórios ultramarinos. ^ 

Todos os louvores são devidos ao Rev." Dr. Serafim Leite, sendo também 
digno de encómio o acolhimento feito pela Universidade de Coimbra ao seu 
admirável, trabalho que está na perfeita sequência dura labor monumental e 
profícuo de historiador de Portugal e do Brasil, 

MENDES CORRÊA 


MAGDELEINE E. CLVZEL-Glmpess of the Theatre anã Danse—Tradução 
inglesa pa/ra Kamin Publishers—1953, 

Esta série de estudos de crítica d’arte, em que Magdeleine Cluzel nos apre¬ 
senta algumas personalidades de elite, seu índice mental, sua obra pessoal, 
vincada com o cunho da mais diferençada idiosincrasia, começa por revelar 
da parte da Autora, na escolha ,e tracejamento das figuras e na variedade dos 
temas, um gosto requintado na compreensão do motivo artístico e no desenvol- 
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vimeiito dos seus aspectos literários. Escrito primitivamente em francês, quere¬ 
mos crer que, como é vulgar, nunca pode a riqueza da frase, sobretudo em assun¬ 
tos tais, ser plena a sugestivamente restituída. Isto não impede que façamos 
justiça à absoluta correcção, diremos mesmo à beleza literária, da tradução de 
Lily e Baird Hastings, 

Aí literatura, a poesia, a dramaturgia, a dança ritmada e intelectualmente 
Sincronisada, mesmo a dança exótica em ambiente de exotismo, são para Magde- 
|l6ine Oluzel termos variados dura mesmo rosário de contas, termos em série 
duma progressão que os sectores superiores do sistema nervoso coordenam e 
regulam. Isto mesmo se compreende na escolha dos capítulos: o dramaturgo 
e contista histórico fichei de Ghelderode, flamengo a quem a vicenda ibérica 
de Carlos Quinto e Filipe II quase transparece no sangue. A arte histriónica 
do malogrado Louis Jouvet prematuramente falecido. O palco que ficou lugu¬ 
bremente vasio com a morte da divinisada Ludraila Pitoeff. A Irreverência revo¬ 
lucionária de Jean-Paul Sartre no seu «le DiaUe et le Bon Bieu». O bailado de 
Serge Lifar ou Balanchine do New-York City Ballet, a contrastar com o cunho 
de sangue nativo de Katherine Dunham. O baile indonésio das semi-virgens 
de Bali, como os requebros sensuais das bailarinas religiosas do grande Pagode 
de Angkor-Vat, as Apsaras do hinduismo, transplantado para as margens palu¬ 
dosas do Mekong — tudo foram motivos que despertaram a fina sensibilidade 
da Autora, artista de verbo escrito por seu turno, que visiona, comenta e narra, 
com primorosa intuição e raciocinada compreensão. O seu descritivo enleva, 
como 0 seu comentário faz pensar. O leitor, ao fechar'a última página do seu 
belo livro, acabou de assistir a uma série de espectáculos raros. 

Encadernação, aprimorada. Papel rico. Estampas magníficas. 

É.tudo isto que nós agradecemos, ao guardar o livro na nossa Biblioteca. 

• JÚLIO GONÇALVES 


BB. ALBERTO XAVIER — A aBooeta de Pandora)) que os Deuses confiaram à 
guarda de Nefiru. Editorial Império — Lisboa. 

Não se negará que um dos mais cruciantes problemas que prendem actual- 
mente o sentimento, o interesse a opinião nacionais, é o chamado Caso de Goa, 
0 litígio entre os legítimos direitos portugueses e as ilegítimas ambições indianas. 
B não só em terra portuguesa, como em todo o estrangeiro, o problema — se 
acaso podemos chamar problema a uma velha e histórica posição de facto 
“ ocupa muitas penas e preocupa muitas mentes. Nas esferas dirigentes, em 
magistrais discursos, o assunto tem sido elevada e exaustivamente tratado. 
Mas nos sectores da opinião pública, quer nacional quer estrangeira, e na 
avalanche de opiniões sentimentalmente lisongeiras do nosso indefectível patrio¬ 
tismo, falece por vezes a análise cuidadosa e objectiva que conduza, por direito 
caminho, a uma conclusão irrefutável. E todavia, nessa mesma opinião pública, 
uma questão de tão múltiplas e complexas facetas não dispensa uma cuidada 
apreciação de todos os elementos que nela interferem. Impõe-se, por isso, antes 
de tudo, 0 conhecimento exacto da chamada União Indiana, ou mais pontual¬ 
mente, a Federação de diversos Estados. E sem esse conhecimento, como ponto 
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de partida para a colocação de premissas, tudo quanto atropeladamente se fala 
e se escreve são coisas que o vento leva. 

Por isso, este pequeno mas altamente elucidativo trabalho da pena quali¬ 
ficada e esclarecida do Sr. Dr. Alberto Xavier, tem não só actualidade, como 
autoridade orientadora. Obedecendo ao método dum verdadeiro escalpelamento 
político e social, começa o Autor por nos traçar alguns dados psicológicos do 
chefe indiano tão citado na imprensa do mundo: o Dr. Jawaharlal Nehru. 

E^ recortando sumàriamente' o seu perfil de intelectual e homem de estado, 
cinge-o na moldura dos múltiplos e escabrosos dissídios que como numa teia 
de aranha o envolvem e lhe embaraçam os movimentos, fazendo-o por vezes 
abdicar daquela linha de ponderação a que todo o dirigente é obrigado. 

Assim definido o agente, entra o Autor no exame da acção e do ambiente 
era que esta sç desenrola, Se alguns homens de valor de certo modo influem no* 

, ambiente em que operam, mais certo é que são os ambientes que modelam o 
carácter e orientam as suas acções. Um a um com exactidão e minúcia, como 
se tudo pesasse em pratos de balança, define o Dr. Alberto Xavier os ambientes 
da chamada União em causa, nos seus três mais sugestivos aspectos: o linguís¬ 
tico, 0 político-partidarista e o social-comunista. É uma larga pintura à brocha, 
sem retaliações nem desvios inúteis, pondo as peças do xadrês no seu lugar 
próprio, com firmeza, e com ponderação seguras, E depois de uma vista d'olhos 
comparativa pela história genética do Paquistão, pedra de toque indispensável 
ao apuramento dos conceitos, següe-se, em capítulo final, a sua conclusão sobre 
0 Caso de Goa: «Quando o Primeiro Ministro da União Indiana invoca, cora 
frequência, a unidade nacional para reclamar a integração nela dos territórios 
da índia Portuguesa, emprega palavras vazias de substância jurídica e política. 
Ninguém no Mundo civilizado e culto pode aceitar semelhante fundamento», 
““diz Com absoluta verdade 0 autor. 

Um problema apresenta o Sr. Dr. Alberto Xavier ao pensamento contem¬ 
porâneo: a União Indiana — a Inãiã de Nehru — pode ser considerada uma 
nação ? Esta é a condição indispensável à exacta discussão da matéria. Sabemos 
que todo o esforço de Jawaharlal Nehru se esgota justamente em criar, ou 
pelo menos dar àquele vasto sector asiático, que transborda dum privilegiado 
sub-continente-e onde já se começa por menosprezar a sua autoridade- 
a aparência duma Nação. E assim, o quesito do Sr. Dr. Alberto Xavier, pode ser 
imediatamente, seguido dum outro, que de resto já se encontra pressuposto neste 
seu pequeno e lúcido trabalho : Pode o esforço de todos os estadistas indianos, 
a começar pelo mais distinto de todos, Dr. Nehru, fazer do sub-continente 

indiano uma nação ? ■' 

Há dez anbs ou mais, escrevendo sobre o caminho que a índia seguia em 
plena Guerra Mundial II, afirmamos que o que fazia a unidade da opiniao, 
indiana, no áspero período da sua luta pela independência, ° 
dominante. Esse dominante era de facto socialraente opressivo, pela distancia 
a que mantinha o habitante, o mesmo habitante que econòmicamente explorava. 
Mas esse dominante - o único factor criador da unidade política - fez as 
malas, entrouxou os seus haveres, arriou a sua bandeira « «ate - pelo 
caminho fácil da transigência amistosa. A índia deixou de ser Império Bntâni . 
. Mas desde esse momento, a unidade deixou de existir, "O logo das 

mil divergências sociais, étnicas, religiosas, económicas, culturais, etc. de que 
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subcontinente indiano é um formidável vespeiro. Naquele citado e pequeno 
estudo da situação era 1941 ou 42 escreveramos, sem pretensões proféticas, que 
a saída dos Ingleses da índia, que o Sr. Stafford Oripps se esforçava por tornar 
suave, seria para esta o caos. Quer-nos parecer que os factos começara por nos 
dâr razão... 

Todo 0 nacionalismo que se não baseia na unidade de educação, 
língua, religião, hábito e costume, e acima de tudo na unidade da^ tradição histó¬ 
rica, toma-se uma criação artificiali sem garantia de perenidade, A longo ou 
breve trecho, um tal nacionalismo encontra-se fatalmente condenado à desagre¬ 
gação e à ruína. Acresce que a União Indiana, que começa por nao ser uma união 
” que se pretende chamar Bharata, vocábulo que nunca foi sequer conhecido 
em dois terços da sua população e do seu território a União Indiana nem 
»sequer é, como talvez a Suíça, uma unidade artificial secularmente imposta e 
mantida por exigências de paz universal, mas apenas uma imposição forçada 
de dúzia e meia de intelectuais que reagiram por essa forma contra ura complexo 
de inferioridade e xenofobia, beneficiados pelo desinteresse práticoí do seu 
antigo dominante, que, achando-se desobrigado de qualquer ética civilizadora, 
buscou raeramente, salvaguardar interesses. 

O método que adopta o Sr. Dr. Alberto Xavier para o seu depoimento de 
escritor e homem público é o único que a boa razão aconselha para a hermenêu¬ 
tica de problemas deste jaez. O Autor não se desvia nem um ápice da reflexão 
calma, não desmancha a sua atitude de crítico severo mas justo. O seu conheci¬ 
mento de causa, a. sua cultura, o seu são critério de jurista e homem de 
letras ãoublé de homem público, dão força incontestável aos seus conceitos. 

: , ' JÚLIO GONÇALVES 

DR. JOSê DE BRAGANÇA — Os Pergaminhos históricos ão Senhorio ãa 

Guiné-- 1956. Lisboa, (Separata). 

Este pequeno folheto de 16 páginas que mais parece um bom pretexto para 
a exibição de 16 mágníficas gravuras — entre as quais, no rosto, a mais antiga 
Carta da Guiné conhecida, e, no interior, ura magêstoso retrato do Infante 
D. Henrique—tem todavia o insuperável valor do seu texto de 300 linhas. Bom 
pretexto na verdade, para um despretencioso cpmèntário de ordem científica, 
constituindo notabilíssima exposição de ideias-mestras e irrefutável afirmação 
de princípios orientadores em matéria da historiografia. 

Nesta parte que consideramos substancial, começa o Dr. José de Bragança 
por afirmar: «A historiografia dos Descobrimentos carece de ser revista à luz 
das realidades políticas — daqueles tempos». Oonskta assim o Autor—para isso 
lhe sobeja a autoridade — com aplauso dos espíritos esclarecidos, que essa 
especial historiografia tem sido, em grande parte, traçada á luz de conve¬ 
niências injustificadas, porventura de motivações sentimentais, de arroubos 
poéticos de heroísmos perenes. E vai mais longe o Dr. José Bragança na sua 
sensata crítica, quando afirma que: «a maneira como foram historiados os nossos 
factos do mar tem a sua explicação na complexidade e na contigência dos aconte¬ 
cimentos políticos em terra». Na parte em que especialmente se refere aos 
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princípios fundamentais que deveriam orientar a historiografia portuguesa dos 
Descobrimentos, move-se o Autor inteiramente à vontade no campo da filosofia 
da História e do respeito, a que todos estão obrigados, aos ditames do seu canon 
cientifico. Todos... excepção feita para espíritos de exaltação e simplismo indo¬ 
máveis, que, no seu salto mortal da poesia e do romance para o campo da 
história, levam incrustados no seu subconsciente índices de impressionismo a 
guiá-los no rumo das ideias. 

Qual seria então a maneira de fugir a tais, falências, escrevendo com possível 
isenção e probidade essa almejada história dos Descobrimentos? 

A única maneira seria talvez distanciar-se o historiador da «planície» onde 
os acontecimentos tiveram o seu curso, elevar-se ao «cume» onde os horizontes 
se alargam, observar friamente a relação das causas para os efeitos, escalpelar, 
analisar, sem jamais obedecer a premissas ditadas pelos impulsos das suas 
prematuras e sentimentais convicções. Despir-se das motivações pessoais e cin- 
gir-se, após aquilatação honesta de factos autenticados, às regras da raetodóliOgia 
e da filosofia na dedução, tal parece ser o caminho preferível. Mas devemos 
reconhecer que um tal caminho é estreito demais para a passagem da avalan¬ 
che de |historlógrafc|S que perigosamente se move no campo da literatura. 
E mais sensível é o mal em países pequenos aureolados pelo fulgor dum pas¬ 
sado histórico deslumbrante e grandioso. Os homens do passado que procuravam 
■a verdade sem prèviamente pesarem o interesse particularista de a desvendar 
estão mortos, Herculiano jaz no seu túmulo. A história de Portugal falece de 
historiadores. , 

Por isso, com muita razão e verdade escreve o Dr. José de Bragança: «A 
grande gesta marítima dos portugueses, apresenta ainda aspectos indecisos ou 
contraditórios, feições místicas que alteram a sua profunda expressão huinana». 
Piquemos por aqui, quanto a esta primeira parte, cujo estendal acabaria por 
nos confranger 0 espírito. 

Numa espécie de segunda parte, volta o Autor a debater o velho problema 
das Canárias, cujas honras, por uma inexplicável contradição, a mesma nossa 
historiografia tendenciosa procura arrancar ao grande rei que foi D, Afonso IV 
digno herdeiro dos excepcionais legados do seu pai D. Diniz. Para não ter que 
admitir que os Portugueses já devassavam o Atlântico, aengolfadas no pego do 
mar)), em pleno século XIV? A violência cometida sobre os direitos históricos 
portugueses pela conjura de poderes mais fortes, tem hoje a conivência dos 
melhores historiadores. As linhas que o Autor consagra à solução deste problema, 
que afinal não é um problema, são por demais elucidativas ainda para os mais 
impenitentes. 

Investigador beneditino, para quem os arquivos nacionais e estrangeiros 
quase não tem segredo, o Dr. José de Bragança é um velho e competentíssimo 
decifrador dos mais intricados enigmas da nossa História ^os Descobrimentos. 
Para tanto lhe serve a preparação no estrangeiro, onde as discussões se travam 
longe de particularismos bairristas. Essa foi decerto a sua melhor escola. Por isso, 
os conceitos e as conjecturas da sua assinatura tem sempre peso na construção 
histórica nacional. Por isso ainda m^ior é a sua responsabilidade e mais 
obrigação tem de... exceder as escassas 16 páginas como que brinda a nossa 

Biblioteca e esta agradece, esperando mais do seu muito saber. 


JÚLIO GONÇALVES 
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Â. J. DIÁS DINÍS. Limite Meridional dos descobrimentos Henriquinos. Solução 

do Problema.— Montarkil, Braga,—1955. 

A bibliografia benriquina, que já agora podemos considerar vasta, do Sr. 

Dr. A. J. Dias Dinis, aborda mais um capitulo pertinente, na valiosa série 
dos seus estudos. Qual o limite exacto da actividade exploradora desenvolvida 
por mareantes portugueses ao longo da costa ocidental africana, em vida do 
Infante D. Henrique e por efeito do raonopóíio que lhe fora concedido? Supomos 
ser este, descriminado nos seus termos de ciência histórica, o problema que o 
Dr. Dias Dinis se propoe esclarecer. Três opiniões divergentes cita e discute o 
Autor sobre esse limite meridional e seria ousadia da nossa parte acrescentar 
que nenhuma das três convencem. O impressionismo em História, e ainda mais 
0 tendenciosismo, sâo' handicaps terríveis em toda a investigação histórica. 

Do valor precário das afirmações dos Cronistas está feito largamente o pro¬ 
cesso, e quase ousaríamos afirmar que, escolhendo sempre o caminho de igno¬ 
rar documentos e agarrarmo-nos a Cronistas de miaçam e fecturm), jamais a 
História dos Descobrimentos, querendo-se respeitar, passará do seu ponto morto. 

No esclarecimento do seu problema, que começa por ser posto com a maior cla¬ 
reza, discute 0 Dr. Dias Dinis os vários testemunhos, examinando-os com a 
íienetfante exegese de que largamente dispõe. Não é aqui lugar para discussão 
minuciosa de várias das suas reservas, entre as quais avulta o reduzido valor 
que atribue à narrativa de Alvise de Cá Da Mosto, sobre cüja probidade põe 
grandes manchas de dúvida. Sabemos que se prepara este ano em Veneza, 
sob a autori4ade dum professor da maior competência, uma edição das suas 
Uavigazioni, expurgada de algumas interpolações que parece terem sofrido. 

E então se verá até onde se apoia na imparcialidade e bom senso, a crítica que 
tendenciosamente por vezes se lhes faz. A História dos Descobrimentos Portu¬ 
gueses necessita de se libertar do seu carácter predominantemente apologético, 
restricto a fontes e intencionalidades bairristas, devassando-se mais o muito que 
por arquivos e relatos estrangeiros se pode aproveitar. 

Escusado dizermos que, fundado em documentos, após a revisão da matéria | 

em todos os seus aspectos, o Autor chega a concliusões que parecem lógicas e 
acertadas, como era de esperar do seu afincado amor ao assunto, do seu fino 
espírito de crítica histórica e do grande cabedal de conhecimentos, que lhe 
permite achar-se intedramente à-vontade na matéria, na qual é incontestável 
a sua autoridade. 

JÚLIO GONÇALVES 


ANÜÁRIO DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE. Ano 1954-1955. Editores A W. 
Bayly & 0.‘, Lda.—Lourenço Marques. Volume de 206 x 135 m/ra., com 874 
págs. Preço 100§00. 

, Esta publicação está dividida em vários capítulos, a saber; Província de 
Moçambique—Descrição geral; Impostos, licenças, taxas e tabelas vigentes na 
Província de Moçambique: Correios, Telégrafos e Telefones; Portos, Caminhos 
de Pérro e Transportes de Moçambique — Informações gerais, horários e tarifas; 
Distrito e Cidade de Lourenço Marques - Discrição geral; Cidade de Lourenço 
Marques - Secção Comercial e Industrial - Profissões liberais; Cidade de 
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Lourenço Marques — Caixas postais e endereços telegráficos: Distritos de Inham- 
bane e Gaza; Beira e Tete; Quelimane, Nampula, Cabo Delgado e Lago. 

No primeiro capítulo citado consta um mapa da Província na escala de 
1:400.000; diz-se das suas dimensões e limites; apresentam-se numerosas notas 
históricas, quadros referentes às populações, notícias relativas a grupos étnicos 
e línguas; elementos sobre fauna, flora, clima, orografia, hidrografia e geologia; 
indicam-se os serviços públicos centrais, organismos culturais e corporativos 
existentes e fornece-se longa cópia de informações relacionadas com cada um 
deles — divisão administrativa, situação financeira, movimento comercial, crédito 
agrícola, industrias mineira, pecuária e em exclusivo; ensinos, caça, vida 
artística, etc.. 

Sob a rubrica: «Cidade de Lourenço Marques — Secção Comercial e Indus¬ 
trial — Profissões liberais», proporcionam-se, com o desejável desenvolvimento 
todas as informações próprias de anuários comerciais. 

Nos capítulos referentes aos distritós dão-se notas sobre geografia física e 
política, história, vias de comunicação, agricultura, pecuária, instrução... e nas 
partes correspondentes aos respectivos concelhos e circunscrições fornecem-se 
elementos do mesmo género; citam-se os serviços oficiais, as associações, as activi- 
dades comerciais, industriais e agrícolas existentes, as entidades principais que 
intervêm na realização dos seus fins, e as . que exercem profissões liberais. 

Bem elaborados índices alfabéticos do texto, corográfico e dos anunciantes 
permitem que se encontrem ràpidaraente os esclarecimentos que se pretendam. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, ciente de que se trata de uma publi¬ 
cação deveras útil, não apenas para os interessados em assuntos comerciais mas 
também para todos os estudiosos da- vida de Moçambique, agradece a J. A, 
Carvalho & 0.“, Lda,— Lourenço Marques—o exemplar que lhe enviou. 

' ' JOÃO DE FIGUEIREDO 
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PESCADORES E BARCOS DE PESCA EM PORTUGAL 

E. Van Loo publica na revista francesa «Géographia)) (n.^ 55 de 1956) algu¬ 
mas notas sobre pescadores e barcos de pesca em Portugal. Nelas descreve alguns 
núcleos de habitantes da costa portuguesa. Eeíere-se às várias formas de pesca 
a que eles se entregam, desde a pesca costeira até à do mar alto e mesmo à da 
Terra Nova, donde vem o bacalhau que se seca na Figueira da Foz, era Aveiro 
e em Viana do Castelo. 

' Pondo em relevo que a indústria da pesca é de primeira importância para 
Portugal, assinala o facto de quase todos os portos possuirem além duáa floti- 
lha de barcos pesqueiros, fábricas de, conservas. Os centros mais conhecidos 
são os de Setúbal, Espinho e Lagos, Vila Reat de Santo António e Olhâo. 

Interessaram especialmente ao articulista de «Géographia» alguns traços 
etnográficos dos povos ribeirinhos. Assim diz que o povo jura peló mar — jura¬ 
mento muito antigo, duma antiguidade em que ainda se reverenciavam as forças 
essenciais da natureza, algumas vezes terríveis, temerosas. Hoje, diz o autor, 
0 barco só entra no mar depois de abençoado por um padre. Segundo Van Loo 
a gente da Nazaré segue'velhos ritos, anteriores à era cristã e vindos do Oriente. 

,Como muito curioso assinala o A, ainda o feitio dos barcos de pesca em 
Portugal. Para Van Loo alguns parecem vir do Extremo Oriente e lembram os 
sampans da China. Outros evocam as pirogas malaias e os caíques hindus. 

A INFLUÊNCIA BRITÂNICA COMO VEICULO DA CIVILIZAÇÃO NA ÁSIA 

E NA ÁFRICA . , 

Quais são as principais características daquela parte da civilização europeia 
que a Grã-Bret^ha transmitiu e transmite ainda às diversas sociedades da Asia 
e da África? A resposta a esta pergunta constitui a primeira parte do ensaio de 
autoria de Tracy Philipps agora publicada no órgão do Instituto Internacional 
de Civilizações Diferentes «Oivilizations», n." 1 de 1956. Tracy Philipps chega à 
conclusão que é 0 tipo ^ritânico da civilização europeia, ■ onde predominam as 
características britânicas do empirismo e pragmatismo, mais do que princípios, 
p que a Grã-Bretanha levou abs, povos de África e do Oriente, 

Das grandes comunidades de língua inglesa que tiveram a sua origem nas 
Ilhas Britânicas e que hoje produzem novos traços característicos e fazem prova 
de novas qualidades, recebe constantemente a GrãrBretanha a corrente revifi- 
cante e renovadora de novas experiências, dum novo saber e de novas técnicas. 
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E é isto que a Grã-Bretanha, pela sua experiência dos assuntos ultramarinos e 
pela sua compreensão, adquirida através dos séculos, transmite a muitas nações 
nascentes dos continentes asiático e africano, 

O autor do artigo da revista «Oivilizations» examina em seguida os métodos 
de transmissão desses elementos da civilização e das condições em que foram 
recebidos. 

Tracy Philipps observa, a este respeito, no princípio do parágrafo consa¬ 
grado à África, que esta África que hoje surge, é o resultado da acção da civili¬ 
zação europeia sobre as populações africanas. Conclui, a respeito desse continente, 
que não é a civilização europeia, mas a sua aparição súbita e o choque que daí 
adveio, que desintegrou, na África, os sete pilares da sabedoria sobre os quais o 
edifício da sociedade africana fora construído. 

Quanto à Ásia, o autor insiste sobre a dificuldade de fazer observações de 
ordem geral, dadas ás grandes diferenças existentes entre;os vários povos. As 
civilizações asiáticas e europeias, observa, misturam o seu fluxo e refluxo' como 
uma grande maré. A voz das suas civilizações formam através dos séculos um 
coro em que alternaram o canto e o contra canto, 

NUVENS NO CÉU MARROQUINO 

J. Recoules aponta, na revista francesa «LAírique et L’Asie» (n.° 33 de 1956), 
a actual situação de Marrocos — país recém-nascido no Norte de África — como 
digno de ser ponderada por quem quer que se preocupe com esta maré alta de 
nacionalismos exaltados. Afirma ele: : 

«Como República era bela sob o Império»! Dizia-se dantes em França. 

«Como a independência era bela sob o Protectorado»! É-se já tentado a dizer 
em Marrocos em 1956. 

Para os generosos teóricos do nacionalismo marroquino, a Independência 
devia fazer da Nação uma terra de progresso, de união e de liberdade. Hoje a 
Independência já não é um tema de enternecimento romântico, é uma realidade, 
e ijá ás nuvens ameaçadoras se amontoam num céu que desejaríamos ver 
limpo... 

AS CONVULSÕES DA UNIÃO FRANCESA 

. ■ \ ' 

Louis Merat, citando nos «Comptes rendus mensuels des séances de TAca- 
demie des Sciences Coloniales» (Tomo XV, sessões de 7 e 21 de Outubro de 1955) 
a frase do sr, Mendès France num artigo publicado na «Revue Politique et Parle- 
mentaire» (l.“ semestre 1954): «A França é forte na inedida em que encarna o 
ideal, que, para o mundo inteiro, está ligado ao seu nome... enfraquece... quando 
se podem voltar contra ela os princípios que fizeram a sua grandeza moral... 
Gomenta-a desta maneira: - . 

«Princípios ou realidades? Como os princípios em matéria política não são 
geralmente mais do que a expressão de ideologias, ninguém pode avaliar a sua 
duração. 

A experiência começou pelo problema indochinês, demasiado complexo para 
ser tratado numa vista de conjunto... Nos fins de Dezembro de 1954, na Assem¬ 
bléia Nacional, o presidente Mendès France declarava ainda: «A nossa última 
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palavra no Extremo Oriente nâo foi ainda dita... Se a França souber adaptar a 
sua acção à nova situação conservará a sua influência na Asia». 

«A facilidade com qu 2 o Cambodge suprimiu da Constituição a sua ligação 
com a União francesa, mostra a extensão do prestígio da França no Extremo 
Oriente». 

«O abandono dos. Estabelecimentos franceses na índia, inteiramente deci¬ 
dido pelo poder executivo, constitui outra fase da experiência. O comportamento 
do governo indiano, principalmente sob- o ponto de vista internacional, permite- 
-nos duvidar que nos esteja agradecido». 

O essencial da experiência está, no entanto, na África do Norte. 

Louis Merat termina o seu comentário sobre as convulsões da União 
Francesa dizendo que no princípio da sua carreira acreditava no Império Jrancês. 
Nunca depositou grande confiança na vasta construção da União Francesa. 

Hoje já não acredita nela de modo nenhum, embofa a continuação dos 
sacrifícios financeiros possa dissimular a verdade. 

Para pôr côbro à degradação actual era necessário, segundo ele, uma verda¬ 
deira revolução. A União Francesa não é hoje susceptível de galvanizar os 
franceses, divididos e dominados por múltiplas ideologias. Não há nenhum palia¬ 
tivo a não ser o de não se ter ilusões sobre a realidade das coisas, a não hesitar 
dèante da lógica das consequências, não com um egoísmo total, mas de qualquer 
modo com ura pouco de egoísmo. 

Esta apreciação das repercussões políticas, e principalmente económicas do 
agravamento dos acontecimentos na França Ultramarina, vem chamar a atenção 
para a gravidade da situação da União Francesa, problema demasiado impor¬ 
tante para poder ser ignorado nesta secção. 

PREHISTÔRIA E ZOOLOGIA 

Ura estudo de carácter zoológico publicado no «Bulletin de rinstitut Fran- 
çais d’Afrique Noire» (n.“ 1 de 1956) merece ser assinalado. Tfata-se dum artigo 
de Raymond Mauny sobre os vertebrados que povoaram nos últimos milhares 'de 
anos 0 Noroeste africano, mais representativos da fauna etiope, e que habitam 
ainda a África tropical: o hipopótamo, o rinoceronte, o elefante e a girafa. 
O artigo de R. Mauny é na realidade a sua história desde o paleolítico até aos 
nossos dias. 

Descrevendo o progressivo desaparecimento desses vertebrados da África 
do Norte e do Sáara, Mauny socòrre-se em especial dos achados paleontológicos 
e das representações rupestres para indicar o habitat actual destas espécies. 
No artigo de Raymond Mauny colhem-se aliás ensinamentos para o estudo do 
meio natural em que Vivia o homem prehistórico. 

No estudo do articulista do Boletim do Instituto Francês da África Negra 
é apresentada ainda, com grande cópia de pormenores e actualizada informação, 
a grande fauna etiope do noroeste afyicano durante o paleolítico, citando-se 
referências antigas e o habitat actual relativos ao hipopótamo, rinoceronte, 
elefante e a girafa. ' 

Finalmente R. Mauny dá indicação dos locais do noroeste’africano Onde 
existem representações rupestres da fauna etiope. 
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CEM MIL SELVAGENS ENTRAM EM CONTACTO COM A CIVILIZAÇÃO 

Alain Huetz de Lemps alude na revista fraiicesa «Les Oahiers d'Outre-Mer» 
(n.“ 33 de 1956) à existência de cem mil selvagens da Nova Guiné que só há 
pouco entraram era contacto com a civilização ocidental 

Na verdade, relata Huetz de Lemps, há, apenas escassps dois anos, em 1954,' 
foi anunciado pelo governo australiano aos jornalistas estupefactos o descobri¬ 
mento de cem mil «selvagens» instalados num vale perdido, no coração das 
montanhas da Nova Guiné. 

Aproveitando um dos raros dias de bom tempo, um avião descobriu o 
vale, fotografou as aldeias e fez o recenseamento aproximado da população. 
Alguns meses mais tarde, nos princípios de 1955, uma expedição australiana 
entrava em contacto com esse povo «amável e simpático». 

Assim em pleno século XX subsistem ainda na Nova Guiné, populações que 
não viram jamais um único branco, um único estrangeiro, na sua terra. Aí 
viviam há séculos sem o mínimo contacto com a civilização, e encontram-se hoje 
ainda na idade da pedra polida. A última grande guerra facultou, porém, com 
outras populações alguns contactos, nem sempre pacíficos.,. 

Mercê da sua enorme extensão a Nova Guiné tem o surpreendente previ- 
légio de possuir terras inexploradas: O território estende-se por 800.000 quiló¬ 
metros quadrados, medindo de norte a sul 2.400 quilómetros ,e de largura 660 
quilómetros. íl mais vasta do que as maiores ilhas da Indonésia, Bomeo e 
Samatra. 

A ILHA ÁRCTICA DE SOUTHAMPTON (CANADA) 

Mario Riccardi aprecia no «Bollettino delia Società Geográfica Italiana» 
(de Novembro ■ Dezembro de 1956) o estudo de J. prian Bird sobre a ilha árctica 
de Southamptõn, publicado pelo Departamento de Minas e Cadastro do Canadá. 
Segundo Riccardi esta ilha oferece grande interesse do ponto de vista de 
geografia física assim como de geografia humana. Visitada pela primeira vez, 
por europeus, em 1613, Southampton só recentemente foi cientlficamente estu¬ 
dada. É formada por gneis do Pre-Oâmbrico e calcáreo do Paleozoico. No Pleistor 
cénio esteve completamente coberta de gêlq, que a modelou. Durante algum 
tempo foi habitada por Esquimós Sadlermiut que se extinguiram em 1902-03, 
Presentemente é habitada por Esquimós Aivilik e Okomiut, que em 1951 eram 
apenas 238; a principal ocupação deles é a caça a mamíferos marinhos e à 
raposa polar. , ^ ^ ^ 

O CARVÃO E O PETRÓLEO NA TERRA MAGALHÃNICA 

O mesmo Boletim publica um artigo de Luigi Pedreschi em que se apontam 
as •conclusões a que chegaram os geólogos acerca das reservas dè carvão nas 
terras magalhânicas. O seu importante quantitativo eleva-se com efeito a mais 
de mil milhões de toneladas. Trata-se do carvão subetuminoso do Terciário, cujo 
poder calorífico atinge 6.500 calorias e é susceptível de ser transformado era 
coque metalúrgico, gasolina sintética e pro'iiii'.n,c nnímims a áma. r.aThnnífftr{i, 
encontram-se em território chileno e argen, 

Andes. A existência de tais jazigos é conheci 
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exploração tem sido feita em pequena escala em território chileno, porque a 
abundância da madeira das florestas chegava amplamente para. as necessidades 
dos habitantes, de tal modo que a extracçâo no último decénio pouco ultra¬ 
passou as 150.000 toneladas anuais. 

Até há poucos anos a maior parte do carvão era exportado para a Argen¬ 
tina. Agora é principalmente empregado no consumo local, para aquecimento, 
indústria e navios de cabotagem. 

Na Argentina, pelo contrário, onde escasseia o combustível, a prospecção do 
carvão atingiu em poucos anos vastas proporções. Neste país, segundo Pedreschi, 
os jazigos mais importantes são os da bacia do rio Turbio. 

INVESTIGAÇÕES HIDROLÓGICAS NA ÁFRICA AO SUL DO EQUADOR 

0. L. Wicht analisa na revista «A/rican Soils» (n." 4 de 1955) as condições 
hidrológicas predominantes na África ao Sul do Equador, referindo-se expressa¬ 
mente a Angola e Moçambique, Niassalândia, Rodésias do Norte e do Sul, Becua- 
nalândia, Suazilândia, Easutolândia, África do Sudoeste e União da África do 
Sul. 

As investigações até agora levadas a efeito por várias entidades e cientistas 
são descritas em dois capítulos cora os títulos de Estudos de hidrologia geral 
e Investigações experimentais em hidrologia. Os métodos e técnicas recomen¬ 
dados para as investigações hidrológicas são igualmente indicados. O Dr, Wicht 
salienta todavia que é necessário e urgente desenvolver e melhorar esses 
trabalhos no interesse da conservação da água. As sugestões mais importantes 
por ele apresentadas são as seguintes: 

1) Que 0 estudo hidráulico das precipitações, da evaporação, da transpi¬ 
ração, da infiltração, e do curso das águas subterrâneas, do caudal dos rios e 
ribeiras, lagos e pântanos, seja dum modo geral desenvolvido e melhorado. 

2) Que todos os estudos hidrológicos sejam coordenados em cada território 
e nos territórios vizinhos, em que as bacias de recepção dos tios se estendam dos 
dois lados das fronteiras. 

P ASTROLÁBIO DOS MAREANTES - UMA RECENTE DESCOBERTA 

ESCOCESA 

Pelo seu grande interesse damos a seguir na íntegra a tradução duma 
notícia com o título acima publicado na revista «The Scottish Geographical 
Magazine» (n.M de 1956). 

A recente verificação de autenticidade realizada pelo Sr. James Boyd, conser¬ 
vador do Dudhoje Museum, dum astrolábio de mareantes datado de 1555, dá a 
Dundee a honra de possuir o que é provàvelmente o mais antigo instrumento de 
navegação hoje existente. Na realidade antedata, de cerca de meio século, uns 
sete outros exemplares, um dos quais, construído por Elias Allen de Eondres, em 
1616 pertencente à Universidade de St. Andrew. 

Ao contrário da crença popular, o astrolábio dos mareantes não é, segundo 
0 Dr. J. D. Price (conservador do Whipple Museum de História das Ciências, de 
Oambridge), um instrumento antigo, embora astrolábios astronómicos do Islão 
tenham sido conservados desde o século X e na Europa desde o século XIIL 
A mais antiga referência precisa ao astrolábio dos mareantes é o desenho dum 
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exemplar por Diego Ribiera datado de 1529. A primeira descrição inglesa de tal 
instrumento foi feita por Richard Eden, em As Artes da Navegação, Londres, 
1561, tradução do Breve Compêndio, por Martin Cortês, Sevilha, 1551. 

Anteriormente a 1560 a arte da navegação era um «segredo comercial» limi¬ 
tado aos peritos- pilotos portugueses e espanhóis. A navegação preocupavarse 
enfio, como ainda hoje, em encontrar determinada posição sobre a superfície 
da terra. Longe de qualquer ponto conhecido isto havia de ser feito em refe¬ 
rência aos corpos celestes, cuja posição no céu tinha de ser determinada. Essa 
posição estava em relação com um ponto de mira fixo o mais Simples das quais 
é 0 fio de prumo. Um astrolábio é essencialmente um instrumento de metal 
pesado (pode também ser de madeira) que se pendura no polegar por uma'argola 
e fica assim livre para tomar a posição vertical mesmo quando usado no mar. 
Tendo, como eixo a linha vertical do instrumento (a linha zero), encontra-se um 
ponteiro que se volta para o sol ou para uma estrela e cuja outra extremidade 
marca o ângulo que esse corpo celestial faz com a vertical. Com o auxílio de 
tábuas astronómicas e vários cálculos, pode determinar-sé a posição, a latitude 
com relativa facilidade e certeza. Mas a longitude só com muita dificuldade e 
grande risco de erro se determina. 

Parece que a construção dum astrolábio planeado especialmente' para os 
mareantes teve a sua origem na escola hispano-portuguesa entre 1530 e 1550, e 
passou à GrãrBretanha e à França cerca de Í560, O Dr. Price sugere que o astro¬ 
lábio de Dundee podia ter sido levado para este país como «despojos de guerra» 
depois de vencida a Armada. 

O astrolábio foi mais tarde substituído pelo «back-staff» (dois dos quais 
datados de 1731 e 1754, respectivamente, também foram levados ao conhecimento 
do público pe],o sr. Boyd do Dudhope Museum) e eventualmente pelo sextante, 
ainda em uso, ambos utilizando o horizonte como ponto de mira. 

A CIRCULAÇÃO ATMOSFÉRICA SOBRE A ÁFRICA DO SUL 

Pamela A. MacGregor estuda no «The South African Geographical Journal» 
(n." de Dezembro de 1955) as teorias da circulação atmosférica sobre a África 
do Sul. 

Salientando o facto da meteorologia na África do Sul se ter desenvolvido 
lentamente, em parte porque grandes extensões do país são semi-áridas e a 
repartição do governo responsável pela meteorologia se interessar principalmente, 
durante certo tempo, pela compilação e análise da estatística da chUva a articu¬ 
lista afirma que embora ainda hoje pouco se saiba acerca da circulação do ar 
sobre o país muito se tem feito de interessante e útil neste capítulo. 

O seu estudo destinarse a vulgarizar o que.actualmente se sabe — e já hoje 
é bastante sobre a circulação atmosférica na África do Sul. 

DIOGO GONÇALVES E A SUA HISTÓRIA DO MALABAR 

O erudito historiador britânico O. R. Boxer aprecia no «Bulletin of the 
School of Oriental an African Studies» (vol, XVIII Part 1 1956) a obra de Diogo 
Gonçalves, Jesuíta Português, que foi para Goa em 1591 e ali trabalhou como 
missionário de 1597 até à sua morte em 1640 com 79 anos de idade. A sua 
História do Maldbar, compilada em 1615, ficou por publicar nos arquivos dos 
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Jesuítas em Roma até agOra. Segundo Boxer não se trata só duma história do 
Malahar, mas também dum vaãe-mecum para os missionários Jesuítas, descre¬ 
vendo de modo claro e resumido a religião, usos e costumes e tradições dessa 
região. Contém um dos primeiros esboços feitos por europeus acerca do hinduismo 
e uma parte do trabalho é dedicado à refutação das crenças hindus, apresen¬ 
tando 0 Cristianismo Católico Romano como a úiiica e verdadeira religião. 

Os primeiros capítulos em que se descreve o país, o sistema das castas e o 
povo, como era em 1615, são de grande interesse, 

É finalmente, assegura o historiador inglês, o cuidadoso trabalho dum estu¬ 
dioso, de grande valor para todos aqueles que se interessem pelo sudoeste da 
índia no século XVII. 

CARTA ECOLÓGICA DE PORTUGAL 

A revista americana «Geographical Review» (n." de Abril de 1956) analisa 
pela pena do seu colaborador A. W. Küchler a obra de J. de Pina Manique e 
Albuquerque «Carta Ecológica de Portugal». 

Referindo embora a circunstância da carta ser acompanhada de textO' em 
português e de um resumo epa francês o articulista da «Geographical Review» 
não deixa de assinalar o facto de que mesmo sem necessidade da sua consulta 
por si só serviu perfeitamente para o fim em vista. Segundo ele, no entanto, o 
texto é útil, visto explicar pormenorizadaraente como o autor escolheu a nomen¬ 
clatura e as regiões, e ainda como determinou os limites regionais. Apontando 
0 facto dos índices fitoclimáticos de Emberger terein sido muito utilizados refere 
que a falta de dados climatológicos necessitou várias modificações. Classifica 
contudo dé interessantes várias notas à descrição de algumas zonas do país, 
sobre limites ecológicos. 

Concluindo A. W. Küchler escreve: «A Carta Ecológica de Portuga» é uma 
valiosa contribuição para a geografia do país e deve estimular estudos seme¬ 
lhantes noutras partes do mundo». 

VIDA NOVA PARA AS ALDEIAS DA INDIA 

Os esforços para melhorar o nível de vida nas aldeias da índia é o objectp 
dum artigo dé Anthony e Georgette Dickey Chapelle publicado na revista ame¬ 
ricana «The National Geographical Magazine» (número de Abril de 1956). 

Segundo os autores do artigo, até agora os Estados Unidos contribuiram 
para aquele fim com mais de 12 milhões de dólares em assistência técnica, supri¬ 
mentos, treino e equipamento. Além disso outros governos têm prestado auxílio, 
alguns através da Nações Unidas, e também organizações particulares como por 
exemplo a Fundação Ford. Para dar combate à fome e à doença estão-se a 
construir novas barragens, escolas rurais e centros de saúde em locais onde até 
recentemente nunca se ouvira falar em tais coisas. 

Nos fins de 1955 o programa interessava já 60 milhões de camponeses. Em 
pouco tempo operará numa em cada quatro comunidades indianas. O fim em 
vista é que todos o.s rurais do subcontinente sejam auxiliados até 1961. 

Vê-se que a União Indiana apesar da sua política filosoviética, de mal disfar¬ 
çada hostilidade contra o Ocidente, não põe objecções a beneficiar da genero¬ 
sidade de países que afinal de contas procura prejudicar. 
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O CARVÃO, CHAVE DO FUTURO ECONÓMICO DA COLÔMBIA 

Descrevendo as riquezas carboníferas do vale de Cauca o engenheiro colum- 
biano Oscar Iragorri dá no «Boletim da Sociedade de Geografia da Colômbia» 
(n.“ 47 e 48 de 1955), informações actualizadás sobre o valor dos jazigos existentes 
neste pais. Segundo ele, todavia, não há dúvida de que tal fonte de progresso 
não foi aproveitada até agora. 

Segundo um estudo do Ministério de Minas e Petróleos, a Colômbia pode 
chegar a ser um dos países mais industrializados do continente americano pelas 
fontes de energia que possui e pelas suas matérias primas. Relativamente a 
energia o engenheiro Iragorri apresenta as existências no país ditribuídas do 
seguinte modo: ealoríjica — 18.000 milhões de toneladas de carvão; hidráulica 
—um mínimo de capacidade de 5 milhões de kilowats hora. 

ALVES DE AZEVEDO 

LIVINGSTONE E OS PORTUGUESES 

Os conceitos de Livinsgtone sobre a actividade portuguesa na exploração 
económica e civilização da África tropical, tornados subitamente pejorativos, 
após os louvores com que de início a cumulara, são postos em destaque e comen¬ 
tados com verdade e imparcialidade pelo Sr. T. Price no vol. 71 (n.“ 3, Dezembro 
de 1955) do «Scottish Geographical Magazine», de Edinburgo. Não destoará 
na festa de celebração dos méritos de Livingstone, ora em curso no teatro das 
suas façanhas de explorador e missionário eminentemente qualificado, o afir¬ 
marmos não só a injustiça, a precipitação e a visão tortuosa de tais conceitos, 
como ainda a falta de autoridade' para os emitir da parte dum pioneiro anglo- 
■saxão que, por espantosos que fossem os seus méritos de descobridor geográfico 
de áreas cerradamente inhospitas, carecia de noções fundas da história dos 
Portugueses na exploração e na ocupação africanas. Emotivo como missionário 
e propagandista,' patriota egoista como bom escocês, vivendo a vida selvagem 
dos densos matagais, à torreira dos trópicos, em, contacto com hordas primi¬ 
tivas que tentava seduzir para os interesses, nem sempre justificados, da sua' 
grande e ambiciosa nação, amigo do famoso Moffat, precursor dos pérfidos 
e abusivos negociadores do Monomotapa, Livingstone, sem prejuízo para o alto 
conceito em que, sob particulares aspectos, merece ser tido, estava longe de ser 
a personalidade reflectida, equitativa e calma, para as suas opiniões pezarem 
no julgamento da história. Isto mesmo demonstra, em termos de crítica impar¬ 
cial e honesta, o Sr. T. Price, que no seu pequeno estudo de revista cita as 
autoridades do Prof. Dr. Mendes Corrêa e do finado historiador de Moçambique, 
General Teixeira Botelho. / , 

Inteligentemente, com verdade e objectividade,, distingue o Sr, T, Price a 
nação, a administração, a ética portuguesas, dos musungos negróides que, há 
um século, faziam pela vida à sombra,da bandeira portuguesa. Eí encore... ' 

Para esses mesmos tem o Sr. T. Price palavras de compreensão e justiça. 
Não foram os muzungos que desapossaram Portugal dos filões auríferos que por 
direito lhe pertenciam, antes alguns se bateram e fqram presos e maltratados 
pelos amigos de Livingstone, Estas histórias africanas ainda se hão-de fazer 
um dia, com justiça e verdade, e então se verá se terá ou não razão o probo 
e honesto T. Price, ou se a tem o seu arrevezado comentador Rev,“ Dr. James 
MacNair. , g, 
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DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

9 ãe Abril 

SECÇÃO DE antropologia ‘ 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Barbosa Sueiro. Foi ventilada a 
realização de conferências sobre temas de antropologia. 


9 ãe Abril 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 

' do sr, P. Alves de Azevedo 

«PERSPECTIVAS HISTÓRICAS DA UNIAO INDIANA» 

Presidiu o sr. prof. dr. Ruy TJlrich, secretariado pelos srs. prof. dr. António 
de Almeida e coronel António José Caria.. ' 

Na primeira parte da ordem da noite, depois de aprovada'a acta da sessão 
anterior, o sr. presidente deplorou a morte de três prestantes consócios, figuras 
eminentes da cultura portuguesa: o prof. dr. Luís da Cunha Gonçalves, descen¬ 
dente de uma ilustre família brazonada do Estado da índia e notável juris¬ 
consulto, autor de extensa e profunda bibliografia jurídica; o prof. dr. Augusto 
Celestino da Costa, lente da Faculdade de Medicina de Lisboa e cientista de 
renome universal pelos seus trabalhos laboratoriais sobre diversos ramos da 
ciência médica; o bomandante Henrique Baeta Neves, distinto oficial da nossa 
Marinha dé Guerra,' com o curso de engenheiro hidrógrafo, que desempenhou 
importantes missões no Ultramar na delimitação de fronteiras e em levanta¬ 
mentos cartográficos. 

Em seguida procedeú-se à,leitura do expediente ocorrido desde a última 
sessão e deu-se conhecimento à assembleia de 7 propostas para admissão de novos 
sócios efectivos. Não tendo havido impugnação, foram aprovadas, 

A segunda parte foi preenchida com a conferência do escritor e publicista 
sr. P, Alves de Azevedo. Este, depois de apresentado à assembleia pelo sr. prof. 
Ruy Ulrich, com elogiosas referências aos trabalhosrealizados, começou por 
descrever com pormenores da maior actualidade, os usos e costumes,do grande 
pais do subcontinente indiano, de modo a documentar a tese que se propôs 




demonstrar, no seu trabalho, a saber: a de que a União Indiana, segundo se 
apresentara neste momento os seus dados históricos e sociais, é menos suscep¬ 
tível de se tornar um país progressivo conforme o conceito ocidental. • 

Analizando, em primeiro lugar, os principais traços desse novo estado nascido 
por benévola concessão da Inglaterra, (que aliás—disse—noutros continentes 
foi criadora de civilização), Alves de Azevedo descreve a índia que, revelada 
objectivamente, desilude por completo os sonhadores que a imaginam apenas 
a índia dos Rajás, semeada de palácios sumptuosos, bailadeiras deslumbrantes 
e recamadas de jóias, elefantes, etc., quando a realidade é muito outra e feita 
da fenomenal miséria dum gigantesco formigueiro humano. 

Ocupa-se, com desenvolvimentò, do sistema das castas, esse cancro da civi¬ 
lização hindú, e estuda também a lamentável situação dos párias: sessenta 
milhões de desgraçados cuja vida decorre de tal modo lancinante que desafia 
a mais requintada imaginação. ' , 

Alives de Azevedo explica igualmente a situação dos povos chamados, na 
índia, filhos da terra, vinte cinco milhões de selvagens, ainda na fase do arco 
e da flecha a quem o actual governo da União Indiana em vez de proteger, 
abandona a si próprios. 

Descreve as condições sociais e políticas em que se desenvolve a vida dos 
trezentos e sessenta milhões de compatriotas do sr. Nehru, referindo-se à falta 
de instrução da grande massa da população indiana, pois há neste país mais 
de trezentos milhões de analfabetos. Aponta os principais malefícios da vida 
nas setecentas mil aldeias que existem na índia—a lamentável falta de higiene, 
as doenças que em toda a índia grassam sem controle, como a malária, cólera, 
varíola, etc. 

Pinalmente Alves de Azevedo evoca os antecedentes morais e históricos 
susceptíveis de explicar as razões profundas da política externa da União 
Indiana, razões que fundamenta na sua origem em séculos duma estranha filosofia 
política. Nesta ordem de ideias refere os principais acontecimentos que nas 
últimas décadas tiveram como.teatro o subcontinente indiano, em que a lei 
e a ordem ficaram completamente subvertidas por inúmeras violências dos seus 
habitantes. 

Chamando a atenção do mundo para a política filo-soviética da União 
Indiana, denuncia as mistificações e paradoxos com que este novo país pretende 
ocultar os seus desígnios imperialistas e a sua revindicta'contra o homem branco. 

Finda a conferência, seguiu-se a projecçãO de fotografias de vários aspectos 
da União Indiana. 

U de Abril 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PREHISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do sr. Maxime Vaultier. Pelo sr, dr, J, Camarate 
França foi apresentada uma comunicação acerca da recente descoberta que 
realizou, nos arredores de Lisboa, de uma notável jazida prehistórica, a qual 
tem fornecido abundante espólio principalmente do paleolítico. 
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20 tíe Abril ■ ' 

SECÇÃO DE SOCIOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr, conselheiro Afonso de Melo. Tomou conhe¬ 
cimento das comunicações a apresentar por alguns dos membros ao Congresso 
Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências e ocupou-se da representação da 
Secção no XVII Congresso do Instituto Internacional de Sociologia que em 
Dezembro próximo se realizará em Beirut, 


25 ãe Abril 

SECÇÃO DE DEMOGRAFIA E HIGIENE SOCIAL 

; Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Costa Sacadura que fez várias 
considerações sobre aS' futuras actividades da Secção, 


25 de Abril - 

CRISTÓVÃO COLOMBO E PORTUGAL 

Conferência pelo sr. prof, Samu 0 l Ellot Morlson 

Na sala «Luciano Cordeiro», perante um distinto auditório, o sr, prof. almi¬ 
rante Samuel Morison proferiu, em francês, a importante conferência que este 
Bo?efm inserirá sob o título «Ohristoph Oolomb et le Portugal». 

Presidiu 0 sr. prof. Ruy Ulrich, ladeado pelos srs. almirante Nuno de Brion 
e dr, Júlio Gonçalves. O sr, prof. Ruy Ulrich, que ao abrir a sessão traçou a 
biografia do ilustre conferente, — autor de numerosos trabalhos sobre temas de 
história e de Marinha— elogiou no final a erudita explanação em que o sr. prof. 
Morison rende justiça ao va|or da escola náutica portuguesa, onde ColOrabo 
aprendeu a servir-se dos instrumentos de bordo e a manobrar uma caravela. 

26 ãe Abril 

UMA CIVILIZAÇÃO; A LUSO-BRASILEIRA 

Conferência pelo sr. doutor Pedro Calmon 

Constituiu um acontecimento cultural de invulgar projecção, a conferência 
que 0 sr. doutor Pedro Calmon, Magnífico Reitor da Universidade do Brasil, 
realizou na sala «Portugal», perante numeroso auditório, constituído pelas figuras 
mais brilhantes da intelectualidade portuguesa. Presidiu o sr. prof. dr. Mendes 
Corrêa, ladeado, à direita, pelos srs. dr. Miguel do Rio BrancO* em representação 
do sr. Embaixador do Brasil, e prof. dr. António de Almeida, à esquerda, pelos 
srs. prof. dr. Cordeiro Ramos, presidente do Instituto de Alta Cultura, e eng." 
Monterroso Carneiro. 

O presidente da Sociedade de Geografia, abrindo a sessão, começou por 
saudar o sr. doutor Pedro Calmon, uma das vozes mais eloquentes do Brasil e 
um dos mais fulgurantes mensageiros da cultura e da amizade brasileiras. 
Aludindo à tradição patriótica e intelectual da Sociedade de Geografia e ao 
interesse dedicado desta colectividade pelos assuntos, pela vida e pelo povo bra¬ 
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sileiros, recorda as visitas de Chefes de Estado do Brasil à mesma Sociedade 
e de outras notáveis figuras políticas, diplomáticas e literárias do país irmão, e' 
enquadra, nesta série brilhante, a de Pedro Calmon, de quem fez um rápido 
elogio bio-bibliográfico, acrescentando impressões do seu convívio pessoal com 
0 grande escritor e académico, quer nas suas estadias no Brasil, quer nas vindas 
de Calmon a Portugal, quer ainda durante o Colóquio de Estudos Luso- 
-Brasileiros de 1950 em Washington, onde Calmon presidia, como Ministro da 
Educação Nacional e por direito próprio, à notável delegação brasileira ali 
enviada, 

O académico, o jurista, o professor, o homem público, o escritor, o histo¬ 
riador, 0 orador, —disse a terminar o sr. prof. Mendes Corrêa— atingem em 
Pedro Calmon culminâncias magníficas, mas ele não levará a mal que ali se 
festeje, acima de tudo, a sua fidelidade de sempre à comunidade fraterna de 
Portugal e do Brasil, a, mais enternecidamente cristã e a mais elevadamente 
humana e universal das comunidades internacionais, comunidade vivificada por 
forças do sangue ,e da almá e assente no mesmo culto, doce e sagrado, de valores 
imperecíveis, 

A assistência, quê coroou com prolongados aplausos as palavras do sr. prof. 
Mendes Corrêa, recebeu com uma afectuosa ovação o Magnífico Reitor da Uni¬ 
versidade do Brasil quando este subiu à tribuna para realizar a sua primorosa 
conferência. , 

O sr. doutor Pedro Calmon iniciou as suas considerações dizendo que para 
falar de uma civilização luso-brasileira, ou, para dar ao vocábulo a sua res¬ 
sonância clássica, lusiàãa, era preciso inicialmente fixar o significado da palavra. 
Cultura constitui um conjunto orgânico de valores com a sua alma privativa: 
uma forma de interpretação do universo. Civilização é um modo específico de 
existência que traz à humanidade, desconhecidas e poderosas forças por ela 
criadas; ajigo de inédito, formidável e unitário, que, constituindo uma contri¬ 
buição histórica, não pode ser estudado em nenhum dos capítulos ai^teriores 
da vida social. A este título, tendo em vista a elaboração de um mundo novo fora 
do mundo tradicional, podemos reivindicar para a cultura lusíada o pesado nome 
de Civilização lusíada. Realmente, se a penetração do hemisfério austral fosse 
um mero desbordamento europeu, essa aventura marítima não se chamaria 
pròpriamente «uma Civilização em começo», porque seria na verdade «uma 
Civilização em trânsito»., O que |he dá o carácter inconfundível de Civilização 
própria, (destacada do quadro latino-gótico do quinhentismo territorial) é a 
incorporação dos climas inéditos ao espaço ideal da Europa, com a tríplice ordem 
da aculturação transcontinental, da economia dos trópicos e da intercomuni¬ 
cação racial com os seus estilps inéditos de afirmação humana. Antes de Portugal 
0 velho mimdo se limitava espiritualmente à área romana de Plínio e Estrabão ;' 
cabia verticalmente na colmeia metafísica (a que não falta a geografia contem¬ 
porânea) da Divina Comédia; considerava como Ulisses tenebroso mar o Atlân¬ 
tico inexplorado *, punha num horizonte de lenda a última .DwíZe de Séneca, 
e 0 que sabia da Ásia remota lia de quem treslera: o veneziano Marco Polp. A 
Europa perdera com o cansaço das cruzadas o sentido espacial da marcha e 
ganhara com o poder político o sentido parcimonioso da comunicação. Ao con¬ 
trário de expandir-se, retrai-se, com o retrocesso do helenismo às suas fontes 
intelectuais, ao cair Constantinopla; o século promete ser bárbaro e não cristão; 
e quando a onda sarracena começa a refluir ao ocidente com a conquista de 
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Granada, o oceano ainda se lhe afigura uma incógnita, não um caminho. Os 
portugueses discretamente o invadem a partir de 1415—em que Ceuta é escala 
da ascenção imperial. Ao acharem as ilhas, pensam nas especiarias. O açúcar 
é 0 prefácio saboroso do seu imenso esforço de subvenção da geografia botânica, 
ao transpor-Ihe o cultivo de Creta para a Madeira, uma experiência em que 
adivinhara o Brasil. Na Guiné topam com, o problema teológico da escravidão 
do infiel. Ignorasse a qualidade do preto abaixo do Islam africano: 'é teórica- 
mente mouro; e pqrtanto susceptível do cativeiro. Assim a Europa descobre essa 
inumerável humanidade câmita, E quando alcança com o Gama as miríficas 
terras da Ásia, o seu ciclo ultramarino se perfaz englobando potencialmente a 
América. Triangula-se o comércio atlântico entre o Tejo, a África e o Brasil. 
Completa-se com a Etiópia, Pérsia e índia. Seria lícito dizer que é a cultura colo¬ 
nial que se distorce em aspectos pitoxescamente mestiços—com essa proliferação 
de posições cristãs pelos longes do universo. Mas se trata legitimaraente de uma 
Civilização na área em que o branco associa a sua técnica com as formas indí¬ 
genas do trabalho, engendra produções ainda nunca tentadas, transforma o 
escambo em grande lavoura, permuta as espécies úteis, altera substancialmente 
a fisionomia do mundo passando a Europa para a Ásia e a Ásia para a América, 
institucionaliza a colonização, funda, cria, povoa, engrandece de exotismos ines¬ 
perados as manifestações plásticas e sentimentais da sua cultura complacente 
e missionária. Bconòmicamente, inventa a riqueza, tropical que se exprimç pela 
agricultura quantitativa, por sua transmigração revolucionária, por sua influên- , 
cia decisiva na velha‘civilização europeia —o açúcar, o tabaco, o café; a man¬ 
dioca que se transfere do Brasil à África, o pomar asiático que vai de Goa e 
de Ceilão para o Brasil, o braço negro que fornece os fôlegos indispensáveis 
a essa produção maciça. Socialmente impõe as conciliações emolientes e coloridas 
de costumes em cuja mistura sensual se recorda o futuro cosmopolitismo. Antro- 
pològicamente cria os tipos mestiços que contribuem para a fixação daqueles 
modos de vida nos seus ásperos climas, em nome do génio metropolitano (que 
é a sua obra culta) lhes amplim os espaços, chamam à colaboração (por sua 
determinante indígena) os povos selvagens, e empreendem, sobre a taumaturgia 
da Igreja, a igualdade das raças. A essa novidade humana pertencem os mome- 
Zmcos paulistas, cujo perfil heróico se incluí vantajosamente no friso clássico 
dos mais puros valores ocidentais, pelo vigòr admirável da Iniciativa e o alto 
espírito de domínio e descobrimento: São os lusíadas do deserto, os nômadas 
fabulosos das bandeiras, os meio-portugueses e meios-índios da caça às esme¬ 
raldas e das monções, do Tieté... O hibridismo; o ecletismo afro-luso-asiático 
das comodidades e das soluções da vida tropical; essas composições sem pre¬ 
cedentes da capacidade portuguesa da adaptação às exigências do meio, que 
são 0 engenho, recheiadb de pretos, e a fasenãa,- guarnecida de cabôclos; o 
aspecto espantosamente confuso das cidades coloniais, cromàticamente corres¬ 
pondentes à variedade humana das energias nelas hosped^as—pintam e 
estruturam essa civilização que a Europa só conheceu no século XVII, através 
das guerras holandesas, da novela de Robinson Grusoé, do capitalismo anglo- 
■flamengo, das empresas de Oolbert e da peregrinação dos puritaiios. Quando 
se deu conta do que criara Portugal no seu mundo próprio, já uma civilização . 
diferente (luso-brasileira) tinha a sua unidade vital e a sua língua triunfante, « 
a sua organização empírica, as suas leis prudentes, o seu agressivo poder de 
conservação, a sua índole—e a sua nobreza espiritual. Uma base de públicas 
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liberdades; o município; ura exército espontâneo: o que nos Guararapes varreu 
0 intruso nórdico; uma armada patriótica; a que, com Salvador de Sá, restau¬ 
rou Angola; uma voz eloquente, do padre António Vieira; um dinamismo 
ambicioso, dos bandeirantes em plena conquista; uma poesia ardente, de 
Gregório de Matos; um ensino humanista, dos páteos jesuítas; a dignidade 
urbana de cidades era que Portugal se refletia, a Bahia, Olinda, o Rio de Janeiro, 
e alhures. Nova Goa e Macau; projecção mundiaí—com os seus produtos; e 
personalidade cívica—com as suas gerações ilustres, de que sairam o vencedor 
de Montes Claros, Matias de Albuquèrque, o ministro de D. João V, Alexandre 
de Gusmão, o filósofo Matias Aires, o naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, 
0 ínclito secretário da Academia das Ciências José Bonifácio de Andrade e 
Silva. A civilização da língua portuguesa ajuntara às civilizações históricas o 
hemisférico sul, a pujança tropical, o espaço oceânico, a dimensão cósmica da 
vida moderna. 

Finda a conferência, a distinta assembleia saudou novamente o oradof com 
entusiásticos aplausos e’o sr. prof. Mendes Corrêa, voltando a usar da, palavra, 
teceu 0 elogio do notável trabalho do sr. doutor Pedro Oalmon e agradeceu ao 
eminente académico brasileiro a suà colaboração no labor cultural da Sociedade. 


27 ãe Âbúl 

A JUVENTUDE E O ULTRAMAR 
Conferência pelo sr. major Mateus Moreno 

■ ' ' ' 

Na sala «Algarve» realizou-se uma sessão cultural, organizada pela Secção 
Educativa da Sociedade de Geografia, para entrega ao Grupo dos Escoteiros 
da mesma Sociedade de um estandarte e da bandeira nacional. 

Presidiu o sr. almirante Magalhães Corrêa, ladeado pelos srs, comodoro 
Daniel Duarte Silva, eng," Jorge Jardim, dr. Francisco Cortês Pinto e dr. Júlio 
Gonçalves. 

O sr. almirante Magalhães Corrêa abrindo a sessão, e após algumas pala¬ 
vras alusivas ao significado desta, apresentou o.orador em termos altamente 
elogiosos para o labor cultural e de doutrinamento da juventude que o mesmo 
vem devotadamente realizando com inexcedível dedicação e carinho. ’ 

Depois de agradecer as palavras do sr. presidente, o sr. major ]Mateus 
Moreno^ deu início à sua explanação fundamentando-se nos memoráveis dis-- 
cursos èm que os srs. profs. Oliveira Salazar e Marcelo Caetano traçaram o 
rumo à mocidade portuguesa. Seguidamente apreciou a evolução cultural de 
todos os territórios ultramarinos, no quadro das suas possibilidades económl- } 

cas e demográficas, cotejando as posições no campo respectivo pelas províncias j 

de Angola e Moçambique. ' i 

Referindo-se ao recente dipjpma que regulou o ensino no Ultramar, informou 
existirem ali cerca de 78.300 estabelecimentos oficiais e particulares, com uma l 

população escolar superior a 354.800 alunos. Contjnuando, disse que o problema i 

, das colocações da juventude metropolitana teria,' portanto, de ser estudado no 
quadro do desenvolvimento das possibilidades ultramarinas. í 

Definiu a posição financeira e económica das diferentes parcelas dos ter¬ 
ritórios ultramarinos, relacionando as suas contas públicas com as da metrópole. 

Depois de assinalar o notávej, desenvolvimento actual de Angola, disse: «Creio 
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no futuro de Angola, como creio na evolução e segurança dos restantes oásis de 
pas que persistimos em manter íntegros num mundo corroído das mais infil- 
trantes ameaças, e creio no futuro de Angola, como creio no futuro de Moçam¬ 
bique, da Guiné e das demais posições estratégicas da nossa actuaçâo civilizadora, 
porque confio nas virtudes, nunca desmentidas, da juventude portuguesa», 

H a concluir, sublinhou: «Se afirmação inegável dessa juventude é hoje a 
alitivez com que Portugal enfrenta, ao longo das suas fronteiras de Goa, o 
ardiloso invasor moscovita disfarçado de hindu, não menor afirmação da juven¬ 
tude de uma política será o seu persistente e meticuloso investimento de 
milhões de contos em obras de valorização do Ultramar, e de milhares de famí¬ 
lias metropolitanas no respectivo e tão necessário povoamento europeu». 

Segiüu-se a cerimónia da entrega da bandeira. Entoado pelos rapazes o hino 
escotista, o sr. eng.“ Jorge Jardim dirigiu-lhes uma alocução patriótica finda 
a qual uma deputação de escoteiros do Grupo 13, constituído por sócios da 
Sociedade de Geografia e filhos destes, recebeu das mãos do sr. almirante Maga¬ 
lhães Corrêa a bandeira Nacional e o novo estandarte, acto que foi sublinhado 
com aplausos pela numerosa assistência, constituída por escoteiros e suas 
famílias. 

A completar a sessão, foram exibidos filmes sobre o Ultramar Português. 
7 de Maio 

BÒ8QUIMANOS DE ANGOLA 
Conferência pelo sr, prof, dr. António de Almeida 

Na sala «Algarve», o sr. prof. dr. António de Almeida, secretário geral da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, realizou sob o patrocínio desta agremiação, 
do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos e da Junta das Missões Geo¬ 
gráficas e de Investigações dó Ultramar, uma conferência sobre os «Bòsquimanos 
de Angola». 

Presidiu 0 sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. prof. dr.' Carrington 
da Costa e dr. Júlio Gonçalves, dr, Braga Paixão e coronel António José Caria. 

Após a apresentação, feita pelo sr. prof. Mendes Corrêa que se referiu aos 
méritos científicos do sr, prof. António de Almeida, chefe da Missão Antropo- 
biológica de Angola, da Missão Antropológica de Timor e da Brigada da Etno- 
-sociolpgia da Missão Científica de S. Tomé e autor de vasta bibliografia sobre 
temas de antropologia, etnografia e linguística dos povos do Ultramar Portu¬ 
guês, especialmente de Angola, Timor e S. Tomé e Príncipe, o conferente estudou 
os Bòsquimanos de Angola, sobre elementos originais, documentando o seu tra¬ 
balho com um filme colorido e sonorizado, realizado nos sertões do sul de 
Angola, onde vive parte de tão estranha e enigmática população, As restantes 
parcelas encontram-se na União Sul-Africana, Bechuanalândia, Rodésias e 
Sudoeste Africano, 

O documentário abrange todos os aspectos de antropologia física e corporal 
dos Bòsquimanos susceptíveis de registo cinematográfico — operado era pleno 
piato e sem a preparação prévia num adequado estúdio. Nele se focam os prin¬ 
cipais caracteres antropológicos e muitas facetas ergológicas, sociológicas e 
animológicas., 

Em tempos remotos, os Bòsquimanos somavam milhares ou milhões de 
pessoas e hoje não serão mais de 30 ou 40 mil, Um grande mistério envolve a 
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origem desta gente supohdo-se descendentes de um povo prehistórico—homem 
de grimaldi—,de que há cêrca de três dezenas de milhares de anos represen¬ 
tantes seus habitavam na Europa ocidental. 

São considerados uma das raças mais atrazadas do Mundo, embora sob 
alguns aspectos se revelem superiores aos Pretos mais fortes fisicamente e mais 
ricos, chegados a África muito tempo depois deles, conquistando-os e redu- 
zindo-Os à rnísera condição económico-social em que se acham. 

Chamam-se Bòsquimanos por viverem nas florestas; os de Angola' são 
conhecidos vulgarmente pelos nomes de Mucuancalas e Oassequéles, conforme 
habitara a oeste ou a leste dó rio Cubango. 

Parecem-se com os Pretos no cabelo, forma da 
e largura e achatamento da base do nariz, e assemi 
na estatura, obliquidade dos olhos, prega palpebral, saliência é afastamento das 
maçãs do rosto e na côr da pele, amarela mais ou menos suja. A linguagem pro¬ 
vida de cliques ou estalidos, não tem paralelo, salvo a dos Hotentotes parentes 
seus e a de povos negros que mais contacto tiveram com eles. Os Bòsquimanos 
sabem falar a lípgua dos Pretos entre quem vivem, mas estes nunca aprendem a 
daqueles. 

São nômadas por excelência, demorando-se em qualquer lugar enquanto 
houver frutos e mel para colher e animais para caçar—que obtêm por meio de 
setas envenenadas ou por outros processos,'em que se revelam muito hábeis. 

Comem também bichos das árvores; adoram ingerir sal, que tomam como 
nós fazemos aos torrões de açúcar, ' 

Vestem-se de peles de animais, ostentam penteados variados e adornos 
esquisitos. 

Preparam o fogo com dois pausitos friccionados por giração. 

Fumam o tabaco e o cânhamo (como narcótico), em cabaças e chifres de 
antílope. 

Perfuram os lóbulos das orelhas e o septo do nariz, fracturam os‘dentes 
e tatuam-se na face e no resto do corpo. 

Entre as . actividades artísticas, contam-se a música vocal, instrumental e 
as danças. 

A música vocal lembra ppr vezes a dos povos orientais. Como instrumentos 
musicais, dispõem das mãos e do arco de caçar, cuja corda retezam e percutem 
de, modo especial, retirando assim sons dolorosos e arripiantes, mais ampliados 
pela cavidade bucal, a servir de caixa de ressonância. Cascas de frutos secos, 
unidos pelos polos perfurados, e batidos de certa maneira, cabaças velhas, etc. 
são outros rudimentares instrumentos musicais. 

O compasso da música é marcado pelo bater das palmas das mãos, exe¬ 
cutado com sonoridade e ritmo^ extraordinários. 

As danças, tanto dò gosto dos indígenas, constituem em geral, imitações 
perfeitas das cenas da vida dos animais da selva, salientando-se a datiça dos 
macacos—executada sobretudo pelos jovens de ambos os sexos-, de um realismo, 
impressionante. 

Há ainda bailados especiais, como o da iniciação pubertária das raparigas, 
cerimónia a que se sujeitara 'antes do casamento, sob pena de, morte breve. 

As práticas coreográficas dos Bòsquimanos limitam-se quase exclusiva¬ 
mente a contorções do corpo, actuaçâo em oue se mostram notáveis. Explicam 
0 tipo dos seus bailados peía necessidade 
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pressentidos pelos Pretos, chegados depois deles à África, e que tanto os perse¬ 
guiram, raatando-os, acabando por empurrá-los para os sítios mais pobres e 
inhóspitos. 

. Em contraste com esta primitividade de costumes, os Bòsquimanos possuem 
outros hábitos e qualidades em que suplantam os Pretos—a quem obedecem 
dócil e subservientemente—como na organização de família, afectividade, inte¬ 
ligência e na arte de gravar e de pintar. 

São geralmente monógamos; tem vida conjugal exemplar—o adultério, 
hoje punido com multa, a pagar pelo sedutor, castigava-se antigamente com a 
morte dos prevaricadores, quantas vezes bem atroz, por exemplo devorados vivos 
pelas formigas! Com receio de adultério, também o genro não falará à sogra 
antes de ter filhos, à qual, contudo, poderá olhar, mas de longe! 

Tem-se acusado os Bòsquimanos de abandonar os velhos trôpegos, conde¬ 
nando-os a morrer de fome ou a ser comidos pelas feras. O proí. dr. António 
de Almeida apresentou comoventes quadros sentimentais observados no Posto 
de Longa e em Oangamba demonstrativos do elevado grau de afectividade que 
une os membros da família: os filhos aos pais idosos, e os pais aos filhos de 
tenra idade. 

As aptidões intelectuais dos Bòsquimanos parecem exceder as dos Pretos 
em geral; vivos e espertos percebem ràpidamente o que se pretende deles, às 
vezes melhormente do que os intérpretes negros; as lendas bòsquimanas algumas 
das quais recolhidas pela missão do prof. António de Almeida, são outra 
manifestação da sua interessante mentalidade. 

Das três centenas de Bòsquimanos de Angola que já se oferecem para 
trabalhar nas plantações agrícolas e pescarias do sul da província, encontram-se 
alguns com excepcional inclinação para a mecânica—aprendendo com rapidez 
a manejar máquinas movidas a electricidade, como ao conferencista foi dado 
observar, 

Na confecção de gravuras e pinturas rupestres, os Bòsquimanos são con- 
siderâdos como grandes artistas. Em cavernas è abrigos sob rocha da União 
Sul-Africana, Rodésia do Sul e Sudoeste Africano descobriram-se pinturas, e 
sob várias rochas gravuras diversas—umas e outras de carácter geométrico e 
animalístico—atribuídas aos Bòsquimanos. 

No distrito de Moçâraedes, existem igualraente gravuras e pinturas rupes¬ 
tres que foram estudadas pela Missão científica do conferente, as quais tanto 
podem equiparar-se às da África Meridional, como às da Europa Ocidental— 
imputadas aos povos do paleolítico superior, que ali habitavam há duas ou três 
dezenas de milhar de anos. 

O sr. prof. António de Almeida foi no final muito aplaudido pela numerosa 
assistência que enchia por completo a sala «Algarve» e parte da sala «Portu¬ 
gal» e felicitado pelo sr. presidente que fez o elogio do trabalho apresentado. 

11 de Maio 

SEGÇÁO DE ARQUEOLOGIA PRBHISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do sr, prof. dr. Joaquim Fontes. Os srs. Prescott 
Vicente e dr, Cunha Serrão fizeram um relato dos trabalhos que vêm efectuando 
'nos arredores de Lisboa sob a orientação do sr. prof. dr. Mendes Corrêa epatro- 
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cinio do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, ilustrando a explanação 
com interessantes projecções. ‘ 

U de Maio 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Barbosa Sueiro que se referiu aos 
trabalhos apresentados à última reunião do Congresso dos Anatomistas e evocou 
a memória do prof, dr. Celestino da Costa. Seguidamente ocupou-se da repre¬ 
sentação da Secção mo próximo Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das 
Ciências. 

U de Maio 

SEMANA DO ULTRAMAR ■ 

Sessão solene inaugml e conferência 
' pelo sr. prof. dr. Orlando Ribeiro 

Sob a honrosa presidência de S. Ex.Vô Senhor Presidente, da República 
realizou-se na sala «Portugal» a sessão solene de inauguração da «Semana do 
Ultramar». Na mesa da presidência, ladeando o Senhor General Craveiro Lopes, 
tomaram lugar, à direita, o sr. prof. dr. Raul Ventura, ilustre Ministro do Ultra¬ 
mar, e 0 Secretário Geral da Sociedade, sr. prof. dr., António de Almeida, à es¬ 
querda, 0 Presidente da Soéiedade, sr. próf. dr. Mendes Corrêa, e o Secretário 
Geral, sr. dr. Júlio Gonçalves. 

Em cadeirão especial, à direita da presidência, via-se o Senhor Arcebispo 
de' Mitilene que representava Sua Eminência o Cardeal Patriarca. Estavam 
também presentes S. Exas. Reverendíssimas o Arcebispo de Cízico e Bispos de 
Limira e Filadélfia.- 

. A guarda de honra ao Chefe do Estado foi prestada por pelotões de 
cadetes da Escola do Exército e da Escola Naval, formados dos dois lados da 
mesa da presidência, com os respectivos estandartes. ’ 

O Colégio Militar, o Instituto de Odivelas, o Instituto Superior de Estudos 
Ultramarinos e a Casa Pia de Lisboa fizerarn-se representar por deputações 
de alunos. 

Quando o Senhor Presidente da República entrou na sala a Banda da 
Guarda Nacional Republicana, sob a-regência do maestro Alves Ribeiro, executou 
0 Hino Nacional. 

Aberta a sessão, o sr. Presidente da Sociedade de Geografia dirigiu palavras 
de saudação e homenagem ao Chefe do Estado, referindo-se às visitas de Sua 
Ex.* a algumas províncias do , Ultramar, à recente visita a Inglaterra, de tão 
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transcendente significado internacional, e à próxima jornada a Moçambique, 
em que, além da sua alta importância política e nacional, se proporcionará o 
ensejo de encerrar o ciclo das comemorações do centenário de Mouzinho de 
Albuquerque, um dos maiores portugueses de todos os tempos. 

Saudou, também, o representante de Sua E. c Cardeal Patriarca, o Senhor 
Arcebispo de Mitilene, salientando que o culto e expansão dos valore^ espirituais 
têm estado sempre entre os ideais que nortearam e norteiam a acção ultramarina 
de Portugal. 

Continuando, disse que a «Semana do Ultramar» do ano corrente tinha 
como tema principal a província de S. Tomé e Príncipe, mas que não estavam 
vedadas, de modo algum, as referências a todo o Ultramar ou a outras das suas 
parcelas. 

Salientou em seguida a importância da acção governativa que vem sendo 
desenvolvida em relação ao Ultramar, enaltecendo várias providências e pondo 
em foco vários acontecimentos, sobretudo nos planos da vida internacional, da 
política indígena, da assistência, da educação, do fomento e da investigação 
científica. 

Em relação a S. Tomé e Príncipe, pôs era destaque diversos factos, referin¬ 
do-se especialmente ao labor recente das missões científicas polivalente, da nu¬ 
trição, contra parasitas das culturas e antiepidémica e à próxima reunião ali 
da Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais, cujo interesse cien¬ 
tífico realça. A ponderosos problemas de ordem material, S. Tomé e o Príncipe 
aíiaih transcendentes problemas humanos como, a par do da mão de obra, os 
de contactos de raças e de culturas e os de psicologia e capacidade étnicas. 

Se nos números absolutos que exprimem a área, a população, e a actividade 
produtora, a província de S. Tomé e Príncipe tem lugar modesto em relação 
aos números correspondentes do conjunto ultramarino português ou de outros 
das nossas províncias, ela é grande, bela e rica, como símbolo ou exémplo lumi¬ 
noso do labor e do carácter português e como sede daqueles transcendentes pro¬ 
blemas humanos. 

O prof. Mendes Corrêa elogia o conferente da sessão, prof. Orlando Ribeiro, 
geógrafo de alta categoria internacional, autor de valiosa bibliografia, investi¬ 
gador e conferente de raros méritos. 

O tema por ele escolhido -- rematou — vai ser versado objectivamente, com 
elevação, com patriotismo sereno, aberto e esclarecido, não com um pretenso e 
vão patriotismo que é cegueira, violência, paixão, egoísmo, e que por esse mundo 
fora é hoje a fachada de movimentos em que a fraternidade, dos homens, a 
hondade e a justiça deram o lugar às chamas e aos clamores de ódios inspirados 
em focos ocultos ou patentes de subversão mundial. Perante o panorama interna¬ 
cional que se nos oferece continuaremos na atitude firme e calma da razão 
e da verdade. 
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Prolongados aplausos, que a sepir se repetiram para saudar o conferente, 
sublinharam o discurso do sr. prof. Mendes Corrêa. 

«Originalidade da expansão portuguesa», foi o tema da conferência do 
sr. prof. dr. Orlando Ribeiro. O ilustre catedrático, com base nos estudos que ■ 
realizou nas ilhas atlânticas, na África Ocidental, no Brasil e na índia Portu¬ 
guesa e em várias fontes narrativas e documentais, focou alguns aspectos da 
expansão portuguesa, através de exemplos do passado e de observações dos no- 
sos dias. 

Ao contrário do que pretendem alguns autores estrangeiros — afirmou — 
a expansão portupesa, a despeito das suas raízes medievais, é um facto intei- 
raraente novo na história da civilização e talvez, desde o neolítico, a mais impor¬ 
tante das suas transformações. Foi ela que tornou «universal» a expansão da 
raça branca, do Cristianismo, de ideias e formas de vida que lhes andam asso¬ 
ciadas; foi ela também que estabeleceu a solidariedade do mundo tropical, divi¬ 
dido, desde as origens humanas, em vários blocos independentes e ignorados 
entre si; foi ela ainda que, criando a maior nação branca nos trópicos, o Brasil, 
mostrou um caminho aberto aos países pobres e super-povoados da Europa e do 
mundo mediterrâneo. 

Seguidamente, analisou os instrumentos da expansão portupesa: expan¬ 
são de gente, que sendo escassa no país, carecia de multiplicar-se ràpidamente 
pela mestiçagem e pela assimilação; expansão do Cristianismo, e do seu ideal 
de igualdade e convivência entre os homens, de qualquer cor, raça ou origem; 
expansão de produtos, uns de comércio, outros de subsistência, destinados a 
constituir a base económica das sociedades luso-tropicais nascentes. 

As soluções adoptadas foram várias, e todas notàvelmente ajustadas ao am¬ 
biente. Em alpns lugares se procuraram introduzir culturas alimentares origi¬ 
nárias de Portugal; noutros a base da alimentação era local, como o arroz na 
índia e a mandioca no Brasil; mas tudo o que se cultivava nos vários cantos 
do mundo tropical, não tardou a circular por todo ele (a manga e o coco da 
índia, a papaia e o ananás do Brasil); a própria África, sangrada pelo-comércio 
de escravos, recebeu do Brasil os seus principais produtos alimentares nela actual- 
mente cultivados. E foi ainda um cereal americano—o milho, difundido talvez 
a partir da Espanha, que mitigou a fome tradicional de cereais na zona medi¬ 
terrânea. 

Nos costumes, no modo de viver, nas crenças, na expressão espiritual, do 
Brasil a Macau há semelhanças, que mereciam ser objecto de um inquérito siste¬ 
mático, para o qual-inforraou o prof. Orlando Ribeiro--ele e os seus discípulos 
procuraram já trazer algumas contribuições. Apesar de alterado pela mestiça¬ 
gem e de adaptado ao ambiente, o porkguês, integrando na comunidade da 
civüimção lusíada elementos humanos, materiais e espirituais de diversa prove- 
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niência, conserva por toda a parte impressionantes semelJianças, A «pequena 
casa lusitana» alargou-se a um povo na terra: mas este povo, espalhado por 
quatro continentes, mantém neles como um reflexo da sua antiga, permanente 
e vigorosa unidade. 

Finda a conferência, que se insere noutras páginas deste Boletim, voltou 
a falar o sr. prof. Mendes Corrêa. Das suas palavras destacamos os seguintes 
passos: 

— No final da sua admirável conferência focou Orlando Ribeiro uma ver^ 
dade que está no pensamento, no subconsciente, de todos nós. Com ataques 
perturbadores à acção portuguesa era territórios de além-mar, não se visa apenas 
a soberania duma Nação nem se visa de modo algum um imperialismo político, 
económico ou militar inexistente, visa-se toda uma alta concepção da vida, toda 
uma alta concepção de fraternidade dos povos. 

Não é imperialismo de qualquer natureza a nossa acção no mundo. O sen¬ 
tido da expansão portuguesa é de universalismo cristão, é de fraternidade huma¬ 
na e de convívio fraterno e amigo com povos de todas as confissões e de todas 
as raças. Isto pode não aparecer bem claro ao chamado anticolonialisrao dalguns 
espíritos tendenciosos da época actual. Pode não aparecer bem claro mas basta¬ 
mos a tranquilidade perfeita da nossa consciência e a certeza de que todas as 
almas rectas nos hão-de fazer justiça no futuro, 

E a terminar: 

— Senhor Presidente da República, renovando a V. Ex.‘ as nossas home¬ 
nagens e os nossos agradecimentos, como a V. Ex.“ Senhor Arcebispo de Mitilene 
e a V. Ex." Senhor Ministro do Ultramar, como a todas as entidades oficiais ou 
pessoas que nos honraram com a sua presença neste acto, eu vou pedir licença 
para destacar'no meu agradecimento aqueles que constituem a esperança mais 
forte do porvir desta Pátria. Eu saúdo a jovem representação da Escola Naval, 
a Marinha Portuguesa de amanhã, eu saúdo a representação do heróico Exército i 

Português de amanhã, os moços, os jovens cadetes da Escola do Exército, eu 
saúdo a representação tão simpática sempre e tão vibrante dos alunos do Colégio 
Militar, saúdo da mesma maneira os representantes do Instituto de Odjvelas e 
da Casa Pia de Lisboa, a Mocidade Portuguesa em geral. Perdoarão tê-los 
deixado para o fim, mas evidentemente impunham-no o protocolo da minha 
própria condição de director dp Instituto Superior de Estudos Ultramarinos, esses 
que vão ser no futuro os representantes do Governo Português nos vastos 
territórios de além-mar, que vão ser os porta-vozes da lei portuguesa e da acção 
governativa portuguesa perante as populações mais longínquas do globo. A todoá 
eu agradeço vivaraente em nome da Sociedade de Geografia de Lisboa e felicito- 
•me por que tenham tido o ensejo de escutar nesta ocasião uma’ lição de tão 
sereno, de tão calmo, tão equilibrado mas tão justo patriotismo, como aquela 


I que nos deu o professor Orlando Ribeiro. E ainda uma palavra de agradecimento 

1 Ps-ra a Banda da Guarda Nacional Republicana, especialmente para o maestro, 

1 0 sr, capitão Alves Ribeiro. A todos, muito obrigado. Se V. Ex,‘ Senhor Presidente 

í, da República me permite, era nome de V, Ex,'' declaro encerrada esta magnífica 

’ sessão, 

21 DE MAIO 

SEMANA DO ULTRAMAR 

Sessão de encerramento e conferência 
pelo sr, eng.” Ezequiel de Campos 

A sessão de encerramento da «Semana do Ultramar» realizou-se na sala 
«Algarve» sob a presidência do sr. Subsecretário de Estado do Ultramar, eng." 
Carlos Abecasis, que tinha à direita os srs. profs. drs. Mendes Corrêa e António 
de Almeida e à esquerda os srs. prof, dr. Oarrington da Costa e dr. Júlio Gon¬ 
çalves, 

O sr. presidente da Sociedade de Geografia, abrindo a sessão em nome do 
sr. Subsecretário de Estado, agradeceu a este ilustre membro do Governo a honra 
que dava a esta colectividade dignando-se presidir àquele acto. Era seguida fez o 
elogio ao conferente da sessão, o distinto economista, prof. eng." Ezequiel de 
Campos, chefe da recente Missão Científica de S. Tomé e Príncipe e autor de 
importantes estudos sobre aquela província. 

Continuando no uso da palavra, o sr. prof. Mendes Corrêa congratulou-se 
pelo êxito desta nova «Semana do Ultramar», que se assinala, como as ante¬ 
riores, por intenso movimento de propaganda ultramarina, em conferências, pre- 
lecções e outros actos públicos, e ainda pela difusão de mais de 9,000 brochuras 
sobre a Província de S. Tomé e Príncipe. 

Cita os seguintes números já conhecidos dê conferências e outros actos 
realizados na Metrópole e no Ultramar: 609 no continente e ilhas adjacentes, 108 
nas províncias ultramarinas. Exprime o agradecimento da Sociedade de Geogra¬ 
fia ao Chefe do Estado e ao Governo pelo apoio que, através de vários departa¬ 
mentos ministeriais, deu a esta patriótica e útil iniciativa e agradece também à 
Imprensa e à Rádio — especialmente à Emissora Nacional -- o apoio recebido, 
assim como a muitas outras entidades. 

Alude, por fim, à bela unidade portuguesa em política ultramarina, a qual 
não assenta em intuitos de conquista ou proveito, num imperialismo de estreitos 
objectivos nacionalistas, mas num belo e fecundo ideal de fraterno universalismo 
cristão, de cooperação e solidariedade na defesa de altos valores humanos e 
espirituais. No caso da índia e na solução dos variados problemas dos vastos 
territórios portugueses de Além-Mar, — disse o sr. prof. Mendes Corrêa — é 
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esse pensamento que inspira as serenas e claras atitudes lusitanas perante o 
coníuso e perigoso panorama de incompreensão desoladora, de imprudente sub¬ 
versão e de infecunda anarquia que oferecem ao mundo muitos países novos, 
muitos territórios africanos e asiáticos, que não têm em conta os benefícios da 
civilização, da paz e da bondade humanas, mas constituem dóceis instrumentos 
de todas as ideologias obscuras e destruidoras. 

Findos os aplausos que sublinharam as últimas palavras do sr. presidente 
da Sociedade de Geografia, subiu à tribuna o sr. eng." Ezequiel de Campos que 
foi vivamente saudado pela assistência, entre a qual se encontravam muitas 
pessoas ligadas às actividades económicas de S. Tomé e Príncipe. 

O ilustre economista, que versou o tema «Modificação do ambiente das 
Ilhas de S. Tomé e Príncipe», fez o exame da evolução da agricultura das Ilhas, 
evidenciando os motivos orgânicos do fenómeno que originou as baixas produ¬ 
ções do cacau e do café. 

A interessante conferência do sr. eng.” Ezequiel de Campos, que o sr. pre¬ 
sidente da Sociedade elogiou no final da sessão, é publicada noutro lugar deste 
Boletim. 

23 DE MAIQ 

ASPECTOS PECUÁRIOS DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE 

Conferência pelo sr, prof, dr, A. Jacinto Ferreira 

Presidência do sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado' pelos srs. dr. Francisco 
Silva, director-geral dos Serviços Pecuários, e dr. Artur Almeida de Eça, prof. 
Abreu Lopes, director da Escola Superior de Medicina "Veterinária, e dr. Júlio 
Gonçalves. 

O sr. prof. Mendes Corrêa, abrindo a sessão, evidenciou os méritos do confe¬ 
rente e disse que considerava do maiqr interesse para a economia nacional o 
assunto que o sr. prof. Jacinto Ferreira se propunha tratar. 

A assistência escutou com a maior atenção as considerações expostas pelo 
ilustre professor da Escola Superior de Medicina Veterinária, as quais se arqui¬ 
vam no próximo número deste Boletim. 

24 DE MAIO 

BRANCOS E NEGROS SOB O CÉU DA ÁFRICA 

Conferência pelo sr, prof, eng." Emile Verleyen 

Presidência do sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. Jean Demous- 
tier, vice-cônsuli da Bélgica, e prof. António de Almeida, dr. Braga Paixão e 
prof. João de Carvalho e Vasconcelos. 
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A abrir a sessão, o sr. prof. Mendes Corrêa traçou a biografia do prof. 
Verleyen, o qual, encontrando-se no nosso País sob os auspícios do «Office dei 
ITnformation et des Rélations Publiques pour le Congo Belge et le Ruanda- 
■Urundi», foi convidado a realizar uma conferência na nossa Sociedade. 

O orador começou por apreciar as modalidades da assistência técnica que 
a Bélgica presta aos habitantes dos seus territórios do Ultramar. Em^ seguida 
ocupou-se do importante problema da assistência social, que se impõe como 
um dever das autoridades administrativas, visando a conservação e o restabe¬ 
lecimento do estado sanitário do indígena'e o desenvolvimento das^suas facul¬ 
dades' intelectuais por meio de eficiente acção médico-social, educação e ensino. 

São da sua interessante explanação os seguintes passos: 

«A Carta Colonial - lei fundamental do Congo Belga — no seu artigo 5 
impõe às autoridades administrativas a obrigação de zelarem pelo cumpri¬ 
mento do princípio essencial que deixo enunciado.' 

«Esta preocupação manifestou-se desde os primeiros tempos da presença 
dos belgas em África, pela vontade de servir o interesse geral dos povos negros, 
concedendo-lhes, além do mais, assistência técnica para desenvolvimento da 
sua agricultura, o auxílio social para a conservção da saúde, o desenvolvimento 

das 'aptidões intelectuais e elevação moral e espiritual». 

Depois de se referir ao progresso económico e social do Congo Belga que 
~ disse — é já enorme, continuou: 

«A Bélgica pode legitimamente orgulhar-se de ser um velho país de cultura 
impregnada' de vinte séculos de Cristianismo. Graças às heróicas campanhas 
antiesclavagistas e ao estabelecimento da paz organizada, o Congo conhece 
a ordem, a liberdade e a segurança. A acção generosa e compreensiva da Bélgica 
é evidente, esforçando-se por oferecerNàs populações conguesas, deserdadas e insu¬ 
ficientemente desenvolvidas, assistência técnica e amparo social extremamente 
amplos. Esta assistência está assegurada pelos administradores, agrónomos, mé¬ 
dicos, professores, e missionários que consagram ao negro, não a duração de uúi 
período de tempo, mas toda a sua vida activa. Quer dizer: tais agentes de civi¬ 
lização conhecem o território, o clima, os indígenas e suas necessidades, seus 
costumes e suas línguas, 

«Porém, esses funcionários devem também interessar-se pelas riquezas natu¬ 
rais descobertas ou verdadeiramente criadas pelos brancos com o concurso dos 
negros e que não sejam por estes delapidadas. 

«Estas .riquezas constituem património público, motivo por que elas não 
podem manter-se inúteis, deyendo ser aproveitadas pela'humanidade inteira e, 
em particular, pelos negros para lhes dar mais elevado nível de vida. 

«Servir a África, é civilizaria. Não basta fazer despertar necessidades novas 
e fornecer os meios de satisfazê-I.as, nem promover explorações, ou o enriqueci¬ 
mento, mas sim tornar as gentes melhores, mais felizes, mais humanas. 

«Para poder servir, é preciso conhecer; para querer servir, é.preciso amar. 
E é aprendendo a conhecer os negros que se aprende a amá-los, pois amar nao 
é senão compreender, compreender até ao heroísmo. ^ _ 

«A maneira belga de administrar o Congo provocará uma evolução inteli¬ 
gente e compreensiva dos negros. A sociedade indígena acabará por ter o seu 
, escol, portador de uma civilização porventura diferente da nossa, mas com igual 
dignidade humana. 
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«A Bélgica que no decurso da sua história nos tem pago com muitos sofri¬ 
mentos as rivalidades entre os grandes Estados, por não estar firmemente con¬ 
vencida da necessidade de uma activa cooperação internacional, empenharse em 
cumprir lealraente a sua sagrada missão no Congo. Ela continuará a assumir 
este encargo com generosidade e inteira responsabilidade perante o Mündo e a 
História, 

«O Congo, que é um território de negros, tornou-se também um território 
de brancos». 

Antes de terminar a sua conferência o prof. Verleyen prestou homenagem 
aos missionários. E concluiu assim: «A exposição muito sumária que acabo de 
fazer mostra claramente que a Bélgica adoptou, como princípio essencial da sua 
actuação no Congo, a conservação das'populações nativas e a melhoria das suas 
condições morais e materiais». 

No final 0 conferente recebeu os aplausos da assistência e as felicitações 
do presidente da sessão, a qual terminou com a exibição de interessantes filmes 
sobre o Congo Belga, 

25 DE MAIO 

SECÇÃO DE AGRICULTURA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. Domingos Tavares da Silva, Depois 
do sr. presidente se ter referido aos trabalhos realizados, seguiu-se uma troca 
de impressões sobre as actividades a desenvolver pela secção no segundo período 
cultural. 


26 DE MAIO 

OBRAS SALESIÁNAS EM PORTUGAL 

Por iniciativa das Oficinas de S, José realizou-se na sala «Portugal» uma 
sessão solene para comemorar as «Bodas de Ouro» da Instituição. 

Presidiu Sua Eminência o Cardeal Patriarca, D. Manuel Gonçalves Cere¬ 
jeira, que tinha à sua direita o sr. Núncio Apostólico, Mons, Fernando Cento, 

' e 0 sr. dr. Júlio Gonçalves, Secretário Geral da Sociedade de Geografia, e á 
esquerda, o sr, dr. José Guilherme de Melo e Castro, Subsecretário de Estado 
da Assistência, e o rév. Armando da Costa Monteiro, Director das Oficinas. 

Em lugar de honra viam-se altos dignitários da Igreja, representantes de 
membros do Governo, membros do Corpo Diplpmático e figutas de relevo da 
sociedade portuguesa, 

Entoado o hino Salesiano pelo grupo coral do pio estabelecimento, o rev. 
Costa Monteiro expôs a finalidade da sessão e apresentou o conferente sr, coman¬ 
dante Albano de Oliveira, professor da Escola Naval e antigo Governador da 
Província de Macau. 

O sr. comandante Albano de Oliveira, depois de descrever a obra grandiosa 
de D. Bosco e de traçar a biografia do Santo, referiu-se à Obra dos Salesianos 
em Portugal, da quaji beneficiaram já cerca de 22.000 alunos, cabendo às Oficinas 
de S. José 14.000. 
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Encerrou a sessão o Senhor Cardeal Patriarca. Sua Eminência disse que 
a explanação do ilustre conferente fora um poema de fé, de esperança e de 
caridade. Referindo-se à Obra dos Salesianos, afirmou não existir, na verdade, 
maior obra do que a de preparar, para a Igreja e para a Pátria, uma juventude 
pura, alegre e forte. 

Todos os oradores foram muito aplaudidos. 


27 DE MAIO 

SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA DO XXV ANIVERSÁRIO DA ENCÍCLICA 
«QUADRAGÉSIMO ANNO» 

Sob a presidência do Senhor Cardeal Patriarca, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, realizou-se na sala «Portugal» uma sessão solpne promovida pela 
Acção Católica Portuguesa para comemorar o XXV aniversário da encíclica 
«Quadragésimo Anno». Na mesa da presidência, ladeando o ilustre purpurado, 
tomaram lugar as sr,"' Condessa de Almoster e D, Maria Gertrudes Murteira, 
rev. dr. Sezinando Rosa, e os srs. prof. Lopes de Andrade, dr. Pedro de Andrade, 
dr. Leão Ramos Ascensão e coroilel António José Caria. 

O primeiro orador foi o sr. dr. Leão Ramos Ascensão, Falando sobre «O 
sentido da comemoração», analisou os princípios contidos nas Encíclicas Ponti¬ 
fícias, acerca das relações entre o capital e o trabalho. Seguiu-se o sr. eng,“ José 
Pereira Ataíde que desenvolvendo várias considerações acerca da «Caridade 
e Justiça na Comunidade do trabalho», disse que a empresa não deve ignorar 
os direitos dos trabalhadores. < 

A sr,“ D. Maria Leonor Ferreira de Pina fez um comovedor depoimento 
sobre o doloroso problema moral que resulta do trabalho da mulher fora do 
lar, 0 qual só poderá ser resolvido com um salário compensador do esforço do 
chefe da família. Por último o sr. dr. João Duarte apontou os «Caminhos para 
a realização de uma comunidade cristã do trabalho», baseado na experiência 
realizada com êxito na empresa que dirige, 

No final. Sua Eminência o Cardeal Patriarca, depois de se congratular 
com a forma elevada como os assuntos foram tratados e de felicitar os oradores, 
disse que não encerraria a sessão, para que ela continuasse a ecoar na cons¬ 
ciência de todos os portugueses. 

A distinta assembleia que tinha aplaudido calorosamente os oradores, tri¬ 
butou a Sua Eminência uma entusiástica ovação. 


20 DE MAIO 

IV CONGRESSO DA UNIÃO NACIONAL 

A sessão de abertura do IV Congresso da União Nacional, realizou-se na 
sala «Portugal» da Sociedade de Geografia de Lisboa, sob a presidência do 
Senhor Prof. Doutor Oliveira Salazar. 

O Chefe do Governo era aguardado no átrio da Sociedade peio presidente, 
sr.. prof. Mendes Corrêa, e pela Comissão Executiva do Congresso. Dali seguiu 
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para a sala da «índia» onde já se encontravam os srs. Ministros e Subsecre¬ 
tários de Estado e a Direcção da colectividade. 

Quando o Senhor Presidente do Conselho entrou na vasta sala «Portugal», 
de cujas galerias pendiam ricas colgaduras, bandeiras nacionais e galhardetes 
da Mocidade Portuguesa, foi calorosamente saudado pela numerosa e distinta 
assembleia, constituída por mais de 2,000 congressistas e muitas senhoras. Fin¬ 
das as vibrantes aclamações. Sua Excelência assumiu a presidência, dando a 
direita aos srs. conselheiro Albino dos Beis, eng." Cancela de Abreu, prof. Pires 
Cardoso, coronel Bibeiro da Silva, eng," Correia de Barros, prof. Silva Cunha 
0 prof. Mendes Corrêa; e a esquerda aos srs., prof. Costa Leite (Lumbrales), 
prof. Mário de Figueiredo, prof. Gonçalves Rodrigues, prof. André Navarro, 
eng.“ Camilo de Mendonça, dr. Afonso Marchueta e coronel Cortez Lobão. 

A sessão abriu com algumas palavras do sr, eng.° Cancela de Abreu, pre¬ 
sidente da Comissão Executiva do Congresso, findas as quais, o Senhor Doutor 
Oliveira Salazar proferiu o importante discurso que se publica em lugar de 
honra neste Boletim. 

A assistência voltou a manifestar-se com calorosos e prolongados aplausos 
ao Chefe do Governo, que se retirou visivelmente sensibilizado com mais esta 
prova de admiração e afecto tributada à sua eminente personalidade. 


7 DE JUNHO 

INVESTIGAÇÕES ARQUEOLÓGICAS NA BASÍLICA VATICANA 
EM BÜSOA DO TÚMULO DE SÃO PEDRO 
Conferência pelo rev. dr, Victorino Jorge da Silva Amorim 

Presidência do sr. profi dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. prof. 
dr. António de Almeida e dr, Júlio Gonçalves. 

Depois de apresentado à sejecta assistência pelo sr. prof. Mendes Corrêa, 
que se referiu elogiosamente às actividades culturais do conferente, este come¬ 
çou por acentuar o particular interesse que Pio XII sempre mostrou pelas 
investigações arqueológicas realizadas na Basílica Vaticana em busca do túmulo 
de São Pedro. 

Em seguida, baseado nas opiniões de abalisados arqueólogos, nomeadamente 
do rev, dr. Kirschbaum, professor de arqueologia cristã na Pontifícia Universi¬ 
dade Gregoriana, do distinto eng." Vachino e na visita que em companhia deste 
realizou ao próprio local, disse poder anunciar «que se encontrou, finalmente, 
0 túmulo de São Pedro». ‘ 

Passou depois a descrever o ambiente de Roma entre os anos de 64 e 67, 
em que, imperando Nero, o primeiro bispo foi aí martirizado. Continuando a 
sua erudita explanação, afirmou que o imperador Constantino tinha perfeito 
conhecimento do sítio onde se encontrava o túmulo de São Pedro, sobre o qual 
mandou construir a Basílica Vaticana. 

" O conferente terminou a sua interessante exposição — que ilustrou com 
projecções frizando que a actual Basílica Vaticana, com toda a sua magestade 
e grandeza, não é mais que a copa larga de um simples e humilde túmulo, que 
através de 20 séculps foi desabrochando em árvore frondosa. 

O ilustre orador foi muito aplaudido pelo seu erudito trabalho. 
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8 DE JUNHO 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PREHISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Joaquim Moreira Pontes. Depois 
de aprovado ura voto de pesar pelo falecimento do pai do Secretário da Secção, 
sr. dr. Fernando Bandeira Ferreira, o sr. tenente-coronel Afonso do Paço, fez 
um resumo da comunicação apresentada por ele e pelos consócios srs. Eduardo 
Prescott Vicente e dr. Eduardo da Cunha Serrão ao recente Congresso Luso- 
-Espanhol para o Progresso das Ciências, acerca da abertura de uma vala de 
sondagem, realizada sob a superintendência técnica destes três arqueólogos, 
na estação eneolítica da Parede que os dois últimos descobriram em 1953. 

O sr. dr. Cunha Serrão relatou a escavação da «Sepultura do Rei Mouro» 
incluída na estação eneolítica de Negrais, levada a efeito por ele e pelo sr. Pres¬ 
cott Vicentç em fins de Maio último. 

Por fim 0 sr. dr. J. Camarate França deu conhecimento de uma impor¬ 
tante estação paleolítica que descobriu em Benfica. 

O sr. presidente felicitou os oradores pelas suas interessantes comunica¬ 
ções e referiu-se ao interesse científico que teria uma reunião de arqueologia, 
a efectuar no próximo ano em Sintra, destinada ao estudo da região das proxi¬ 
midades da Foz do Tejo e Cabo da Roca. 


11 DE JUNHO 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

fteuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Barbosa Sueiro que fez um relato 
do último Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências, ao qual dois 
membros da Secção — ele, orador, e o sr. dr. Viana Fernandes — apresentaram 
comunicações. 

O sr. prof. Barbosa Sueiro falou em especial do trabalho em que ambos 
se ocuparam da língua esçrotal, dando informações pormenorizadas acerca do 
assunto. Seguidamente deu esclarecimentos sobre outro trabalho por ele apre¬ 
sentado e que dizia respeito a um caso de anomalias raquidianas. 

Encerrando os trabalhos do primeiro período cultural da Secção, propôs, 
sendo aprovado, que no segundo se organizasse uma série de conferências sobre 
assuntos antropológicos. 

27 DE JUNHO 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do sr. brigaaeiro souo-mayui- que yiBowu 
cimentos acerca da construção do mopumento a Artur de Paiva, a qual vai 
entrar na fase decisiva, com o que a Secção se congratulou. 
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30 DE JUNHO 

SESSÃO MENSAL 

Sob a presidência do sr. prof, dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. 
prof. dr. António de Almeida e dr. Júlio Gonçalives, realizou-se, pelas 18 horas, 
na sala «Luciano Cordeiro», a sessão mensal da Sociedade. 

Aprovada a acta da sessão anterior e íeita a leitura do expediente, o sr. 
prof. Mendes Corrêa lamentou o passamento de seis dedicados e prestantes 
consócios, traçando a biografia de cada um: O sr. Alfredo Duarte de Almeida, 
contava mais de 50 anos de vida associativa, estando por isso inscrito no «Qua¬ 
dro de Ouro»; o sr. general Miguel Baptista da Silva Cruz, fez uma longa e bri¬ 
lhante carreira militar e colaborou com o capitão de Engenharia Renato Bap¬ 
tista em notáveis trabalhos realizados na Província de Moçambique; o sr. António 
Alcântara, natural de Cabo Verde, gerente de uma importante e conceituada 
firma comercial em Dakar, onde acolhia sempre com afabilidade e solicitude 
os portugueses que passavam por aquela cidade; o sr, Ventura Ledesma Abrantes, 
conhecido livreiro e editor, colaborou no Boletim e presidiu, na nossa sociedade, 
à Subsecção de Estudos de Oljvença, à qual dedicava especial carinho, pois 
era natural daquela vila, que outrora pertenceu à comarca de Eivas, e sempre 
pugnou pela reintegração da mesma no território português; o sr. João Alberto 
Gariso, comerciante em África; o antigo sócio correspondente sr. Johan Voete- 
link Jasse, descendente de uma das melhores famílias holandesas, possuia as 
comendas da Ordem de Cristo e de Santiago, pelos altos serviços prestados no 
seu País a Portugal. 

Em seguida foram aprovados 6 sócios efectivos e 2 correspondentes. Por 
aclamação foi eleito Sócio Honorário o sr. prof, Pedro Calmon, Magnífico Reitor 
da Universidade do Brasil, cujos méritos o sr. prof. dr. Mendes Corrêa enalteceu 
para justificar a proposta da Direcção da Sociedade que a seguir se publica: 

«A Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa, resolveu, em sessão de 
3 de Maio último, propôr aos seus consócios a eleição do professor dr. Pedro Oal- 
mon Moniz de Bittencourt, Magnífico Reitor da Universidade do Brasil, para 
Sócio Honorário da nossa colectividade. 

Fazendo esta proposta, ela obedece a uma tripla intenção: l.“ testemunhar 
ao dr. Pedro Calmon o seu agradecimento pelas deferências que lhe tem dis¬ 
pensado, e pela valiosa colaboração que tem prestado ao seu labor cultural; 
2." render homenagem aos méritos insignes duma grande figura da historiogra¬ 
fia, da Universidade e da cultura brasileiras que sempre tem dado com a maior 
eloquência um justo valor à acção do elemento português na formação, na 
história e na vida actual da grande Nação da América do Sul; V manifestar 
0 seu alto apreço pelo estreitamento dos laços culturais e afectivos entre Por¬ 
tugal e Brasil, tributando merecido encómio a uma das individualidades mais 
representativas da inteligência brasileira. 

Nascido na Baia em 1902, duma família de notável relevo na sociedade 
brasílica, o dr. Pedro Calmon iniciou ali com brilho os seus estudos, vindo con¬ 
cluir 0 curso de Direito no Rio de Janeiro em 1924. ' ^ ^ 

Foi secretário e professor de História da Civilização no Museu Histórico 
Nacional, foi deputado estadual e federal, e professor da Faculdade de Direito 
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do Rio de Janeiro, cuja direcção também desempenhou, tem sido representante 
do Brasil era várias conferências internacionais, e membro do Instituto Histó¬ 
rico e Geográfico Brasileiro e de muitas outras academias e sociedades, entre 
as quais as Academias das Ciências de Lisboa e Portuguesa de História. Reitor 
da Universidade do Brasil, foi Ministro da Educação durante alguns anos e pre¬ 
sidiu brilhantemente à delegação do seu País no 'Colóquio de Estudos Luso- 
■Brasileiros de Washington em 1950. 

Iniciada era 1923, a sua bibliografia de história, direito, literatura e oratória 
académica é notável e numerosa. A sua «História do Brasil», os seus estudos 
sobre D. João VI, sobre Pedro I e Pedro 11 do Brasil, sobre a Princesa Isabel, 
sobre Anchieta, sobre o Marquês de Abrantes, sobre o escritor Castro Alves, sobre 
«O Espírito da Sociedade Colonial» (trabalho de vasta erudição e visão rasgada), 
os seus livros sobre o Brasil perante os Estados Unidos, etc., podem destacar-se 
numa lista que abrange muitos outros estudos de grande brilho literário e su¬ 
bido •interesse histórico e actual. 

Todos os factos referidos levaram a Direcção a fazer esta proposta que, 
sendo uma justa homenagem a uma ilustre personalidade brasileira e ao seu 
labor, é também o reconhecimento da justiça e simpatia que esta individualidade 
tem sempre'testemunhado a Portugal e que a torna assim bem representativa 
da cultura luso-brasileira e da amizade que une e deverá sempre unir as duas 
Pátrias irmãs na mais afectuosa e elevadamente humana das comunidades in¬ 
ternacionais». 





MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


221 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


RELAÇÃO DÁS OBRAS ENTRADAS 

(1.^ TRIMESTRE DE 1956) 

ALMEIDA (Dr.‘ Maria Emília Castro e) — «Bosquimanos de além-Cubango (Angola); —Os. 
Cassequéles— (Subsídio para o seu estudo). 1954. Lisboa. Of, da A. 

ANDRADE (António Alberto) — «Relações de Moçambique setecentista», 1955. Lisboa. AgSn- 
cia-íJ. do Ultramar. Of. do B. 

AYALA MONTEIRO (Guilherme) — «Sena Sugar Estates Ltd. —1893-1953Sessenta anos 
de açúcar na Zambézia». 1955. Lisboa, Sena Sugar Estates, Ltd, 0. do B. 

BARBOSA SUEIRO (Prof. Dr. M. B.) — «Profe.ssor Egas Monlz (1874-1955) (Sep. do Boi, da 
Cümara dos Despachantes Oficiais, n." 50,1965), 1956. Lisboa. Of. do A, 

BATH (Mankus) — «Relation (The) between magnitude and energy of Eearthqtiakes» 3. d. e 
s, 1, Of, do A. . 

BOXER (C. R, —«André Furtado de Mendonça» (1558/1610), por [...] e Prazâo de Vascon¬ 
celos. 1955. Lisboa, Agência G, do Ultramar. Of, do E. 

BRASIO (Padre António) — «Monumenta Missionária Africana: — África Ocidental». Vols. V 
e VI (1600/1621). 1955.,Lisboa. Agência G. do Ultramar. 2 vols, Of. do E. 

CAMPOS E SOUSA (José de) — «Mouzlnho de Albuquerque — SíibsIdio,s para a ,sua história». 
1936. Lisboa, Compra. 

CASIMIRO (Augusto) — «Portugal Atlântico—Poemas da África e do Mar». 1955. Lisboa. 
Agência G. do Ultramar, Of. do E. 

«Centenário (Nel VII) delia nasccita di Marco Polo». 1955, Venezia. Of. do Presidente 
do Instituto Veneto di Scienze, Lettere ed Arti. 

CENTRO DE ESTUDOS DE CARDIOLOGIA—«Jornada de Cardiologia de Lisboa». 1955. Lis¬ 
boa, Of, do E. 

CÍRCULO CULTURAL DE MACAU —«2,“ ciclo de conferências proferidas no salão nobre do 
Leal Senado da Câmara no ano de 1964». 1955, Macau, Of. da Rep. Cent. dos Serv. Econó¬ 
micos. 

Clviltà (La) veneziana dei secolo di Marco Polo. 1955. Firenze, Of. da Dr.‘ Tullla G. 
Leporace. 

COELHO (Prof. Dr. Eduardo) — «Formação (A) intelectual, espiritual e moral do médico». 
1955. Porto, Of, do Centro de Est, de Cardiologia. 

COMPANHIA DE SEGUROS A NACIONAL — «50,* aniversário —1906/1956». 1956. Lisboa. Of. 
do E. 

CONSEIL DE L'EUROPE — «Assemblée Consultative — Documents de Séancê» — Tomes UI, 

IV et V de 1955,1955. Stra,sbourg. Of. do E. 

'—-- .«Accord sur Têcliange de mutllés de guerre entre les pays membres du Conseil de 
1’Burope aux fins de traltament médical». 1955. Strasbourg. Of. do E. 

-- Compte rendu des’Débates (Assemb, Consultative)». Tomes 11 e III. 1955. Strasbourg. , 

Of. do E, ' 

— «Convention européen d'établis.sement». 1955. Strasbourg. Of. do .E. 

-«Manuel des Organisatlons Européennes». 1955. Strasbourg. Of. do. B, 

—■ «Reunion (TroLslême) jolnt des membres. de TAssemblée Consultative du Conseil de 
1’Burope et des membres de 1’Assembleée Commune de la Communauté Européenne du 
Charbon et de 1’Acier». 1955, Strasbourg. Of. do E, 

Constituição (Da nova) do Egipto [1955]. Lisboa. Of. da Legação da Rep, do Egipto. 


i CORTÊS PINTO (Américo) — «Talant de Bien Falre»—A divisa do Infante e a criação 

! do Estado da índia. 1955. Lisboa, Agência G. do Ultramar. Of. do E, 

f COUTO (João) — «Painéis (Os) flamengos da Ilha da Madeira».— Seu merecimento, valori- 

j zação e conservação. 1955, Funchal. Edição da Junta-G. do Dlst, Autónomo. Of. do E. 

i CUVELIER (J.) —«L’Ancien Congo d’aprés les archives romaines» (1518/1640), par Mgr. 

i /,../ et l’abbé L, Jadln. 1954. Bruxelle.s. Compra. 

j DIAS DINIS (A. J.)— «Limite Meridional dos Descobrimentos Henriquinos —Solução do pro- 

í blema». 1955, Braga, Of. do A, 

DIAS LOPES (Luís Antunes) — «Inquérito à Indústria do sal»—Trabalho realizado pelo Eng." 

, Químico Industrial [...] e pelo funcionário da Comissão Reg, dos Prod. Quím. e Farma¬ 
cêuticos, João Pereira da Silva. Vols. I, II, III. 1954/55, Lisboa, Of. da Cora. Reg. dos 
Prod. Quím. e Farmacêuticos, 

Estado da índia — Sessão inaugural do Conselho Legislativo do /.../ realizada em 6 de Setem¬ 
bro de 1955. (Coleeção de Divulgação e Cultura, n.“ 27) 1955. Goa. Of, da Rep. Central de 
Est. e Informação. 

FERNÁNDBZ OXEA (José Ramon) — «Dlchos referente.s a pueblos y a gentes» 1955. Madrid. 
Of, do A. 

FERREIRA (Eng.' Vicente) — «Estudos Ultramarinos». Vol.. IV. 1955. Lisboa. Agência G, do 
Ultramar. Of. do E. 

FERREIRA PAULO (Dr, Z.) — «Publicações periódicas estrangeiras inventariadas nas Bibliote- 
cas Portuguesas» — Vól, III—Matemática —- Astronomia Física,—Química—Engenha¬ 

ria—Indústria. 1955. Lisboa. Centro de Documentação Científica. Of. do E. 

FIGUEIREDO (Dr. FÍdelino) — «Historiografia portuguesa do século XX», 1965. S. Paulo. 

Of. do A, • , 

FRAGA DE AZEVEDO (Dr. J.) — «Moluscos (Os) de água doce do Ultramar Português», pelo 
/,.,/ e Lídia do Carmo Murtinheira de Medeiros, 1955. Lisboa. Junta de Investigações dò 
Ultramar, Of. do E. 

FREYRE ((Gilberto) —«Brasileiro (Um) em terras portuguesas», 1962. Lisboa. Compra. 

■—“ «Interpretação do Brasil — Aspectos da formação social brasileira como processo de amal- 
garaento de raças e culturas». 1951. Lisboa. Compra. 

-«Mundo (O) que o português criou». 1940. Lisboa. Compra. 

FURON (Prof, Rayraundo) — «Biogéochlmie appliquée à lã prospection minière», 1949. Paris. 
Of, do A. 

— «Collections (Les) geéologiques de la France d'Outre-Mer conservées au Laboratolre de 
Géologle du Muséum». 1953, Paris. Of. do A, 

,,-«Conquête (La) mlnérale de TAfrlque» — Conférence, 1963, Tunis. Of, do A. 

-«Érosion (L') du sol, conséquence de Tactivité humaine. — Application a la région du 

vignoble de Banyuls», ,s. d. e s. 1. Of. do A. 

-«Étude préllminaire sur la nappe artisienne exploitée Bakirkõy», 1952, Istambul. Of.'do A. 

-«Géographle et blogéographle», 1953. Lisboa, Of, do A. 

-—- «Géologie de la Guiné Française». 1943. Paris. Of. do A, 

.— «Geologie de ITnde Orientale Française». 1941. Paris, Of. do A. 

-«Grandes (Les) llgnes de la paléogéographie de la Mediterranée». (Tertialre et quater- 

nalre) s, d. e s. 1, Of. do A. ■ 

■—' «Histoire de la géologie de la France d'Outre-Mer». 1955. Paris. Of. do A. 

.—^ «Importance paléogéographique des mouvements de subsldence du Pacifique Central», 
1956. Paris, Of. do A, 

—«Introductlon a la géologie et a 1‘hydrogéologie de la Turquie». 1953. Paris, Of, do A. 

—— «Inventaire des rainéraux et des roches de 1’Afrique Occidentale». 1954. Paris. Of. do A 
«Notes sur la paléogéographie de Madagascar». 1949. s. 1. Of. do A. 

'— «Notulea de voyage sur le quaternaire de Tunisie». 1955. Paris. Of. do A. ■ 

--«Phénomenes (Les) géologiques contemporains et la biogéographle», s, I, e s, d. Of. do A. 

-«PréiSentation de la premlère maquette d’une carte structural de TAfrique». 1953, Paris, 

Of, do A, 

-«Probleraes (Les) de 1'érosion du sol en Afrique». ,1948. s, 1. Of, do A, 

— «Problèmes (Les) de paleocllmatologie et de paleoblologle poses par ia géologie de Tare- 
tide». s. d. e s, 1. Of. do A. 

-«Progrè.s (Les) de la recherche géologlque et minière en Afrique portugaise». T955, s. 1. 

Of, do A. 

«Recherche (La) de Téau en. Tunisie». 1953, Paris. Of. do A. 
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' GÓIS (Damlão de) —«Crónica do Felicíssimo Rei D. Manuel», composta por Nova edição 
conforme a primeira de 1566, Partes I, II, III, IV. 194!)/53. Coimbra, Acta Univ. Conlm- 
brigensls. 4 vols. Of. do E. 

GONÇALVES (Cap. de frag. méd. Júlio) — «Infante' (0) D, Pedro — As «Sete Partidas» e a 
géne.se dos'descobrimentos». 1955, Lisboa. Of. 

GODOY (Armand) — «Monologue de la Tristesse» — Poèmes. 1955. Paris. Of. do A. 

Guide pratique a Pusage des candidats colons désireux de s’établir au Congo Belge. 1955. Bru- 
xelles. Édité par le Minlstère des Colonies. Of. do Prof. Dr. António de Almeida. 

GUNTHER (John) — «Inside Afrlca». 1955. London. Compra, 

HABSBURGO (Otto de) —«Hora (A) decisiva da Europa». 1955. Lisboa. Compra. 

INSTITUT INT. des CIVILISATIONS DIFPERENTES — «Développement d’une classe raoyenne 
dans les pays tropicaux et sub-tropicaux» — Compte rendu de la XXIX« session tenue à 
Londres du 13 au 16 Sept, 1955. 1956. Bruxelles. Of. do E. 

INSTITUTO GEOGRÁFICO DE AGOSTINI — «Calendário Atlante De Agostini -1956». 1955. 
Novara, Of. do E. 

INSTITUTO NAC. DE ESTATÍSTICA—«Anuário Estatístico-1954». 1955. Lisboa, Of. do E. 

-«Estatísticas Financeiras-1954», 1955. Lisboa. Of. do E. 

-«Estatística Industrial—1954», 1955. Lisboa. Of. do E. 

-«Inquérito às explorações agrícolas do Continente»—VoL III, 1955. Lisboa. Of. do E. 
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gensis. Of. do E. , , 

LEITE FARIA (Dr. Francisco) — «Fr. Mateus de S. Francisco (1591/1663)—Capelão-mor do 
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Of. do E. . ■ 
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et la'stabilité de la Dlctadure Sovietique, 195(3. Paris, Of. do Dr. Marcei Body, Paris. 







MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 
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Istitut Poligrafico dello Stato. Of. da Dr,‘Tullla G. Leporace, ' , 

ORBIS TERRARUM EUROPAE. — Economia e artes culturais. 1956, Buxelles. Editions da 
Visscher. Of. do E, 


E NAVEGAÇÕES 


Conl. Jo Boi, anlerlor 
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LIVRO (0) DO SR. J„ BENSAUDE «LASTRONOMIE NAUTIQUE AU PORTUGAL 
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1916. Coimbra, 39 pp. 

livro (O) DO SR. J, BENSAUDE «LASTRONOMiE NAUTIQUE AU PORTUGAL 
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LIVRO (O) DO SR. J, BENSAUDE «LASTRONOMIE NAUTIQUE AU PORTUGAL 
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da História. 240, [8] pp, 

MARINHARIA (A) DOS DESCOfiRIMENTOS, por A, Fontoura da Costa. 2.^ Edição, 
D. '53I2 pp, c. igraivs, e esta. e mapa, 
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1077. Paris, XXX, 53i2 pp, c. graiys, 

NOVOS SUBSÍDIOSVPARA A HISTÓRIA DA CIÊNCIA NÁUTICA PORTUGUESA 
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da Exp, 'Portuguesa no Mundo», 1938, Lisboa, 1," Secção, Vol 1, píp. 11/265 
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PORTUGAL,-A ASTRONOMIA NÁUTICA E AS SCIENCIAS AFINS, por Pedro José 
, da Cunha. 1929. Lisbia, 59 pp. e est. 

POSSIBILIDADE (DA) E VEROSIMILHANÇA DA DEMARCAÇÃO DO ESTREITO 
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da Coita. 1940, Lisboa. A. G, C, XI, 194, [2] pp. e ests. 
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por Henrique Manuel da Torre Negra. 1935. Lisboa, 154 pp. 

ROTEIRO DA AFRICA DO SUL E SUESTE DESDE O CABO DA BOA ESPERANÇA 
ATÉ AO DAS CORRENTES (1576), por Manuel de Mesquita Perestielo, 1939. 
Lisboa. A, G. C, XLVII, 95 pp. e ests e maps. 

ROTEIRO DA INDIA OU INSTRUÇÕENS PARA NAVEGAR NOS MARES DA 
índia E CHINAí NOVA HOLLANDA, CABO DE BOA ESPERANÇA, B'RAZíL 
E PORTOS'INTERJACENTES. Por James Horsburgh, Trad, por V. J. Ferreira. IS27. 
Calcutta. 5'I'I pp. 

ROTEIRO DE 'GOA E DIU (11536/l'5i39)i por, D. Joio de Castro. 2." Ed. prefaciada e ano¬ 
tada por A. Fontoura da Costa, 1940. Lisboa. À, G, C, 2 vols. 

ROTEIRO DE GOA A SUEZ OU DO MAR ROXO i(>l'541), por D. João . de Gastro. 
2.“ Ed. pr^efaciada e anotada por A, Fontoura da Costa, 1940. Lisboa, A. G, C, 2 vols. 

ROTEIRO DE LISBOA A GOA, por D, Joio de Cato,. Ànnotado por João de Andrade 
Corvo. 1'8&2. Lisboa, XV, 428 pp. e ests. 

ROTEIRO DE LISBOA A 'GOA 'fI'53'S), por D. João 'de Castro. 2,“ Ed, prefaicíaida e 
lanofada por A, Fontoura da Costa, 1940, 'Lisboa, A, G. C. XXI, 232 .pp., maps. 
e 1 est, 

ROTEIRO EM QUE SE CONTEM A VIAG'EM QUE FIZERAM OS PORTUGUESES 
NO ANNO DE 1541, PARTINDO 'DA ,'NOBRE CIDADE DE GOA ATEE 
SOEZ, QUE HE NO FIM, E STREMIDADE DO MAR ROXO, Com o sitio, e 
pintura de todo o syno arabico. Por Dom Joam de Castro Tirado a tluz pela pri- 
,meira vez do manuscrito original, e acrescentado com.o Ítin'erarium Majis Rubri [..,] pelo 
'Doutor António Nunes de Carvalho [...], I'8'3i3. Paris, LIV, IX, 384, [2] pp, e 2 ests, 
e 1 mapa e II Album c. 16 maps. col, 

ROTEIROS PORTUGUESES INÉDITOS DA CARREIRA DA ÍNDIA DO SÉCULO XVI 
[,..], prefaciados e anotados por A. Fontoura da Costa. 1940, Lisboa, A. G, C, 169 pp, e 
ests, e ll map. 

SCIENCE (LA) NAUTIOUE DES PORTUGAíS À LÉPOQUE DES DÉCOUVERTES, 
par A, Fontoutia da Costa. 193’5', Lisboa. 36 pp. . 

SCIENCIA (Al NÁUTICA DOS PILOTOS PORTUGUESES NO^'SÉCULOS XV E XVI, 
por L. 'Morais e Sousa, '1924, Lisboa!, X'II, 200 pp, c, gravs, 

SUR UNE MÈRE OASTROLABE ARABÉ DU XIIP SIÈCLE [...], Traduction et inter- 
pretation par 'M. H. Sauvaire et 'M. J. de Rey-Pailbade. 1693;. Paria. ll2l5 pp. cest. 

TOPOGRAPHISCHEN (DIE) CAPITEL DES IND'ISCH'EN SEESPIEGELJS MOHIT, 
Ubersetzt von Maximilian Bitner [,.,] von Wilhelm Toimaschelc, 1697, Wien. VI, 92 pp, 
e 30 maps. 

TRABALHOS NÁUTICOS DOS PORTUGUESES NOS SÉCULOS XVI E XVIí, por 
Sousa Viterbo, '1896/1'900. Lisboia. 2 vols. 

TRATADO DA SPHERA, Da Geografia — Notação famosa—Informação sobre o Maluco, 
(Inéditos), por D. João de Castro. Prefácio e notas poT A, Fontoura da Costa, 1940. Lisboa. 
A. G. 'C. XIV./126 pp. e 1 est, 

TRATADO DA SPHERA [...] por Pedro Nunes, [...]. 1915. Municb. '179 pp, 

TRATADO DEL SPHERA Y DEL ARTE DEL MAREAR, por Francisco Faleiro. Repro- 
duction fac'simi'lé [,..]. 1915, Municb. 102 pp, 

VOYAGES (THE) OF DIOGO CÃO AND BARTHOLOMEU DIAS, 1428-66, by E. G, 
Ravensteim, 1‘900. 'London, 3ll pp, ç. gravs. e maps.. 
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DESCOBERTAS EDESCOBRIDDORES, Diogo Cão, Memória apresentada à 10,“'Sessão do 
Cong.“ Internacional dos Orienlallsltas, por Luciano Cordeiro, '1692. Lisboa. S. G. L, 79 pp. 
e gravs. 

DESCOBRIMENTO (O) iE OS DESCOBRIDORES DAS ILHAS DE CABO VERDE, 
por José de Oliveira Boléo, 1939,‘Porto, 10 pp, 

DESCRIPÇÃO E ROTEIRO DAS POSSESSÕES PORTUGUEZAS NO CONTINENTE 
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explorador, com subsídios para a bistória de Moçambique, 1950. Lisboa, 165 pp. 

—' Iinédiitos do Dr. IDaivild Leivingstone. 1953, Lourenço Marques, 23 pp, te fac-similes, 

—- Lacerda e Almeida —Escravo do dever e mártir da ciência (1753-1796), 11951, Lisbon. 
2212 ipp. e grav. 

ALMEIDA DE EÇA (Vicente)—Marinheiro '(O) portuguez através da história,—Conferência, 
1698, Lisboa. S, G. L. 2)1 pp. 

ALVES BARBOSA (Artur) —Capitania (A) de Duarte Coelho e a obra da colonização portu¬ 
guesa no Brasil, 1935. Pernambuco, 220 pp. 

ALVES DE AZEVEDO—Foram os portugueses que descobriram as cataratas Vitória?—In: O 
Mundo Português». 119Í41, Lisboa. N," 05, 

Retratos dos Vice-Reis e Governadores da Iindia. '(Sep, do «Boletim da S, G, L,», Janeiro- 
-Março, 1954, pp, 87 a 100 e IV est.). 

Amerigo Vespuoci nel V Centenário delia nascita.—{Numero speciale delia «Rivista Geográfica 
Italiana». 1954. Firenze) — Veja: Almagià (Roberto) — Barbieri (Giuseppe) — Malesani 
(Emílio) — Marcondes de Souza {Thomas Oscar). 

AMREIN (K, C,)-Marco Polo [.„]. 1879. Zurich, 42 pp. 

ARENAS IDE LIMA—^Bartholomeu Dias descobridor do Gabo da Boa Esperança. 1909, Lisboa. 
S. G, L. 44 pp, e 2 ests, 

ARRIBAS PALAU (Miarlano) — Repercusión de la conquista de Ceuta en Aragón, — In; 
«Tamuda»! 4955. Tetuán, Ano Ilí, 'l,“ sem, , . , 

AVELLAR (Edouard d')—Portugal & Vasco da Giama (Le), —Oécouveirte de la route maritime 
des Indes, 4896, Lille. 30 pp, e map, 

AXELSON (Eric) — Barreto Homem (The) ex,pedition: A note.'In: «Congresso do Mundo 
Português». 1940. Lisboa, III voL —Tomo 1,“—1.“ Secção, pp. 31, 

— Padrão (O) da Angra das Voltas, [1955]. Lisboa, S, G. L. De p|p. 23 a 31 c. gráf, le ests. 
e„4 mapa, 

—" South African Explórers. — Selected and' Introduced by [,,,], 4954', London, XXV, 
346 ,pp, e map, , '. 

BAHIA DOS SANTOS (Francisco)—Angola. 1954, Lisboia. S, G. L. 146 pp, c. ests, e gna,vs. 

BARBIERI (Giuseppe)—íBibliografia di Amerigo Vespucci (4890/1950), por [,..] e Annie 
. Luchetti, In: «Amerigo Vespucci nel V 'Centenário delia nascita». (Numero speciale delia 
«Rivista Geográfica Iitaliiana»), '1954. Firenze, pp. 59. 

BARGHQN OE FORT-RION (Baron) —DécouVertes des portugais aux XV' et XVII” siècles. 
(Centenário da índia).'189/7. iParis. 32 pp, ' ' 

BARRADAS DE CARVALHO (Joaquim)—Mentalidade, (A) o tempo e os grupos sociais. (Um 
exemplo português,da época das descobertas: «Gomes Eanes de Zurara e Vdentim Fernandes», 
I-n: «Revista de História», 1953, S. iPaulo. N." 45. pp, 317, 

BARROSO (D, António Jose de Sousa)—Congo, (0) seu passado, presente e futuro, 1889, Lisboia,’ 
'S, G. L 78 pp, e il rei, ‘ 

BÉNOLIEL (José)— Vasco da Gama.— 'Poemeto— (Centenário da índia), 1698 Lisboa- 
S, G, L. 42 pp. 

BERNARD-MÀITRE, S. J. (H,)—Notes sur Iduvrage d'Albcrt Kiammerer concernant rHistoire 
de la 'Cartographie des Pays de la 'Mer Rouge et de ifOcean Indien. In: «Bulletin des 
Etudes Rortugaises et de rinstitut 'Fmnçais nu Portugal», 1953, Coimbra, Tome XVII. 
pp. 499/m, 
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BÉSIO MORENO (NIcolaa) —Meridiano (El) de Tordesillas y el descubrimiento dei 'rio de la 
iPlata 'por Vespucio. In: «Ciência'y Investigación». 49'52. Buenos Aires,iTomo 8. pp, 3617, 
BLAKE (John W.) — Euroipaain begmnings in West África I454-<I570, |...], 1937. London. Vlll, 
[4], 212 pp, e 3 maps. 

BRAZAO (Eduardo)—Demanda (Em) do 'Cataio.—A viagem de Bento de Góes à China 
(4603-1607), 1954, Lisboa, A, G, U, 103 pp. e 2 m-aps. 

—' Subsídios para n bistória das relações diplomá|icas de Portugal cora a China, — A Embaixada 
de Alexandre Metelo de Sousa e Meneses 4t705'/ll 7‘26.4948. Macau. 39 pp, 

BURBURE (Atbert de)—Foram as ilhas dos Açores descobertas por flamengos? In; «Insulana», 
1953.'Ponta Delgada, Vol. IX. pp, 340, 

CADAMQSTO (Luís de)—Viagens [,,,], —Veja; Le Gentil (G.), 

CALMON (Pedro)—Francisco Barreto restaurador de Pernambuco, 4940. Lisboa, A. G. C, 26 pp, 
CAMPOS (iMamoel Joaquim de) — iNumismática Indo-lPortuguesa. 1901. Lisboa. S. ,G. L. 
256 », 

C.AiPECGHl (Fernando)— «Livro das 'Maravilhas». (O) de Marco Polo. Jn: «Boi, da Sociedade 
de Geografia de Lisboa», 1955, Lisboa. N."’ 7/9. np, 307* ' 

CARACCHI (Giuseppe) — Amerigo Vespucci e,,, «O intocável historiador», In: «Revista de 
História». 1955, São Paulo,'N."'21 e ,22, pp. 239, 

—■ Amerigo Vespucci e um moderno crítico argentino. In; «Revista de História». 1952. São Paulo, 

N.“ 4.2, pp. 01)1, , 

- Ancora male erbe neUbrto/vespucclano, —Analisi critica di una interpretazloni sui viaggi di 

Amerigo Vespucci recenlemente comparsa su una Rivisla geográfica inglese, In; «L'Uinlverso», 
'1955. Firenze, N,“ 2, , 

—' ‘Ftece dunque quattro viaggi Amerigo Vespucci? In: «UUniverso». 1955; Firenze. N,”* 3 c 4. 
—' Mais ervas daninhas no horto vespuciano, In: «Revista de História». 1953, São Paulo, 
iN.” 16, pip, 351. ' , : ^ 

CARNEIRO OE MOURA—Marrocos, In: «Boi. da S, G, L.—Comemorativo do V Céntenário 
da Tomada'de'Ceuta», 1945, Lisboa. S, G, L, pp. 93/98, 

CASTRO (O. João de)—Cartas de D. João de 'Castro.— Coligidas e .anotadas por Elaine 
■ Sanceau. 1954, Lisboa, A, G, U, 433 pp, , 

Catálogo de manuscritos sdbre Paraná existentes na Biblioteca Nacional [do Rio de Janeiro],— 
In : «Anais da'Biblioteca Nacional». 1953, Rio de .Janeiro. Vol./"d. pp, 15. 

Catálogo de manuscritos sPbre São,iPaulo existentes na Biblioteca Nacional [do Rio de Janeiro],— 
In: «Anais da Biblioteca Nacional», 4953, Rio de Janeiro. Vol. 74, pp. 49. 

CAVALEIRO E SOUSA (A, E, de F,)-’arcumnavegação (A) da África, 1892,. Lisboa, 
S. G, L, 38 pp. 

■ — Poptugal (De) la Calecut ('1407-1499)■ (Centenário 'da índia). 189Ô. 'Lisboa. S. G. L. 

491 pp, , , ' 

GHAVES (Luís)—iPelourinhos de'Portugal no seu império de álém-mar, In: «Ethnps». 1935, 
Lisboa. Vol. I, pp, l113. , n .1 

Colecção fotográfica de , diferentes oartaa, map'aB, plantas e projectos 'rieferentís lao Bnasal ante- 
riormente à sua independência na quase 'ttftahdade. [Caitalogo], 1922, Lisboa, S. G. L. 

36 pp, , . . , , . j 1 Q . j j' 

Congresso, Comemorativo do Quinto Centenário do Descobrimento da Guiné, organizado pela Sociedade 

de Geografia de Lisboa. ll946. ,Lisboa, 2 vol; i • 

[CORDEIRO (Luciano)]-Silva Porto e Livingstone, - Manuscrito de Silva Porto encontrado 
no seu espó lio, 1894. Lisboa, S.G.L, 5(7 pp» 

CORDEIRO DE SOUSA (J. M,) -Infante O. Henrique (O) e os .primeiros descobrimentos 
marítimos, In; «Congresso do Mundo Português», 1940. Lisboa. Vol. ■III, Tomo 1.”. I," Sec¬ 
ção, pp. 97, ^ , 

—• Inscrição (A) da Pedra de Digbton. 11934. Lisboa, 7 pp. , 

- - Inscrições portuguesas de 'Marrocos'. (1953. Lisboa. S, G. L. De pp. 264 a 285 e VI ests. 

—- iReferências às Canárias no túmulo de João de Albuquerque. 1946. Lisboa, S. G. L. 29 pp, 
CORTESÃO (Armando)-''Nautical /The) cbart of 1424, and . tbe early 'discovep: and 
cartographloai repreesntalion of Àmerica. —A study of the, liislory of early jiavigation and 
cartography.'1954, Coimbra, XIX, 423'pp., 4 est, e mapas, 

__ North (The) Atlantic naulical cbart of 1424.4993, Leiden. 13 pp, e I mapl , 

—. Note on lhe Gastiglloni planiapliere, 1954. biden, [4] pp, e 1 map. 

CORTESÃO (Jaime) — Território (O) da Colónia do Sacramento e a formação dos estados platmos. 
In: «Revista de Mislória». 4954. São IPauIo, N,” 17, pp, 135. 
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CUVELLER (J.)”Ancien (U) Congo d'après Es arcKives «raames (1516-1640), par Mgr. 

et r.abbê L. Jadin (Mémoires de FAcadémie Royale des Sciences Coloniales — Section des 
Sciences Morales et Politiques, Tome XXXVI, fase. 2). 1954. Bruxelles. 600 pp., 11 ests. 
e 2 maps. 

DAVIES (Arthur)—Prc^bleraa (0) Vespuciano. In: «Revista de Historia». 1954. São. Paulo. 
N.o 119. pp. 1195. 

DE EAET (Ioannes)-Historia ou Annacs dos feitos da Companhia Privilegiada das índias 
Oocidentais desde o seu começo até ao fim 'do anno de 1Ô3I6, Tradução dos Drs. José Hygino 
Duarte Pereira e Pedro Souto Maior 1916-11 QSiSi, Rio de Janeiro. E vols. 

DELGADO (Ralph)-História de Angola. 14B2/1836/l'946/53. Benguela. 3 vol 
_. Sul (Ao) do iCuanza,, — (Ocupação e aproveitamento do antigo Reuno de Benguela). I4t>3- 

-1942. 1944. Lisboa. 2 vols^ 

DELíVlET (Eraile) “■Découverte (La) des-Indes, (Centenário da índia). 1698. Havre. 16 pp. 
DELVAUX (iGeorges) —Vasco da Gama etjes découvertes maritimes des portugais. (Centenário 
da índia). 1697. Bruxelles. 154 pp, 

DERBY (Orville A.)~lMappas (Os) mais antigos do Brasil, In: «Revista do Instituto Histórico 
0 Geográfico de São Paulo». 1902. São Paulo,.Vol. VII, pp. 227. 

DIAS (Vicente E.)-Historical spots in Malacoa. In: ííBoletim do Instituto Português de 
Hongkong». 11955,* 'Macau, N.® 4, 

DIAS DE CARVALHO '(Henrique Augusto) — Expedição Portugueza ao Muativânvira. 1689/94, 
Lisboa. S, G, L. 0 vols. 

DINIZ DAYALLA (Frederico) — Vasco da Gama quando partiu?— Problema chronológico, 
'(Centenário da índia), 11896, Alemqüer, '59 pp. 

DORNELLAS (Affonso de)-Túmulos (Os) de 'D. 'Pedro e ID. Duarte de Menezes, - Primeiros 
Governadores e Capitães Generais de Ceutia. In: «Boi. da Soc, de Geograf'ia de Lisboa.» — 
Comemorativo do V Centenário da Tomada de Ceuta, 1955', Lisboa, S, G, L. 'De pp, 46 a 61. 
Due grandi viggiatori italiani—Marco 'Polo—^Amerigo Vespucci. — Contributo de «L Universo», 
alie onoranze in oceasione dei settimo centenário delia nascita di 'Marco Polo e dcl quinto 
centenário dl quella di Aimerigo Vwpucci, [...]. [1954 IFirenze], 64 .pp. c. ests,, mapas e 

fac-similes. 

DU FIEF ([.) — Dácouvertes (Les) maritimes des portugais au XV® siècle. (Centenário da índia), 
1096, Bruxelles. 30 pp. e map, ' 

DUPOUROQ i('Charles E.)-Question (La) de Ceuta au XIIP siècle, In: «Hespério», 1955. 
Rabat. Tome 42. 

E. da N. —Narração interessantíssima da descoberta da índia feita por um marinheiro, companheiro 
'de Vasco da Gama'.— Coligida por um patriota (Centenário da. índia). 1'896. Lisboa. 
29 pp. 

ESTE VES PEREIRA (F,'M.) — Chronica de Susenyos, Rei de Etbiopla, — Texto ethiopico 
segundo o maniiscri))to da Biblioteca Bodleiana de Oxford e tradução de [...]. '1692/11900. 
Lisboa, S. G. L, 2 vols. 

-- História de Mrnás, Además Sagad, Rei de Ethicpi,a. 1868., Lisboa, S. G. L, 87 pp. 

—^ .Livro '(O) de Mareo Paulo, —Veja: 'Paulo (M/arco). 

FARMHOU&E (João)—Subsídio 'bibliográfico para a 'história da Conquista de Ceuta. In: 
«BoL da Sociedade de Geografia de Lisboa», comemorativo do V Centenário da Tomada de 
■ 'Ceuta.'1915.'Lisboa. S.'G. L, De pp. 101 a il 17. ^ . 

FARO (André de),—'Peregrinação de André de Faro <i terra do gentio,— (As grandes aventuras 
e os grandes aventureiros—Colecção organizada e parafraseada por Luís Silveira). 1945. 
Lisboa, LX'I, 124 pp. 

-- (Jorge) — Manuel Godinho 'de Erédia, cosmógrafo, 1955, U8bo'a, [12] pp, c. gravs, e 

mapas. 

FERNANDES i(VáI.en'tim)—Livro de 'Marco Paulo (O), — Veja: 'Pado (Miarco), 

FERREIRA DA FONSECA (M. A.)—Atla!s,l(0) do Visconde de Santa,rém, — Breves notas 
ipara a sua vidá. 1903. Lisboa. 'S, G, 'L. 217 pp. 
ferreira MARTINS (José F,)—Casa da índia, —In: «Cong,® cio Mundo Português», 1940. 
Lisboa. Vol. IVi Tomo JI. pp, 365. 

FONTOURA DA COSTA (A,)—Ciência Náutica Portuguesa,—Cartografia e cartógrafos.— 
'In: «Cong," do Munido Português», 1940. 'Lisboa. Vol. HL Tomo I.“—l." Secção, 


E NAVEGAÇÕES 


123 

FONTOURA DA COSTA (A.) —'Déamkkions (Les) du rhinocéros 'de Modofar, Rei de 
Cambaye, de 1514 à ll51ó, 1937. Lisbo,'a. A, G. C. 53 pp, c gravs, 

—'—' Descóbrimenlos portugueses no Atlântico e na costa ocidental 'africana do Bojador ao Cabo 
de Catarina. — In: «Cong." do Mundo Português», '1940, 'Lisboa, Vol, líl. Tomo l.“, 
ll," Secção, 'pp. 242. 

-- «íEste liuro lhe de rotear...»— (Conferência) e Bibliografia dos roteiros portugueses ate ao 

'ano de 1700. 1930. Lis'boa, 47 ,pp. 

—' Pedro Nunes '(1502-1573). 1938. Lisboa, A. G, C, 52 pp. e .ests, 

FRAZÂO DE VASCONCELOS—Pilotos das navegações portuguesas dos séculos XVI e XVll. 

1947,'Lisboa. XI, 103 pp, ^ ^ n D ■, P , ! 

GAGO COUTINHO,-Minha (A) viagem na barca «Foz do Douro»-Do Brasil a [ortugal 
e .algumas reflexões nautiqas, (Seiparata ido «Boletim da Soc, de Geografia de Lsbo.a»). 1'945, 
Lisboa. S. G.'L, 34 ipp e m-apa, .-n t - j 

GAGO COUTINHO-Possibilidade da rota-única de Vasco da Gama em «Os Lusi-adas»,- 
Impossibilidade de Vasco da Gaimiarter, de Cabo Verde, navegado para o Sul, (Saparata da 
, Aos», Coimbra, 193'1. Vol. VÍI, .n,»“ 9-10), 1931.. Coimbra. 23 'pp. ^ , 

—-- VeSpuclo visto pelo homem da rua. In; «Seara, Nova». Lisboa. 1955, N." 1301/1302. 
GÁUDIO (Attilio)-Sulle trace di Marco Polo k: «L’Universd», 1955. Firenze, 2 'a 6, 
GIOBBI '(IProf.)- La Santa Sede e le scoperte portoghesi, Por Mons. Adolfo e [...] (Centenário 
da índia). 1698,'Roma,'19 pp( 

GODINHO IDE lEREDlA (Manuel), Veja: Fiaro (Jorge), ^ ^ , 

GOMES (Luís G.) - Antiga (A) povoação de Liampó. Iti:. «M.osaico», 1955. Macau, 'N, ii/p. 
GOMES IDE BRITO'(Bernardo)—Historia Tragico-Maritima,— 'Descripção dos três primeiros 
naufrágios succedldos depois da descoberta do caminho maritimo da Índia, - Extrabto feito 
do livro de [...] por Hyginio Mendonça, (Centenário dq índia). 1698. Lisboa. 71 pp. 
GONÇALVES (Caetano) — Empresa (A) Ultramarina de Portugal nos Séculos XVI a MÁ. 
— Coniferêndas e memórias. '1951. Lisboa, 162 pp, 

_ Estado (O) da índia.- Passado e Presente. (Sociedade de Geografia de Lisboa, — «Semana 

das Colónias» de T947), 1947. Lisboa, S. G, L, 89. [2] pp. c. ests, 

GONÇALVES (Júlio)-Infante (O) D. Pedro, as «Sete Partidas» e .a Genese dos Descobri¬ 
mentos, 1955, Lisboa, A. G. U, 3'13, [4] .pp„ ests,, maps, e fac-BÍmiels. , 

__ Marco Polo e os ‘Poirtugueses.-Duas fases da geografia do Oriente. In: «Boletim <la 

Soóiedade, de 'Geografk da liabia». 1955. Lisboa. N."^, 7-9, pp. 31'5'v ^ n U WII 

— Propósito (A) do Centenário de Américo Vespúcio—1454-1954. k: «Aniais do Club Mili- 
tò Navál». 1955, Lisboa, N.°® 4-6. pp. 169, ^ j i j- 

GRACIAS (í. A. Ismael)'—Vasco da Gama e o descobrimento do caminho mantimo da Índia, 

Breve notícia histórica (Centenário da índia). 1897. Nova. Goa. 56ppi , 

GRACIAS (J, fi, Amancio) —Dom João- de Castro (Centenário da kdia). 1898. Nova t-ioa. 

HAMY*^(E'f.)—N ote sur une carie maritime inédite de Giacomo Russo de Messine (1557), 

1688. Paris, 1'6 pp, c. e grav. e 1 est. _ , i • i ■ i j 

HART (Henry H.) — Veiieciano (El) Aventurero, — Descnpcion de !a vida, tiempos y obra de 

Mes5er MarcoPolo,1944, Buenos Aires. X, [41,251 pp. e est. ^ 

HBRRMANN (Paul '£.)—Homme (L’) à la découverte du Monde, 1954. Paris,,III, 5211 pp. 

est., grav. e maps, , ' ' , r, « -n 

HORÂK (Bohusiaav) -'Marko Po'lo jeho cesty a dilo, '194/, Praha, 7'2 pp. _e maps. ^ ^ 

IRVING (Washington)-The yoyages and discovenes of the companions of Lolumbus. lopu. 

■Londom. X, e de pp. 609 a 926. , ... 

[ADIN (L,)-Ancien (L) Congo daprès les archives romaines (l5'l6-'lt)W). — Veja. 

jOUB'DRT (Joseph)^—bescouvreur (Le) de Fkde, —Vasco de Gama. In: «Portugal em África». 

KAHLE (iRaul)-Lo 3 l (A^niap of Columbus, 'In: «The Geographioal Review». '193'3. New York, 

KAM'MERER (Albert)—Bermudes, Pseudo-Patriarche d'Abyssinie (1'53'5-1'570). 19^ 'Uíboa. 

— PoííúU fLeTportugais nnonyme inedit de FOceaii 

de Wdifenbültel (pkbablement de Lopo Homem et de. 1546). (1535'-1570), 1941. Lisbonne, 

KIMBLE (George H.)—portuguese pollcy and its influence on fifteentb century cartography. k: 
«The Geographioal Review». 19313, New York, pp. 653. 
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LAGOA (Visconde de)— Achegas para o estudo do Planisíério dito de Caníino e das primeiras 
Explorações do litoral brasileiro. In: «Anais da Junta das Missões Geográficas e de Inves¬ 
tigações do Ultramar», 1953, Lisboa, Vol. VIII, Tomo 1, 

LAURES (Johannes) — Studies ou Tahayama Ukon, by Rev, Father [,,,], In; «Boletim do Ins¬ 
tituto Português de Hougkong». 19'55, Macau, N," 4, 

LAVANHA (João iBaptista) —Um parecer inédito do cosmógrafo [,„] sobre as Molucas e o 
Tratado de Tordesilhas. Veja; Mendes Luz (F, P.), 

LE GENTIL {G,)-Viagens de Luis de Cadamosto e de Pedro de Sintra, In; «Bulletin de la 
Section de Géographie», '19'5il, Paris, Tome 64j 
LEITÃO (Joaquim) - Almirante (0) dos Mares Orientais, il89i7. S, Paulo, 180 pp, _ 

LEITE (Serafim)—Derrota de Maurício cie Nassau no cêrco da B-aía.^-^ Relação diaria ineditíi. 
In; «Ethnos», 4935, Lisboa, Vol. I, pp, 41. ^ ^ ^ 

-- Cartas do Bmasil e mais escritos do P.'’ Mauulel da INóbrega, ‘Gom introdução e notas hkónic:is 

e jcrítioas de [.,,], 1955. 'Coimbra, «Acta Univeisitatis Conimbrigensis», 117, 570 pp. 



e 1 csi. 

LEITE FARIA (P." Francisco) — Barbadinlios JOs) franceses e a Restauração Pernambucana, 
(Separata da «Enasília», Vol, IX). 1954, Coimbra, 89 pp, e est. 

— Biarbadinhos italianos em S. Tomé e Príncipe de 1714 a 1794. (Seipanata de «Portugal cm 

‘ Áfnica»), 4955, Lisboa. [46],pp. ; , . i „ ,co 

-' Fr. João de 'Santiago e a sua Relação sobre os capuchinhos no Congo, (Separata do n." 59 

de «Portugal emÁfnoa»), 1953, Lisboa, 16 pp, 

.—■ Glorioso tnicentenário. O capuchinho Jorge Ã Geel morto pela Fé em terras do Congo. 
(Separata do N." 56 de «Portugal em África»), 1953, Lisboa. 17 pp. e 1 eSt.^ 

' Primeira (A) Missão dos Capuchinhos, em Cabo Verde, (Separata da «Colectânia de Eitudos», 
Í'‘ sérlci amo V, n," I). 1954, Braga. ,52 pp, e;2 fac-similes, 

—■ Primeiro (O) impresso sobre os capuchinhos no Congo? (Sepanaita do N.'' 54 de «Portugal 
em África»), 4953, Lisbcja. 11 pp. ^ 

—' Situação (A) de Angola e Congo i^preciada em Madrid, em 1643. . (.Separata do ;N.“ 52 de 
«Portugarem África»), 1952. Lisboa. 12 pp. 

-- Vimiarananse (Um) notável na Restaunação; Perniámbucana — O Vigário Geral Domingos 

Vieira de Lima, (Separata da «Revista de Guimarães», vdl. LXIV). 1954 Guimarães. 54 pp. 

LBPORAOE JTuililiia Gasparrini)—Mostra «LAsia nella aaTtogralfia dágli Oceidentali». —Catalogo 
desorittivo a cura dl (IComune.di Venezla.-VÍI centenário delia nascita di 'Marco 
Polo). 1954...Venezla. [6], 95 pp, e 34 repr. de mapas, 

LEVILLIER (Rpberlo) — Ámerica fa bien llamada, Vols, I e II. 1948. Buenos Aires. 2 vols,, 
est., grav. e map*. , 

—■ IDefensa (En) de Vesipuciò y de la Verdad histórica, In:' «Revista de índias:?, 1954, Madrid, 
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EM EXPLORAÇÃO EM MONTAGEM 

UNHAS SUBESTAÇÕES Linha Zêzere-Bouçã 

Zêzere ■ Lisboa I e II Sacavém (Lisboa) .Linha Setúbal -Ferreira 

Zêzere-Porto Ermesinde (Porto) Linha Picote-Coimbra 

Ca'vado-Porto I e jl Zêzere (Castelo do Bode) hinha Zêzere■ Coimbra 
Lisboa-Setúbal Setúbal Subestação de Coimbra 

Porto - Estarreja 
Zêzere-Alferrarede 


PARA' ENGENHEIROS, ARQUITECTOS, CONSTRUTORES, 

PIMENTEL & 
CASQUILHO, 


RUA DAS PORTAS DE SANTO ANTÃO, 75 LISBOA 
(antiga Rua Euge'nio dos Santos) 


TELEF.! 24314 


TELEG.: TECNA 


^ PRINCIPAIS REPRESENTAÇÕES 

UJ 

" W I L D Instrumentos para Geodesia e 
° Fotograirietrià. Microscópios e Lupas. 

- Estojos de aço inoxidável para 

w desenho. Instrumentos Militares. 


AMSLER Máquinas para ensaio de materiais 
' , e de estruturas. Aparelhos hidromé- 

tricos. Planímetros e Integradores. 


^ EVERSHED Instrumentos eléctricos «Megger» 
^ para medida, transmissão e comando. 

H , ' 

^ R O C H Ferramentas de Precisão. 

: MERIDIAN I nstru mentos topo gráficos. 
< 

: JAQUET Conta-segundos, Taquímetros 

e tnstrumentos fisiológicos. 


LIVRARIA TÉCNICA - REPARAÇÃO DE APARELHOS 


LABORATÓRIOS, ESCOLAS, OFICINAS, ETC. 


GRÊMIO DOS 
ARMADORES 
DE NAVIOS 
DA PESCA 
DO BACALHAU 

ORGANISMO 

CORPORATIVO 

Criado pelo Decreto*Lei n.“ 26.106, 
de 23 de Novembro de 1935, ao 
qual compefe fomentar a indústria 
da pesca do bacalhau 


COOPERAIIVA 
DE MORADIAS ECONÓMICAS 
S. C R. L 

SÉDE 

AV. ALMIRANTE REIS, 121, f-D. 
LISBOA-N - TELEF. 50131 

MORADIAS CONSTRUÍDAS, 102 ' 

Constrói casas de rendas económicas, 
de 300 a 1,000 escudos mensais a 
amortizar em 20 anos, a pronto paga¬ 
mento, desde 80 a 240 contos, de 
rendas limitadas ou por andares, em 
propriedade horisontal e resolúvel. 

AS CONSTRUÇÕES PODEM SER FEITAS 
EM QUALQUER PONTO DO PAÍS 

A pedido dão-se todas as Informações que 
possam interessar a quem queira ter uma 
habitação modesta. 


Telegramas: LISBOA: 660113-4 

MATERIAIS ^50946, °6Í’8?70Í 
LISBOA 638178-9 

F. H. D^OIIVEIRA & C/ 


Calçada Marquês de Abrantes, 52 
LISBOA 

FERRO, A ÇO E META IS 

MATÉRIAS PRIMAS RARA TSDAS AS INDÚSTRIAS 
MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EM GERAC 
ÓLEOS, LUBRIFICANTES, E PNEUS 


Rua do Almada, 245- PORTO 


SUCURSAL E ARMAZÉM DE FERRO: 
Ay. Patrão Lopes, 22 - Paço d'Arcos 


Rua do Rio Seco, 33~LISBOA 


SIOlEiO, LIIlTiDA 


EXPORTADORES 

SOFER 


RIO ME AO 

. —jjj— 

FABRICO DE FERRAGENS PARA A 
CONSTRUÇÃO CIVIL E 
FUNDIÇÃO DE METAIS 

Endereço Postal: Apartado 18 

^ I r fones 19 e 119-Fábrica 
t gramas «VIOLAS» 

CORTEGAÇA 

, ENDEREÇOS 


RUA DO COMÉRCIO, 94-LISBOA 




CAPITAL .:. 200,000 CONTOS 

FUNDOS DE RESERVA ... 241.983 CONTOS 

FUNDOS DIVERSOS . 179.084 CONTOS ' 

• ' 

BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
DE CABO VERDE, GUINÉ, S. TOMÉ E PRÍNCIPE, 
MOÇAMBIQUE, ESTADO DA ÍNDIA, MACAU E TIMOR 

• 

52 FILIAIS NA. METRÓPOLE, 10 DEPENDÊNCIAS 
URBANAS E SUBURBANAS, 20 FILIAIS NO 
ULTRAMAR, BANCOS FILIADOS NO ESTRAN¬ 
GEIRO: BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO 
S.A., NO BRASIL; ANGLO-PORTUGUESE BANK 
LTD., EM LONDRES; BANQUE FRANCO-PORTU- 
■GAISE D'OUTRE-MER, EM PARIS 

' • 

' AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO 
O MUNDO TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

' 

COMPRA E VENDA DE CAMBIAIS, ABERTURA DE CRÉDITOS DOCUMEN¬ 
TÁRIOS, CONTAS DE CRÉDITO, TRANSFERÊNCIAS POSTAIS E TELEGRÁ¬ 
FICAS EM MOEDA NACIONAL OU ESTRANGEIRA, DESCONTO E 
COBRANÇA DE LETRAS, COFRES FORTES, SERVIÇO DE TÍTULOS, DEPÓ- 
.SITOS A ORDEM, COM PRÉ-AVISO E A PRAZO 














Hidro-Eléctrica Alto Alentejo 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 273:000.000100 
SEDE: Avenida Duque de Loulé, 110 —LISBOA 
Telefones i 91 41 -4 91 42-4 91 43 

CENTRAIS 

RIBEIRA DE NISA 

Póvoa 
Bruceira 
Velada 
Foz . 

RIOOOREZA 

Pracana ...... 20.000 0. V. 

Alvito (em projecto).... 280,000 C, V. 

RIO TEJO 

Belver .... 44.000 O. V. 

Fratel (em estudo) .... 60,000 O. V, 

REDE DE ALTA TENSÃO 

Linhas a 6.000 Volts . 136 kras. 

Linhas a 15.000 Volts .. 15 kms. 

Linhas a 30.000 Volts . 743 kms. 

Linhas a 60.000 Volts '.. 279 kms. 

DISTRIBUIÇÃO NOS CONCELHOS DE: 


1.000 O. V. 
2.500 0. V. 
6.000 O, V. 
800 C, V. 


Abrantes, Almeirim/ Benavente, Borba, Castelo Branco, Chamusca, 
Coruche, Crato, Eivas, Fronteira, Ponte de Sôr, Portalegre, Salvaterra 
de Magos, Sousel e Vila Velha de Bôdão ’ . 


BANCO BURNAY 

' ‘'S. A.' ,; ■ ; 

1875-1925-1953 I 

IMAS OPiAÇÕES BANCÁRIAS 

Consultai os seus Serviços especia¬ 
lizados para as vossas 
mPORTACÕES E EXPORTAÇÕES 

Agentes gerais m Portugal, ãa 
Guardian Assurance Company, Ltã, 

R. doa Fanqueiros, 10 / Tal 2 1131 
Endereço Telegráfico «BURNAY» 
LISBOA 

4 


PARCERIA ANTONIO 
MARIA PEREIRA 

RUA AUGUSTA, 44 A 54 
LISBOA 

Telefone 3 17 3 0 
End. Teleg. PARCEPEREIRA 

LIVRARIA EDITORA FUNDADA 
EM 18 DE AGOSTO DE 1848 

108 anos 

ãeáiàreâYenàrlims 


LIVRARIA FIGUEIRINHAS 

Livros Nacionais e Estrangeiros 

TODOS OS LIVROS E ARTIGOS ESCOLARES 

Fotnecedora de Caixas e Cantinas Escolares-Colégios e Mis$ões 
, Artigos de Papelaria-Material Escolar 
Editora dos melhores Diciona'rios Escolares 
é. do. 

ALMANAQUE DO PORTO 

: ÈNYIAM-SE CATÁLOGOS 

1 Praça da Liberdade, 66 e 68-Rua do Almada, 36 a 40 
I Telefone 2 4935 PORTO 























Comunicação importante 

Aos senhores possuidores da grande HISTÓRIA DE 
PORTUGAL em 8 volumes, edição da Portucalense Edi¬ 
tora, esta empresa comunica que a tiragem do SUPLE¬ 
MENTO, volume que prolonga e actualiza a referida 
obra e cuja publicação decorre já no fascículo n.MI 
será limitada, tendo-se em vista o número de pessoas que 
0 assinarem para recebimento fascicular ou que se ins¬ 
crevam (sem qualquer pagamento adiantado) para 
recebimento global do volume no fim da sua publicação, 
Portanto, as assinaturas ou inscrições devem ser comu¬ 
nicadas sem demora à PORTUCALENSE EDITORA, 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 46, 2.“ ■— PORTO. 


Companhia Nacional de Navegação 

A M4/S ANT/GA ARMADORA 

PORTUGUESA NAS CARREIRAS DE ÁFRICA 

Sede: Rua do Comércio, 85 - LISBOA - Telefones 23021 e 23026 

Sucursal: R, Infante D. Henrique, 73 - PORTO - Telefones 22438 e 22439 

,1 ' 

Serviço rápido de carga e passageiros para a África 
Ocidental e África Oriental, Oriente e Norte da Europa 

-- frota — 


Navios de passageiros 

Navios de carga 

Rebocadores 

MoçamWpe .. 

Angola .. 

Massa .. 

Qiianza .. 

Zainbézia ...... 

Wirlo .. 

índia .. 

D.W. 

.. 9.423 
9.S50 
.. 10.000 
.. 0.330 
.. 1.857 
.. 1.857 
.. 7.000 

Sofaia . .. 

Moçâmedcs ... 

Rovnma . 

S. Tomé . 

Nacala .. 

D.W. ,, 

...12.145 

... 9.120 

... 9.120 

... 9.050 

... 3.370 

Aveiro 

Douro 1.0 

Beira 

Cnlo 

■ Lanchas ein serviço 
Lucala 

■ A . ' 

O 

'JCimor .. 

Savo ... 

.. 7.000 
.. 1.330 

Wgus .. 

Angoeho .. 

... 1.630 

... 1.240 

D 

E 

.'R 


33 batolõos om sorviço 


COMPANHIA HIDRO-ELÉCTRICA 
DO NORTE DE PORTUGAL 

CHENOP 

CAPITAL REALIZADO-200.000.000$00 
Sede: Bua úe Sá da Bandeira, 517,1° Esç." PORTO —PORTUGAL 
Telefones: 20981, 20982 e 20983 Telegramas: CHENOP-Porto 

CENTRAIS 

Hidroeléctríeas de; Varosa, no rio Varosa,.Guilhofrei, Ermal, Ponte da 
Esperança e Senhora do Porto, no rio Ave, e Penide no rio Cávado. 

Termoeléctrica de: Caniços, junjto do rio Ave, em Caniços. 

Potência total instalada: 70.000^CV 

^ Emissão total em 1955: 217 milhões de kWh. , 

FORNECIMENTO DE ENERGIA ELICTRICA 

para iluminação pública, particular, força motriz e outros usos nos dis¬ 
tritos de Aveiro, Braga, Porto, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu por 
_ intermédio das suas 

SUB-ESTAÇÕES DE TRANSFORMAÇÃO DE 

Braga, Caniços, Macedo dè Cavaleiros, Pevidém, Porto, Vidago, Vila 
do Conde e Vilar do Paraíso. : 

■e da sua 

REDE DE ALTA TENSÃO 


com uma extensão total superior a 1.100 quilómetros.. 























PORTO DE LISBOA 

(ADMINISTRAÇÃO-GERAL) 

Áreas — Molhada 32.000 ha; terrestre utilizável 250 ha, sendo 10 ha de 
área coherta. 

Cais acostáveis — comprimento total de 13 km. 

Docas de abrigo —8 com 40 ha de área molhada total. 

Oficinas de construção e reparação naval —amplas e convenientemente 
aparelhadas, 

Carreiras de construção — duas, cora 120 e 162 m de comprimento. 

Docas secas de reparação — cinco, de comprimento entre 42 ,e 180 ra. 

Via férrea — extensão de 31 km, ligada à rede ferroviária do País. 

Guindastes terrestres —hidráulicos, a vapor, eléctricos e diesel-eléctricos, 
cujá força elevatória varia entre 1.500 a 10.000 kg. 

Guindastes flutuantes —três, com força elevatória de 45, 60 e 100 to- 
neladas. 

Material marítimo — rebocadores, entre os quais ura de. alto mar, lan¬ 
chas, dragàs, pontões flutuantes, barcas de água e batelões diversos, 
cilindros impulsores para reflutuaçao de navios com ar corapri- 
midoi etc.: 

Wárrants— faculdade de emitir warrants nos termos do código comercial 


Alêm dos cais, docas, oficinas, caneiTOs, vias férreas, e guindastes 
acima indicados e situados ria margem direita, existem na margem es¬ 
querda instalações e aparelhos idênticos pertencentes ao Estado e a enti¬ 
dades particulares. 

ADMINISTRAÇÃO-GERAL DO PORTO DE LISBOA 
CAIS DO SODRI 
Telefones 3 23 21 e 3 2322 (6 linhas) 

Endereço Telegráfico : PO RTISBOA 


Livraria Luso-Espanhola, Lda. 

RUA NOVA DO ALMADA, 88 
LISBOA 
PORTUGAL 


Livraria Luso-Espaniiola e Brasileira, Lda. 

AVENIDA 13 DE MAIO, 23 
Edifício Darke 
RIO DE JANEIRO 
BRASIL 


LIVREIROS - EDITORES 

Todas as publicações IBERO-AMERICANAS 


EMPRESA TIPOGRÁFICA 

Gasa Portuguesa 

SUCESSORES, LIMITADA 


ARTES GRÁFICAS 


RUA DAS GÁVEAS, 103/109 • LISBOA • TÊLEF. 2 78 17/3 30 39 














MONTEPIO GERAL 









































































COMPANHIA DE SEGUROS 

ULTRAMARINA 


CAPITAL E RESERVAS ATÉ 1955: 16Z925.150$00 
SINISTROS PAGOS ATÉ 1955: 298,238,872$00 






Filiais em BISSAU, LUANDA e LOURENÇO MARQUES 
Agências em todas as Províncias Ultramarinas 

Sede; RUA DA PRATA, 108-LISBOA-TELEF. 32525/6/7 


Monteiro & Castanheira, L.' 


CASA‘FUNDADA EM Í9'32 


ARMA2ÉM DE TECIDOS 
MERCEARIA 

AZEITES E CONSERVAS 


A GE N C I A S 


REPRESENTAÇÕES 


IMPORrAÇAO £ EXPORTAÇÃO 
End. Teleg. «CASTANHA» ' Caixa Postal 139 Telefone 139 
Códigos RIBEIRO e GUEDES 

CIDADE DE MOÇAMBIQUE 

FÁBRICA DE MOAGEM DE MILHO E MANDIOCA EM 
NAPALA (MONAPO) 

òwcurám em ; 

NAPALA- NAMIRROPELA - LUNGA- MURRULA 

ASSOCIADOS DE: , 

CAJU INDUSTRIAL DO NIASSA, L.da 

Descasque de amêndoa de caju e aproveitamento de todos os seus derivados 
FÁBRICA NA CABACEIRA grande 


PARA CACA 
GROSSA!!! 

Para entrega, imediata novos modelos de cara¬ 
binas inglesas, austríacas, belgas e checas 

GRANDE VARIEDADE 

de munições em todos os calibres próprios para esta modalidade dos famosos 
íabrioantes Winchester, Kynoohe e Kovo 
' CARTUCHOS 

carregados com as melhores pólvoras nacionais e estrangeiras 
CARREGAMENTO AFIANÇADO 
espingardas de todos os calibres, das melhores prooedênoias, aos mais econó¬ 
micos preços 

PESCA DESPORTIVA 

Grande variedade de nylon, canas, tubos para ligação do oanas, passadeiras e dçs- 
toroedores da famosa maroa SEALON. 

Consertos em carretos e canas 

ANTERO LOPES, LDA. 

RUA EUGÊNIO DOS SANTOS, 27 TELEF. PBX 3 04 95 LISBOA 


COMPANHIA AGRÍCOLA DO PUMBASSAI 

S. A. R. L ^ ^ 

Capital: Realizado 10.000,000$00; Autorizado 20.000.000$00 

SEDE ' 

LUANDA Largo da República, 62, 1.“ 

Caixa postal 1.303 Telefones: 3429 e 2136 

ADMINISTRAÇÃO 

LISBOA— Rua do Comércio, 8 

Fasenda Pumbassai; Caixa postal 185— Vila Marechal Carmona —Ulge 
Propriedades —Plantações de Café e Palmar -'QÜITEXE 
CONGO PORTUGUÊS 

Fábrica Camúcua —Indústria de Pesca—Fábrica de Farinhas e dleos de Peixe 
CAMÜCUA- Benguela 



Telegramas: «OMNIA» «PUMBASSAI» — Códigos «GUEDES» 
















EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

[1876 a 1956) 

(Continuação) , 1905 


1902 

MOÜZINHO D'ALBÜQUER(;íUE m acção em 
Moçambique-Conferência realisada em 
sessão especial em a noite ãe 1 de Femeiro 

de mm por Aj/res ãVrncllas . 10$00 

DISCURSO NA SESSÃO .SOLEMNE DA ABER¬ 
TURA DO CONGRESSO COLONIAL NA- 
CIONAL presidida por Sua Magestaãe El-Rei 
D. Carlos I com a assistência ãe Sua Mages¬ 
taãe a Rainha e Suo Alteza o Príncipe Real, 
pelo Secretário Geral da Sociedade, Ernesto 
J. de C. e Vasconcellos .. (Esgotado) 

. 1903 

ESTATÍSTICA em paises não civilizados — 
Instrucçúes da instituto Internacional de Es¬ 
tatística .. (Esgotado) 

ATLAS (0) DO VISCONDE DE SANTARÉM 
-breves notas para a sua vida —Memória 
apresentada ã S, G. L., por M, A. Ferreira 

da Fonseca . 19$00 

VISITA DE S. MAGBSTADE O REI EDUAR¬ 
DO VII, ãe Inglaterra (Exíracio da Acia da 
sessão de 2Ú ãe Abril depÚS) ... (Esgotado) 
SUA (A) MAGESTADE EDUARDO VII, Rei 
da Gran-Breíanha e Irlanda, Imperador das 
índias: Mensagem lida pelo presidente da 
S. G. L., por ocasião da sua visita à sede 
da Sociedade .. (Esgotado) 

1904 

EXPOSIÇÃO DE OARTOGRAPHIA NACIO¬ 
NAL (1903-1904) - Catálogo sob a direcção ãe 

Ernesto de Vasconcellos .. 20p 

IMPORTÂNCIA DA OARTOGRAPHIA POR- 
TUGÜEZA, por Gabriel Pereira (Esgotado) 
EXPOSIÇÃO (A) DE OARTOGRAPHIA E A 
OARTOGRAPHIA MARÍTIMA 
, PORTUGUEZA, por Vicente Almeida 



DELIMITAÇÃO DAS FRONTEIRAS TERRES¬ 
TRE,S, por Vicente Almeida d‘Eça .. 6P 

EXPOSIÇÃO DE OARTOGRAPHIA NACIO¬ 
NAL, por Ernesto de Vasconcellos (Esgotado) 


regímen DO SAL, ABKARY E ALEANDE- 
GAS DA INDÍA-Memõrio dg tratado ãe 
2S ãe Dezembro ãe UfS, por Francisco Xa¬ 
vier Ernesto Fernandes .... 30$OO 

ESMBRALDO DE SI TU ORBIS de Duarte 
Pacheco Pereira — Edição ' critica annotada 
por Augusto Epiphanio da Silva 

Dias . (Esgotado) 

GUILLAÜME II' (A sa m(ije.íté) ~ £?n})ereuT 
ã‘Allemagne (Mensagem da Sociedade 'da 
Geographia de Lisboa . (Esgotado) 

Í906 : 

SECÇÃO DE PAZ E ARBITRAGEM - T/te-ífí 
5." das sete escolhidas em sessão ãe 12 de 
Julho de mos — relator o vice-secretário 
da commlssão' José d,e Paina, Soares 

Dinis . (Esgotado) 

SOIRÉE dediée au XVème Congrés Interna¬ 
tional ãe Méãeclne le 23 Avril IM — Pro- 

gramme . 5500 

EXPOSIÇÃO COLONIAL DE ALGODÃO, 
BORRACHA, CACAU E CAFÉ (Ahril a 
Maio de 1906) — Catálogo sob a direcção de 

Ernesto ãe, Vasconcellos . 6500 

INDIGENES (LES) DE LTNDE PORTUOAISE 
—Mémoire présenté au Congrés Internatio¬ 
nal de la Saciologie Coloniale, par Christo- 

vam Pinto . (Esgotado) 

REGIÃO (A) DE ANGOCHE, por Eduardo 

Lupi . (Esgotado) 

CAFÉ (O) DE mEAMBAW, :nionographia 
por Miguel de Jesus Valládas Pães. 5500 
ALGUMAS CARTAS INÉDITAS DO VIS¬ 
CONDE DE SANTARÉM, com uma introduü- 
ção e notas por Vicente Almeida d'Eça 6500 
APONTAMENTOS SOLTOS DA LÍNGUA 
MAOUA, pelo P.‘ José Vicente do Sacra¬ 
mento . (Esgotado) 


DICCIONARIO TETO-PORTUGUÊS, pelo S. 

S, G. L, Raphael das Dores . 10500 

PORTO (O) DE LOURENÇO MARQUES, 
communkação ãe Hugo de Lacerda . 5$0O 

(Continua) 


1907 


Comp. ü inip, na EMP, TIP. CASA PORTUGUESA, SUC„ UM. -103, Rua cks Gdvcas. 109 -LISBOA 












